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O presente projeto caracteriza-se como continuidade de obra

anteriormente iniciada, contemplando atualização das soluçõesa

técnicas em função das condições atualmente verificadas em campo,

apos período de paralisação do empreendimento, bem como adequações

e complementações necessárias à sua conclusão. As soluções adotadas

mantêm as diretrizes do projeto original, com ajustes pontuais destinados

a garantir o desempenho, a durabilidade e a segurança da infraestrutura

viária

O objeto é composto por 04 (quatro) trechos distintos, definidos

conforme o estaqueamento abaixo:

. Trecho 01: Estaca 35+00 à 68+Qg;

. Trecho 02: Estaca 68+00 a 102+00;

. Trecho 03: Estaca 0+00 à 30+00;

. Trecho 04: Estaca 30+00 à 54+10,50.

Os estaqueamentos referem-se aos eixos de projeto conforme

plantas de locação.

2. CARACTERTZAÇÃO DO OBJETO
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Além dos trechos principais, o projeto contempla

complementares, incluindo:

. Tratamento de interseções;

. Prolongamentos pontuais de via;

. lmplantação de rotatoria no acesso.
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intervenções

3. GONSTDERAçÕES SOBRE A OBRA EXTSTENTE

O presente projeto refere-se à continuidade das obras de

infraestrutura viária, sendo constatada a existência de serviços

previamente executados ao longo do trecho.

Conforme verificado em campo, destacam-se:

Execução de pavimento em piso intertravado em grande

parte dos Trechos 03 e 04, também executado no Trecho 02;

lmplantação de calçadas em segmentos pontuais;

a

Execução de meio-fio ao longo de trechos da via;

Presença de dispositivos de drenagem, incluindo bueiros e

sarjetas;

Execução de ciclovia em segmentos específicos

o

o

o

o
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Execução prévia de serviços de terraplenagem, incluindo

conformação de subleito, sub-base e base em determinados

segmentos.

Considerando tratar-se de continuidade de obra, os elementos

existentes foram analisados quanto à sua condição e compatibilidade com

as soluções de projeto.

Sempre que tecnicamente viável, será priorizado o

aproveitamento das estruturas existentes. Quando necessário,

poderão ser realizadas adequações e ajustes pontuais nas camadas e

elementos executados, visando ao atendimento dos requisitos de

verificadas em campo e as diretrizes do projeto

Foram realizadas adequações ao projeto original visando melhoria

técnica e compatibilização com a obra executada, destacando-se

A alteração do revestimento do Trecho 01 (Estaca 35+00

o

a

à 68+00), inicialmente previsto em pavimento intertravado,

para pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso

Usinado a Quente (CBUQ), foi definida

técnicos, operacionais e econômicos adotada

desempenho, durabilidade e segurança da via, conforme as condições

T
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apresenta maior compatibilidade com as condições existentes

da via, melhor desempenho para o volume de tráfego previsto,

maior agilidade executiva e melhor relação custo-benefício

para o empreendimento, mantendo os requisitos de

segurança, funcionalidade e durabilidade previstos para a

infraestrutura viária

lmplantação de faixas elevadas para travessia de

pedestres, executadas em concreto moldado in loco, FCK25

MPa, em locais definidos em projeto, incluindo lançamento,

adensamento, acabamento e cura, com a finalidade de

promover a moderação de tráfego, aumentar a segurança

viária e proporcionar melhores condições de acessibilidade

aos usuários da via;

Acréscimo do projeto de iluminação pública, com

implantação de postes, luminárias em tecnologia LED e

infraestrutura elétrica associada;

Substituição do revestimento das calçadas, anteriormente

previsto em piso intertravado, por concreto moldado in loco,

visando maior durabilidade, melhor regularidade superficial e

atendimento às condições de acessibilidade conforme a

ABNT NBR 9050:2020;

a
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Alteração do tipo de pavimentação da ciclovia, inicialmente

prevista em piso intertravado, passando a ser executada em

concreto, proporcionando maior resistência, menor

manutenção e melhor desempenho para o tráfego de ciclistas;

lmplantação de segmentos pavimentados tipo "limpa-

roda", com extensão aproximada de 5,00 m nas vias locais

adjacentes, com a finalidade de reduzir o carreamento de

materiais para a via principal e contribuir para o desempenho

e a durabilidade do pavimento.

Ressalta-se que tais adequações não alteram o objeto da obra,

tratando-se de melhorias técnicas necessárias à sua adequada execução,

sem prejuízo às estruturas já implantadas

4. DEMOLI Çoes

Serão executados serviços de demolição de elementos existentes

incompatÍveis com as adequações propostas em projeto, incluindo

pavimentos, dispositivos de concreto e demais estruturas que necessitem

de substituição ou readequação para implantação das novas soluções de

engenharia

Demolição mecanizada de elementos emo

a Carga mecanizada de entulho;
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Transporte em caminhão basculante;

Destinação em bota-fora licenciado

5. TERRAPLENAGEM, ESCAVAÇÃO E ATERRO

Os serviços contemplam:

Escavação em solo de 1a categoria;

Remoção de materiais inadequados;

Execução de aterro com solo selecionado;

Compactação em camadas de até 20 cm;

Compactação mínima de 100% do Ensaio Proctor Normal

a

a

o

o

As intervenções ocorrerão de forma pontual, conforme

necessidade identificada ao longo dos trechos.

6. PROJETO DE PAVTMENTAçAO

Regularização e compactação do subleito

a

o
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Execução de sub-base em brita graduada simples (BGS), com

espessura compactada de 27 cm (CBR > 30%), incluindo espalhamento,

umedecimento, regularização e compactação mecânica, exclusive carga

e transporte.

IGU U

Trechos 02. 03 e 04

Execução em pavimento intertravado com

Blocos de concreto 16 faces (22 x 1 1 cm);

a

a

a

Espessura de 8 cm;

Resistência mínima de 35 MPa

Normas de referência

ABNT NBR 9781 - Peças de concreto para pavimentação -
Especificação e métodos de ensaio;

ABNT NBR 15953 - Pavimento intertravado com peças de

concreto - Execução.

Trecho 01

Execução de pavimentação asfáltica em Concreto Betuminoso
ln

Usinado a Quente (CBUQ), incluindo imprimação, piq]íofá de ligação e

'P'fEIÍUR 
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aplicação da camada de revestimento, conforme especificações,

dimensionamento e detalhes definidos no projeto executívo

de referência

O DNIT 03'1/2006 - ES Pavimentos Flexíveis - Concreto

Asfáltico - Especificação de Serviço;

o DNIT 095/2006 - ElVl - Cimentos Asfálticos de Petroleo -
Especificação de Material;

Demais normas e especificações do DNIT aplicáveis aosa

serviços de pavimentação asfáltica

Durante a execução poderão ser realizados ajustes pontuais,

conforme as condiçÕes verificadas em campo

Execução de pavimentação complementar nos segmentos

a Estaca 0+00 à 3+10;

a Estaca 76+00 à 80+00

Com o objetivo de garantir a continuidade funcional da via, prevê-

se ainda a execução de segmentos pavimentados tipo "limpa-roda" nos

encontros/interseções com vias locais, com extensão aproximada de 5,00

0.Y{
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m, visando minimizar o carreamento de materiais para a via principal e

contribuir para o desempenho e a vida Útil do pavimento.

7. PASSETOS (CALçADAS)

Execução em concreto moldado in loco, com:

a 1,50 m de largura;

Espessura de 7 cm;

Resistência mínima de 20 MPa

A execução deverá atender aos requisitos de acessibilidade

previstos na ABNT NBR 9050:2020

8. CICLOVTA

Execução de ciclovia em concreto moldado in loco, com largura de

2,60 m, espessura de 10 cm e resistência característica mínima de 20

tVPa. O acabamento superficial deverá garantir condições adequadas de

conforto e segurança para a circulação de ciclistas

w
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Execução de meio-fio em concreto moldado in loco, conforme

alinhamentos e dimensões definidos em projeto

Serão mantidas e/ou adequadas as estruturas existentes,

incluindo

Bocas de lobo;

a

o

o

a

Canalização existente ;

Dispositivos de escoamento superficial

Largura: 1,00 m

Espessura: 0,08 m

As intervenções visam garantir o correto escoamento das águas

pluviais, bem como a durabilidade e segurança do sistema implantado

o

Execução conforme diretrizes do Manual de Drenagem do DNIT.

Sinalização horizontal será executada com tinta retrorrefletiva

o Eixo viário; +4
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a Faixas de pedestres;

Símbolos e inscriçôes.a

Sinalização vertical será executada com placas em aço

galvanizado com película refletiva

Normas

o CONTRAN

a ABNT NBR 11904.

O projeto contempla ainda a implantação de faixas elevadas para

travessia de pedestres em pontos estratégicos da via, conforme projeto

executivo e diretrizes estabelecidas pelo Conselho Nacional de Trânsito

- CONTRAN, com a finalidade de promover a moderação de tráfego,

reduzir a velocidade operacional dos veículos e proporcionar maior

segurança aos pedestres

l l. rLUMrNAÇÃO PUBLTCA

A implantação do sistema de iluminação pública deverá seguir as

especificações constantes do projeto elétrico e as normas técnicas

aplicáveis, sendo composto por:

. Postes de concreto (7,00 m);

. Braços metálicos (1,50 m);

. Luminárias LED (138 W a 180 W) ,?-€
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A localização dos postes existentes e dos novos postes encontra-

se identificada em planta específica do projeto executivo, conforme

detalhamento constante do projeto elétrico, estando os novos postes

devidamente diferenciados para fins de identificação e implantação.

A execução dos serviços deverá atender integralmente à

legislação trabalhista, às Normas Regulamentadoras de Segurança e

Saúde no Trabalho e às normas técnicas aplicáveis às atividades de

terraplenagem, drenagem, pavimentação e sinalização viária, incluindo,

entre outras, as NR-01, NR-06, NR-12, NR-18 e NR-35, quando aplicável

A contratada será responsável pela implementação das medidas

de gerenciamento de riscos, fornecimento e fiscalização do uso dos

Equipamentos de Proteção lndividual (EPl) e Equipamentos de Proteção

Coletiva (EPC), bem como pela sinalização, isolamento e controle das

áreas de trabalho, garantindo a segurança dos trabalhadores, usuários da

via e terceiros

As escavações, movimentação de terra, operação de máquinas e

demais serviços deverão ser executados com os dispositivos de proteção

í2. SEGURANÇA DO TRABALHO E EXECUÇÃo oos sERvrÇos

e segurança necessários, incluindo escoramento ou stabilização de
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taludes quando exigido pelas condições do terreno e pela legislação

vigente

1 3. CONSTDERAÇÕES FTNAIS

O projeto executivo foi desenvolvido considerando as condiçÕes

verificadas em campo e a necessidade de compatibilização com os

serviços previamente executados. As adequações propostas buscam

garantir a funcionalidade, segurança, durabilidade e economicidade do

empreendimento, promovendo melhorias na infraestrutura viária,

mobilidade urbana e acessibilidade. Eventuais ajustes de campo poderão

ser realizados durante a execução, desde que preservadas as diretrizes

técnicas e os parâmetros estabelecidos no presente projeto.

Para fins de qualificação técnica, os serviços definidos como

parcelas de maior relevância deverão ser comprovados mediante

atestados que demonstrem a execução de serviços com características

técnicas e operacionais compatíveis ou superiores às especificadas neste

Memorial Descritivo

{o*,,'( (h,"*
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oBRA: CONSTRUÇÃO Oe ACESSO VÉRIO DO NOVO ALTTPLANO A COHABS

IGUATU-CE

GUU
PEEFEIÍURA

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE n nnÃO-Oe-OBRA (COM DESONERAçAO) - TABELA SEINFRA CE28.1

coDrGo DESCRIÇÃO HORISTA (%)

GRUPO A

A1 INSS 0,00 0,00
A2 SESI 1 ,50 1,50

A3 SENAI 1,00 '1 ,00
A4 INCRA 0,20 0,20
A5 SEBRAE 0,60 0,60
A6 Salário Educaçáo 2,50 2,50
A7 3,00Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00

FGTS 8,00 8,00
A Total dos Encargos Sociais Básicos í 6,80 16,80

GRUPO B

B1 Repouso Semanal Remunerado 17 ,85 0,00

82 Feriados 3,71 0,00
0,87 0,66B3 Auxílio - Enfermidade

B4 '1 3o Salário 1 1,03 8,33

B5 Lrcença Paternidade 0,07 0,05

B6 Faltas Justificadas 0,74 0,56

1,59 0,0087 Dias de Chuvas
0,08B8 Auxílio Acidente de Trabalho 0,1 1

B9 Férias Gozadas 12,35 9,33

810 Salário Maternidade 0,04 0,03

48,36 19,04B Total de Encargos Sociais que recebem incidências de A
GRUPO C

5,52 4,17c1 Avrso Prévio lndenizado

0,10c2 Aviso Prévio Trabalhado 0,1 3

1,30C3 Férias lndenizadas 1,72

c4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 2.87 2,17

lndenização Adicional 0,46 0,35

Total de 70Sociais 1

GRU D
não recebem incidências de A

8,12 3,20D1 Reincidência de Grupo A sobre Grupo B

0,35D2
Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e

Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio lndenizado
0,46

3,55D Total de Reincidências de um grupo sobre o outro 8,58

GRUPO E

E1

E Total dos Encargos Sociais Complementares 0,00 0,00

A8

c5
c

,.1-.u l'.; )t'-'-'".,.t,,,'.( í 
1[.-1 

, .' r"-
l"'

8,09
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â Assinaturas concluÍdas: 1 de 1
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(i) Você está visualizando uma via para impressão do documento, ela possui os dados de auditoria, porém ela pode ser
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oBRA: CONSTRUÇÃO Oe ACESSO VtÁnlO DO NOVO ALTIPLANO A COHABS

IGUATU-CE

TGU U

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO.DE.OBRA - SINAPI-CE DESONARADA A PARTIR DE Oí/2025

coDtGo HORISTA (%)

GRUPO A

A1 INSS 5,00 5,00
A2 SESI 1,50 1,50

A3 SENAI 1,00 1,00

A4 INCRA 0,20 0,20
A5 SEBRAE 0,60 0,60
A6 SALARro eoucRÇÃo 2,50 2,50
A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00

FGTS 8,00 8,00
ENCARGOS SOCIAIS BASICOS 21,80 21,80

GRUPO B

B1 DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,86 0,00

0,0082 FERIADOS 3,71

B3 AUXILIO ENFERMIDADE 0,86 0,65

B4 13" SALARIO 11,07 8,33
0,05B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,74 0,56

87 DIAS DE CHUVAS 1,64 0,00
0,1 0 0,07B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO
12,98 477B9 FERIAS GOZADAS
0,03 0,03810 SALARIO MATERNIDADE

19,46B ENCARGOS SOCIAIS Cl tttCtOÊtCtA Oe I 49,06
GRUPO C

5,54 4,17C1 AVISO PREVIO INDENIZADO

0,1 0C2 AVISO PREVIO TRABALHADO 0,1 3

C3 FERIAS INDENIZADAS 1,81 1,36

c4 DEPOSITO DE RECISAO S/ JUSTA CAUSA 2,75 2,07

0,35cs TNDENtZAÇAO ADtCTONAL 0,47

D1

NCARGOS SOCIAIS S/ INCIDENCIA DE A

REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE
GRUPO B

10,70

'10,14

8,05

383

D2 0,36
RTINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO
PREVIo TRABALHADo r ReIruCIoÊrucIn oo
FGÍs soBRE nvrso pRÉvto tNDENtzADo

0,47

D REINCIDENCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 10,61 4,19
GRUPO E

Eí

E Total dos Encargos Sociais Complementares 0,00 0,00

A8
A

c
GRUPO D

TOTAT
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oBRA: CONSTRUÇÃO Oe ACESSO VtÁRtO DO NOVO ALT|PLANO A COHABS

GUU
P§E'EIÍURÂ

IGUATU-CE

ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MAO-DE-OBRA - SINAPI-CE DESONARADA A PARTIR DE 0112025

cÔDtGo oescnrçÃo HORISTA (%) MENSAL]STA (%)

GRUPO A

Aí INSS 5,00 5,00
A2 SESI 1 ,50 'l ,50
A3 SENAI 1,00 1,00
A4 INCRA 0,20 0,20
A5 SEBRAE 0,60 U,bU

A6 SALARIO EDUCAÇAO 2,50 2,50
A7 SEGURO DE ACIDENTES 3,00 3,00

FGTS 8,00 8,00
A ENCARGoS SocIAIs BÁsIcoS 21,80 21,80

GRUPO B

B,I DESCANSO SEMANAL REMUNERADO 17,86 0,00

82 FERIADOS 3,71 0,00
B3 AUXILIO ENFERMIDADE 0,86 0,65
B4 ,I30 SALARIO 11,07 8,33
B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07 0,05

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,74 0,56

87 DIAS DE CHUVAS 1,64 0,00

B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,10 0,07

B9 FERIAS GOZADAS 12,98 9,77

810 SALARIO MATERNIDADE 0,03 0,03

B ENCARGOS SOCTATS Ct rttCrOÊnCrn Oe n 49,06 19,46

GRUPO C

c1 AVISO PREVIO INDENIZADO 5,54 4,17

c2 AVISO PREVIO TRABALHADO 0,1 3 0,1 0

C3 FERIAS INDENIZAD,CS
.1 

,81 1,36

c4 DEPOSITO DE RECISAO S/ JUSTA CAUSA 2,75 2,07

C5 TNDENTZAÇAO ADTCIONAL 0,47 0,35

NCARGOS SOCIAIS S/ INCIDENCIA DE A 't 0,70 8,0s

GRUPO D

D1
REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE
GRI IPÔ R

1 0,14 3,83

D2
REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO
pREVro TRABALHADo e RErrucroÊNcrn oo
FGTS SOBRE AVISO PREVIO INDENIZADO

0,47 0,36

D REINCIDENCIAS OE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 10,61 4,19

GRUPO E

E1

E Total dos Encargos Sociais Complementares 0,00 0,00

A8

c
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oBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VrÁRrO DO NOVO ALTIP|áNO A COHABS

ENDEREÇO: AV. JUCELINO KUBITSCHECHEV AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSE MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU
-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI OLl2026 - Com desoneração /ORSE CIDES. I EMBASA C/DES

BDI = 23,650/o

MEMORIÂL DE CÁLC[JLO

ITEM CODIGO DESCRIÇAO UNID. QUANT

1.1.1 ct93'7 M2 6,48

m

m

m2

3,60
r,80
6,48

Placa de identificação de obra conforme o Municipio

7

A
Base

Placa de identificação de obra conforme o Municipio
Base

Altura
Área

m
m

m2

1,00

2,00
4,00

PISO NAVAL -
1.2.1 12,00

o
c4994

Implantação e manutenção de cante iro de obras
meses und 12,00

r 2,00

Implantação e manutenção de canteiro de obras
meses und 12,00

mes

h

12.00

12.00

1.3.2
02

MES

r 2.00Meses mes

03
MÉS 12,00

Horas total h 12.00

ME,S

Meses mes 12,00

t3.5 CON{P-ADM-
05

r 2,00

Meses mes 12.00

Secretaria de
lnfraestrutura

PREFEITURA DE IGUATU IGUATU

Meses

Memória de cálculo Página 1 de 19

I
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OBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VIÁRIO DO NOVO ALTIPLANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. ]UCELTNO KUBITSCHECHEV AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSE MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU

-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0t12026 - Com desoneração /ORSE C/DES. / EMBASA C/DES

BDI = 23,65%

MEMORIAL DE CÁLCULO

UNID. QUANT.ITEM CODIGO DESCRTÇAO

m

x4
m

160,00
4,00

640.00

Medidas de acordo com o pro.leto

Comprimento dentro do TRECHO 01

Faixa de rolamento direita e esquerda

Metragem total

2.1.2 c0708
CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÂO
BASCULANTE

N,I3 19,20

Considerar empolamento de 30o/o

Volume bota-fora (Metraee x 0,10 x 0,30) m3 19,20

2.t.3 9587'7

TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE I8 M3, EM VIA
URBANA PAVIMENTADA, DMT ATE 30 KM (UNIDADE: M3XKM).
AF 07I2O2O - BOTA FORA

M3XKM 153,60

Conforme DMT
Volume bota-fora (Metrage x 0,10 x 0.30)

Bota []ora
Transoo rte

m2

km
m3xkm

19,20
8,00

153,60

97629 SEM

Medidas de acordo com o projeto
Comprimento dentro do TRECHO 02

DE
2.2.2

Volume métrico

Calçada direita e

demolição na ciclovia
Altura

m

m

m

m

m3

r54,42
3,00
2,60
0,07

Considerar empolamento de 30%o

Volume bota-fora m3 60,53

30

IRANSPOR'

Volume bota-Íbra
Bota Fora

Transooíe

Conforme DMT
m2

km
m3xkm

60,53
8,00

484,25

SEM 7

Secretaria de

lnfraestrutura
IGU UPREFEITURA DE IGUATU

de com o
Comprimento dentro do TRECHO 03 para

Calçada direita e

Comprimento dentro do TRECHO 03 para ciclo

m

m

m
nl

t36,25
3,00

79,98
2,60

Memória de cálculo Página 2 de 19
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ENDEREÇO: AV. ]UCELINO KUBITSCHECHEV AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU
-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0t12026 - Com desoneração /ORSE C/DES. / EMBASA C/DES

BDI = 650/o

DE ACESSO VIARIO DO NOVO ALTIPLANO A COHABS

MFMôFilÂt ntr eAt et il ô

ITEM CODIGO DESCRIÇAO UNID. OUANT
Altura

Volume seométrico
m

m3
0,07
43.11

2.3.2 c0708

43.11
Considerar empolamento de J1o/o

Volume bota-fora m3

233 95877

m2
km

m3xkm

43,17

8,00
345,35

Volume bota-fora
Bota Fora

TranspoÉe

Conforme DMT

2.4

2.4.t

II(l'L,rtU U4.

m

m

m

m3

m

m

109,98
3,00

89,04
2,60
0,07

39,30

Medidas de acordo com o proieto
Comprimento dentro do TRECHO 04 para calçada

Calçada direita e esquerda
Comprimento dentro do TRECHO 04 para ciclovia

Ciclovia
Altura

Volume geométrico

2.4.2 c0708

39.30m3

95877

m2
km

m3xkm

3 9,30
8,00

314,41

Volume bota-fora
Bota Fora

Transporte

Conforme DMT

E

TRA
I'AL,

ATE 2OOM.

Secretaria de
lnÍraestrutura

PREFEITURA DE IGUATU

empo

IGUATU

30o/o

Volume

Memória de cálculo Página 3 de 19
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OBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VIÁRIO DO NOVO ALTIPI.ANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. IUCELTNO KUBTTSCHECHEV AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSE MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU

-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0L12026 - Com desoneração /ORSE CIDES. I EMBASA C/DES

BDI = 23,650/o

MEMORIAL DE

UNID. OUANTDESCRITTEM CODIGO

m3

m3

m3

5.210;72
4.466,04
744,68

--Tara o TRE-CHO 01, o volume acumulado no lniclo do elxo do "Novo

Altiplano à Cohabs - Trecho 01". que parte de 4.466,04 tn3 de corte e 64.89

rrf de aterro em 35+00, e o volume acumulado em 68+00, e igual a 5.210,72

m3 de corte e 4.534.53 m3 de ateno.

23 03-PROD8-TER-020-REV_At
23 03-PRODS.REL-OO3-REV A.

Atcrro
Clorte

Tota

3.2.1.t c0328
ATERRO C/COMPACTAÇAO MECANICA E CONTROLE, MAT. DE

AOUISICAO
M3

Para o I RbCHU UI, o volume acumulado no miclo do elxo do "Novo

Altiplano à Cohabs - Trecho 01". que parte de 4.466,04 mr dc corte e 64,89

m3 de aterro em 35+00, e o volume acumulado em 68+00, é igual a 5.210,72

m3 de corte e 4.534,53 m3 de aterro.

2303-PROD8-TER-020-REV A: 2303-PROD8-REL-003-REv A
Atcrro
Corte

]'ERRENO TMPLANTAÇÀO 1ÁnEn 2.921.29 M2)
]-ERRENO TMPLANTAÇÀO (ÁnEn A.422.02 M2)

Tota

m3

m3

m3

m3

m3

4.534,53
64,89

r. r 68,52
8.653,2 r

14.291,37

l 05 598

REGULARIZAÇAO E COMPACTAÇAO DE SUBLEITO DE SOLO

PREDOMINANTEMENTE ARENOSO, PARA OBRAS DE
RECONSTRI]CÃO DE PAVIMENTOS. AF 09/2024 - VTA

M2 14.784,00

Regularizar o residual de faixa de rolamento
Comprimento total do TRECHO 01 - EST 35+00 A 68+00

Largura do trecho: (7,00 + 0,15 + 2,60 +0,15 + 7,00)
ROTATORIA (EST 1O+OO A O3+OO) + (EST O+OO A 04+OO

Area

m

m

m
m2

660,00
16,80

220,00
14.784.00

COMPACTADA cm

Composição própria elaborada com base na composição SINAPI 105730 -
Construção de Base e Sub-base paraPavimentação de Brita Graduada

Sirnples - Espessura de 20 cm - AF 0912024.
Comprimento total do TRECHO 0l - EST 35+00 A 68+00

Largura do trecho: (7,00 + 0,15 + 2,60 +0,15 + 7,00)
Espessura subbase

ROTATORIA (EST 1 O+OO A O3+OO) + (EST O+OO A O4+OO

Volume

m
m
m

m

m3

660,00
16,80
0,27

220,00

3.991.68

Secretaria de

lnfraestrutura
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na

Construção e Sub-base para Pavimentação de Brita Graduada

Simples - Espessura de 20 cm - AF 0912024.
Comprimento dentro do TRECHO 02 - EST 68+00 A 102+00

Largura do trecho: (7,00 +7,00)
Espessura subbase

Percentual a entraÍ no orçamento
ROTATOTORIA 2 - EST O+OO Â 3+OO

LrMPA RODAS (10 CRUZAMENTOS)

com na

Construção de Base e Sub-base para Pavimentação de Brita Graduada

Simples - Espessura de 20 cm- AF 0912024.
Comprimento dentro do TRECHO 03 - EST 0+00 A 30+00

Largura do trecho : (7,00 +7,00)
Espessura subbase

Percentual a entraÍ no orçamento
ROTATOTORIA 2 - EST O+OO Â 3+OO

LIMPA RODAS (3 CRUZAMENTOS)
Volume

IGU U

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VIÁRIO DO NOVO ALTIPLANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. ]UCELINO KUBITSCHECHEIV AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JoSÉ MARcIo DA SILVA NoGUEIRA - IGUATU
-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0112026 - Com desoneração /ORSE C/DES. / EMBASA C/DES
BDI = 23,650/o

MEMORIAL DE CÁLCtJI C)

IIEM CODIGO DESCRIÇAO UNID. QUANT

4.2.21 CP-OI MES

m

m

m
o/o

m3

MJ
m3

680,00
14,00

0,27
35,29%
I 13,40

8 r,00
1.10t.49

03 - EST 0+00 30+00

CP-()I

- VIÀ
USIVE

EXL,UUÇAU
ESPESSURA

m

m

m

%
m3

m3

m3

600,00
14,00

0,27
055

I 13,40

24,30
1.3E5,r0

4.2.4.1 CP-01

EXECUÇAO DE SUB-BASE EM BRITA GRADUADA SIMPLES (BGS),

ESPESSURA COMPACTADADE2T cm (CBR> 30%), COM
MES r.341.29

Composição própria elaborada com base na composigão SINAPI 105730 -
Construção de Base e Sub-base para Pavimentação de Brita Graduada

Simples - Espessura de 20 cm - AF 0912024.
Comprimento dentro do TRECHO 04 - EST 30+00 A 54+10,56

Largura do trecho : (7,00 +7,00)
Espessura subbase

Percentual a entrar no orçamento
LrMPA RODAS (2 CRUZAMENTOS)

Volume

m

m

m
o//o

m3

m3

490.56
r 4,00
0,27

71,46%
16,20

1.341.29

4.3
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oBRA: CONSTRUçÃO DE ACESSO VIÁRIO DO NOVO ALTIPI-ANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. JUCELINO KUBITSCHECHEV AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU

-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0L12026 - Com desoneração /ORSE CIDES. I EMBASA C/DES

BDI = 23,650/o

MFMOFIIAL DE CAI CI.JI O

UNID. OUANTTTEM CODIGO DESCRIÇAO

Medidas de acordo com o pro.ieto (FAIXA ELEVADA)
Rampa (1,5+5+1,5) 1,5 rampa

Altura
Largura do trecho : (7,00 +7,00)

VOLUME FAIXA

m

m

m

m3

TRECHO 02 - EST 68+00

I

6,50
0,20
14,00

4.3.2.1 c0843
EXECUÇAO DE FAIXA ELEVADA EM CONCRETO MOLDADO IN
LOCO, FCK 25 MPA, rNCr-. LANÇAMENTO, ADENSAMENTO,
ACABAMENTO E CIJRA

M3 18,20

Medidas de acordo com o projeto (FAIXA ELEVADA)
Rampa (1,5+5+1,5) 1,5 rampa

Altura
Largura do trecho : (7,00 +7,00)

m

m

m

m3

18,20

03 - EST 0+00 30+00

UME FAIXA

FCK 25 MPA, INCL.

6,50
0,20
14,00

Medidas de acordo com o pro.ieto (FAIXA ELEVADA)
Rampa (1,5+5+1,5) 1,5 rampa

Altura
Largura do trecho : (7,00 +7,00)

m
m

m

m3

54+1

FAIXA

6,50
0,20
14,00

4.3.4.r c0843
EXECUÇAO DE FAIXA ELEVADA EM CONCRETO MOLDADO
LOCO, FCK 25 MpA, rNCL. LANÇAMENTO, ADENSAMENTO,
ACABAMENTO E CURA.

IN
M3 18,20

Medidas de acordo com o projeto (FAIXA ELEVADA)
Rampa (1,5+5+1,5) 1,5 rampa

Altura
Largura do trecho : (7,00 +7,00)

VOLUME FAIXA

m

m
m

6,50
0,20

r 4,00

,sT 35+00 À rs+oo
M2 12.320.00

Pavimentar o residual de faixa de rolaÍnento
Comprimento total do TRECHO 0l - EST 35+00 A 68+00

Largura do trecho: (7,00 +7,00)
ROTATORIA (EST 1O+OO À O3+OO) + (EST 0+00 A O4+OO

Area
m

m2

m
m

660,00
14,00

220,00
12.320,00

4.4.1.2 ,SFALTO DILUIDO - CM 30 T
Pavimentar o residual de faixa de rolamento

rMpRrMAÇÂO - EXECUÇÃO (S/TRANSp) - VIA
Densidade

OUANTIDADE

M2
kg/L

T

12.320,00
0,00
14.78

Secretaria de

lnfraestrutura
PREFEITURA DE IGUATU IGU U
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oBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VrÁRrO DO NOVO ALTTPLANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. ]UCELINO KUBITSCHECHEK/ AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU
-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0L12026 - Com desoneração iORSE CIDES. I EMBASA C/DES
BDI = 23,650/o

MEMORIÂI DF CÂI EtII Ô

ITEM CODIGO DESCRIÇAO UNID. OUANT

4.4.1.3 r0002
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATEzuAL BETUMINOSO A
OUENTE íY = 0.60X + 61.69) - CAP50/7O-USINA 405KM

T 14,78

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
ASFALTO DILUIDO . CM 30

TRANSPORTE
T
T

14.'78

14.78

4.4.1.4 c3228 I 2 320.00

m

m
m

m2

660,00
14,00

220,00
r2.320,00

4.4.1.5 r2569 AQUISIÇAO DE RR-2C PARA PINTURA DE LIGAÇAO 6,1

M2
Llm2

kg

T

,*a16açÃo - EXECUÇÃO (S/TRANSP) - VrA
Consumo

Peso

BETUMINOSO
4.4.1.6 r0001

MA

oPavimentar

T
T

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
AQUISIÇÃO DE RR-2C PARA PTNTURA DE LIGAÇÃO

TRANSPORTE

4.4.1.7 c3155
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - CBUQ
rS/TRANSP)

M3 756,80

660,00
r4,00
0,08

220,00
756.80

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
Comprimento total do TRECHO 0l - EST 35+00 A 68+00

Largura do trecho : (7,00 +7,00)
Espessura

ROTATORIA (EST 1 O+OO A O3+OO) + (EST O+OO A O4+OO

VOLUME

m

m
m
m

M3

108.98

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - CBUQ

(S/TRANSP)
Densidade

Tonelada
cAP 50170 (-6%)

Tonelada

M3

tlm3
t

o/

m2

756,80

2,40
r.816,32

0,06
108,98

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
AQUTSTÇÃO DE CTMENTO ASFALTTCO CAP 50/70 (CBUQ)

0,06% sobre o CAP
Tonenala

Ouilosrama

t
ao

t
ks

r08,98
0,00
0,07

65.39

4.1.1.10 c3144
+

Secretaria de
lnfraestrutura

PREFEITURA DE IGUATU

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
Comprimento total do TRECHO 0l - EST 35+00 A

I-argura do trecho: (7,0.0 +7,00)
ROTATORTA (EST 10+00 A 03+00) + (EST 0+00 A 04+00

Area

de faixa de rolamento

IGU U

12.320,00
0.50

6. r 60,00

6,16

6.r6
l6

Pavimentar o
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ENDEREÇo: AV. JUCEuNO KUBTTSCHECHEV AV. HOúCIO FERNANDES NoGUEIRA/ AV. JOSE MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU

-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desonera@o / SINAPI 0t12026 - Com desoneração /ORSE C/DES. / EMBASA C/DES

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VIARIO DO NOVO ALTIPI-ANO A COHABS

BDI = 23,65%

MEMORIAL DE CALCULO

UNTD. QUANTITEM CODIGO DESCRIÇÃO

M3

kElL
t

o/o

t
T

756,80

2,36
r 786,05

0,42
750, I 4
750.r4

CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE . CBUQ
(S/TRANSP)

Densidade
Tonelada

peÍcentual de areia do traço

Qunatidade de Areia
TRANSPORTE

c3143

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - CBUQ

(S/TRANSP)
Densidade

Tonelada
brita.

Quantidade Brita
TRANSPORTE

M3

ksfi-
t

%
t
T

756,80

2,36
1.786,05

0,50
893,02
893,02

4.4.r.12 c3226
TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUMINOSA A QLIENTE (Y :
1.04X + 3-90) - CBIIO IISINA-PISTA l5.00KM

T 1.786,05

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
CONCRETO BETUMTNOSO USINADO A QUENTE. CBUQ

(S/TRANSP)
Densidade

Tonelada
TRANSPORTE

M3

kg/L
t
T

75 6,80

2.36
r.786,05
1.786,05

4.4. 1. 13 c33 il TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENTADA (Y:
0.48X) - FILLER-USINA 4()5KM

T 33,22

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE - CBUQ

(S/TRANSP)
Densidade

Tonelada
brita.

Qunatidade Filler
TRANSPORTE

M3

kelL
t

o/-

t
T

756,80

2,36
r 786.05

0,02
33,22
33.22

c331 I
TRANSPORTE COMERCIAL EM RODOVIA PAVIMENIADA (y :
0.48X) - DOPE.USINA 405KM

0,07

Pavimentar o residual de faixa de rolarnenlo
AQUISIÇÃO DE DOPE PARA CBUQ

Converter
Tonelada

TRANSPORTE

KG
kg

t
T

65,39
l 000,00

0,07
0,07

4.4. l. 15 I0002
I-RANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A
)UENTE (Y : O.6OX + 6I.69) - CAP5O/70-USINA 4O5KM

T 108,98

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
AQUTSTÇÃO DE CTMENTO ASFALTICO CAp 50i70 (CBUQ)

TRANSPORTE
T
T

r 08,98
108.98

Secretaria de

lnfraestrutura
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Pavimentar o residual de de rolamento
Comprimento dentro do TRECHO 02 - EST 68+00 A 102+00

Largura do trecho = (7,00 +7,00)
Percentual a entrar no orçamento

ROTATORIA 2 . EST O+OO Â 3+OO

I,IMPA RODAS (IO CRUZAMENTOS)
Area

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
IMPRIMAÇÃO - EXECUÇÃO (S/TRAN

Coef.
Área

de faixa de rolamento
ASFALTO DILUÍDO _ CM-30

Area

Pavimentar o de

Comprimento dentro do TRECHO 02 - EST 68+00 A I

Largura do trecho : (7,00 +7,00)
Percentual a entrar no orçamento

ROTATORIA 2 _ EST 0+00 Â j+00
LIMPA RODAS (IO CRUZAMENTOS)

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
Comprimento dentro do TRECHO 03 - EST 0+00 A 30+00

Largura do trecho: (7,00 +7,00)
Percentual a entrar no orçamento

ROTATORIA 2 - EST O+OO Â 3+OO

LIMPA RODAS (3 CRUZAMENTOS)

IGUATU

680,00
14,00

0,20
420,00
300,00

2.624

2.624,00
0,00 t 3

3,41
405,00

600,00
14,00

0,65
420,00
90,00

oBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VrÁRrO DO NOVO ALTTPLANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. ]UCELINO KUBITSCHECHEK/ AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU
-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0L12026 - Com desoneração /ORSE C/DES. / EMBASA C/DES

BDI = 23,650/o

MFMôR|Ât ntr CÁt et il ô

II'EM CODIGO OUANT.DESCRIÇAO UNID.
4.5.1

4.5.t.1 c322r IMPzuMAÇÀO - M2

m

m

%
m2
m2

m2

M2

T

+ 55,48) 30 405KM

T
km
m2

m

m

%
m2

m2

m

m
v,
m2
m2

Memória de cálculo Página 9 de 19

4.5. t.4

2.624,00

3,41

T

1000 I T

VIA

680,00
14,00

0,20
420,00
300,00

2.624.00

1.5.2.1

4.5.2.2 I0809
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IGU U

5.970,00
0,00 r 3

7, 76

'7,76

405,00
1 16

14,00

0,3 5

60,00

PREFEITURA DE IGUATU

o rolamento
IMPRIMAÇAO . EXECUÇAO (S/TRAN

Coet.
Área

Pavimentar o de

ASFALTO DILUÍDO _ CM-30

Área

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
TMPRTMAÇÀO - EXECUÇÃO (S/TRANSP)

Coel-.

PavimentaÍ o residual de faixa de rolamento
ASFALTO DILUIDO _ CM-3

Pavimentar o residual de faixa de rolamento

) 94

A

3,23

2.483,94
0,00 r 3

3,23

3,23
405,00

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VIÁRIO DO NOVO ALTIPI.ANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. JUCELINO KUBITSCHECHEK/ AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU

-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0U2026 - Com desoneração /ORSE C/DES. / EMBASA C/DES

BDI = 23,650lo

MFMôFilÀt DF eÀl CUt O

ITEM CODIGO DESCRIÇAO UNID. OUANT

M2

T

4.5.2.3
0,57X + 55,48) CM 30

TERI"AL
4O5KM

T

T
km
T

Pavimentar o residual de faixa de rolamento
Comprimento dentro do TRECHO 03 - EST 0+00 A 30+00

Largura do trecho : (7,00 +7.00)

Percentual a entrar no orçamento
ROTATORTA 2 - EST 0+00 Á 3+00

r.rMPA RODAS (3 CRUZAMENTOS)
Area

m

m
o/o

m2

m2

m2

600,00
14,00

0,65
420,00
90,00

5.970,00

- EST 30+004.5.3 54+

Comprimento dentro do TRECHO 04 - EST 30+00 A 54+10,5ó
Largura do trecho : (7,00 +7,00)
Percentual a entaÍ no orçÍunento

LIMPA RODAS (2 CRUZAMENTOS)
Area

m

m

%
m2

m2

4.5.3.2 T

M2

T

4.5.3.3

I

ITRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETI]MINC

l:0.57x 
r 55.48) CM 30 IMPRIMAÇAO 405KM

T

T
km
T

Memória de cálculo Página '10 de 19
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oBRA: CONSTRUÇAO DE ACESSO VrÁRrO DO NOVO ALTTPLqNO A CO

ENDEREçO: AV. JUCELINO KUBITSCHECHEV AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. ]OSE MARCIO DA SILVA NOGUEIRA. IGUATU
-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0L12026 - Com desoneração iORSE CIDES. / EMBASA C/DES
BDI = 23,650lo

HABS

MFMôFltÂt nF CÁt elil ô

]TEM CODIGO DESCRIÇÃO UNID. OUANT
Comprimento dentro do TRECHO 04 - EST 30+00 A 54+10,56

Largura do trecho = (7,00 +7,00)
Percentual a entrar no orçamento

r.IMPA RODAS (2 CRUZAMENTOS)
Area

m
m
o/o

m2

m2

490,56
r4,00
015

60,00
2.483,94

Ii.l.l.l 112
Executar o residual

Comprimento total do TRECHO 0l - EST 35+00 A 68+00
Calçada direita e esquerda

ROTATORtA (EST 1O+OO A O3+OO) + (EST O+OO A O4+OO

Sarneta a executar

m

m

m

660,00
2.00

220,00
1.760,00

5.1.2 TRECHO 02 -
5. 1.2. I c3112 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L: l.00miE=0.08m M 256.00

Executar o residual
Comprimento dentro do TRECHO 02 - EST 68+00 A 102+00

Calçada direita e esquerda
Percentual a entrar no orçamento

ROTATORIA 2 _ EST 0+00 A 3+00
Sarneta a executar

m

x2
o//o

m

m

680,00
2,00
0, t0

60,00
256,00

5.1.3. I c3r 12 SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L: 1.00m/E:0.08m M 240,00

m

x2
%
m

m

600,00
2,00
0, t0

60,00
240,00

5. 1.4.1 c3t12 294.34
Executar o residual

Comprimento denho do TRECHO 04 - EST 30+00 A 54+10,56
Calçada direita e esquerda

Percentual a entrar no orçamento
Sarneta a executa

m

x2
%
m

490,56
2,00
0,3 0

294,34

6.l.l.l c0365 BANOUI]'IA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL
Executar o residual

Comprimento total do TRECHO 0l - EST 35+00 A 68+00
Calçada direita e esquerda

Ciclovia
ROTATORIA (EST 1 O+OO A O3+OO) + (EST O+OO A 04+00

meio Íio

m
x2

x2
m

m

660,00
2,00
2,00

220,00

3.s20.00

TRECHO 02 - 68+00 I

Secretaria de

!nfraestrutura

5.t. t 0l-

PREFEITURA DE IGUATU

Executar o residual
Comprimento dentro do TRECHO 03 - EST 0+00 A 30+00

Calçada direita e esq

Percentual a entrar no orçamento
ROTATORIA 2 - EST O*OO Â 3+O(]

Sarneta a executa

IGU U
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Executar o residual
Comprimento dento do TRECHO 03 - EST 0+00 A 30+00

Calçada direita e esquerda

IGU U

600,00
3,00
0,07E

m
m
m

OBRA: CONSTRUçÃO DE ACESSO VIÁRIO DO NOVO ALTIPLANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. JUCELINO KUBITSCHECHEV AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSE MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU

-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI OLl2026 - Com desoneração /ORSE CIDÊ9. I EMBASA C/DES

BDI = 23,650/o

MEMÔRIAL DE CÁLCULO

UNID. QUANT.ITEM CODICO DESCRI
M6.1.2.1 c0365

m

x2

x2

%
m
m

680,00
2,00
2,00

10,00%
60,00

512,00

03 - EST 0+006.1.3

m

vC

vJ
%
m

m

600,00
2,00
2,00
0,l0

60,00
480,00

6.1.4
6. t.4.I c0365 s88.67

Executar o residual
Comprimento dentro do TRECHO 04 - EST 30+00 A 54+10,56

Calçada direita e esquerda
Ciclovia

Percentual a entÍar no orçilnento
meio fio

m
x2

x2
o//o

m

490,56
2,00
2,00
0,30

588.67

6.2.1.1 c0836 N M3 1 84.80
Executar o residual

Comprlmento total do TRECHO 0l - EST 35+00 A 68+00
Calçada direita e esquerda

Espessura

ROTATORIA (EST 1 O+OO A O3+OO) + (EST 0+00 A O4+OO

Calçada

m

m

m

m

m3

660,00
3,00
0,07

220,00
184.80

6.2.2
6.2.2.1 c0836 CONCRETON, .O ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 46,20

Executar o residual
Comprimento dentro do TRECHO 02 - EST 68+00 A 102+00

Calçada direita e esquerda
Espessura

Percentual a entrar no orçamento
ROTATORTA 2 - EST 0+00 Â 3+00

Calcada

m

m

m
%
m

m3

680,00
3,00
0,07
0,24

60,00
46,20

6.2.3.1 c0836 CONCRETO N, .O ESTRUTURAL PREPARO MANUAL M3 3 7,80

Memória de cálculo Página 12 de 19
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oBRA: CONSTRUçÃO DE ACESSO VIÁRIO DO NOVO ALTIP|-ANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. JUCELINO KUBITSCHECHEV AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU
-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0L12026 - Com desoneração /ORSE C/DES. / EMBASA C/DES

BDI = 23,65%

MtrUtôFlrÂr nF cÁt elil ô

UNID. OUANT.ITEM CODIGO DESCRIÇAO
Percentual a entraÍ no orçamento

ROTATORIA 2 - EST O+OO Â 3+OO

Calçada

%
m

m3

0,20
60,00
37,80

04-
6.2.4.1 c0836 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL

490,56
3,00
0,07
0,25

25.15

m
o/

m3

m
m

6.3.1
6.3.1.I M3

m

m

m

m

m3

660,00
2,60
0, l0

140,00
208.00

Executar o residual
Comprimento total do TRECHO 0l - EST 35+00 A 68+00

Ciclovia
Largura

ROTATORIA (EST 1O+00 A O3+OO)

Ciclovia

c0836

m

m

m
o//o

680,00
2,60
0,10
0,22

7

ó.3.3.1 c0836 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL 20.79

m

m

m
o//o

m3

600,00
2.60
0, t0
0,l3

20,19

I
6.3.4.1 c0836 CONCRETO NÀO ESTRI]TIIRAI, PRF,PARO MANIIAI, M3 25.51

m

m

m
%
m3

490,s6
2,60
0,10
0,20

25,51

7

Secretaria de
lnfraestrutura

PREFEITURA DE IGUATU

Executar o residual
Comprimento dentro do TRECHO 04 - EST 30+00 A 54+10,56

Calçada direita e

Espe

Percentual a entrar no orÇamento

Ca

Executar o

Comprimento dentro do TRECHO 02 - EST 68+00 A 102+00

IGUATU

C

Percentual a entrar no orçamento

Memória de cálculo Página 'l 3 de 19
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ENDEREÇO: AV, JUCELINO KUBITSCHECHEV AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA. IGUATU

Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0L12026 - Com desoneração /ORSE CIDES. I EMBASA C/DES

OBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO DO NOVO ALT]PLANO A COHABS

CE

BDI =

MFMORIAI DF CÂI CIII O

ITEM CODIGO DESCRIÇAO UNID. QUANT.
PINIURA DB L,IXO VIAruO SOt]RE AST.'AI,IO COM I tN IA
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACzuLICA COM
MICROESFERAS DE VIDRO, E - 1O CM, APLICAÇÀO MECÂNICA
.Ô\,Í DFI\4ARCADORA AI]TOPROPFT IDA AF fi51)O)1

Executar conforme projeto
Comprimento total do TRECHO 01 - EST 35+00 A 68+00

Faixa Continua branca = 4.00 unid.
Faixa Contínua Vermelha: 2,00 unid.
Faixa Seccionada Branca: 2,00 unid.

Faixa Seccionada Amarela : 1.00 unid.
Acrescimo de 2%o

Pintura viária

m

m

m
m
m
o/o

m

660,00
4,00
2,00
2,00
1,00

1,02

6.058,80

A
DE

PIN I URA DB T.AIXA

Executar conforme projeto
Faixa de pedrestre (8,00 x 5,00)

Quant.
Zebrada (3,00 x 25,00)

Pintura de faixa

m2

und
n2
m3

40,00
5,00

75,00
275.00

COM FITA
AF 05/2021

Executar conforme pro-i eto

PARE:3,50 x 5,00 = 17,50 m'?- 2,00 unid.
PEDESTRE - 8,00 x 5,00 :40,00 m'?- 5,00 unid

BICICLETA: 3,50 x 5,00: 17,50 m'- 8 unid
60/40/KM/II:3,50 x 5,00 : 17,50 m'?- 36 unid.

SETAS ESQ.IDIR. : 1,00 x 5,00 : 5,00 m'? - 34 unid.
CICLOVIA :2,60 x 8,00 = 20,80 m'z - 2 unid

Pintura de simbolos

rÍA
n2
m2

m2

m2

m2

m2

1.4

Placa 60 x 60 cm

Quantidade de Placa
Placas

Executar conforme pro.jeto

m2

und
m2

0,36
76.00
21,36

MICROESFERAS DE VIDRO, E
A A BASE

6,242,40

Secretaria de

lnfraestrutura
PREFEITURA DE IGUATU

Comprimento denúo do TRECHO 02 - EST 68+00 A 102+00
Faixa Continua brarca: 4,00 unid.

Faixa Contínua Vermelha: 2,00 unid.
Faixa Seccionada Branca: 2,00 unid.

Faixa Seccionada Amarela : 1,00 unid.

IGU U

3 5,00
200,00
140,00
630,00
170,00
41,60

680,00
4,00
2,00
2,00
1,00

I,02

m

m
m
m
m
/o

Memória de cálculo

Acrescimo o//o
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oBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VrÁRrO DO NOVO ALTTPLANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. ]UCELINO KUBITSCHECHEK/ AV. HORACIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU
-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0L12026 - Com desoneração /ORSE CIDES. I EMBASA C/DES
BDI = 23,650/o

MFMOFilÂl DF eÁt elil at

ITEM CODIGO DESCRIÇAO UNID. OUANT
Pintu ra viária m 6.242,40

7.2.2

m2

und

m3

40,00
1,00

40,00

7.2.3 1025 l3
PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACzuLICA,
DEMARCAÇAO COM FITA ADESIVA E APLICAÇAO COM ROLO
AF 0s/202 r

Executar conforme pro.jeto

PARE : 3,50 x 5,00 : 17,50 m'z - I 1,00 unid.
PEDESI'RII - 8,00 x 5,00 : 40,00 m'z - 1,00 unid

BICICLETA:3,50 x 5,00: 17,50 m'- 0 unid
60l40lKM/H: 3,50 x 5,00 : 17,50 m'? - 28 unid.

SETAS ESQ./DIR.: 1,00 x 5,00:5,00 m'?- l9 unid.
CICLOVIA :2,60 x 8,00 : 20,80 m'- 0 unid

Pintura de simbolos

m2

m2

m2

m2
m2

m2

m2

192,50
40,00
0,00

490,00
95,00
0,00

817,50

0,36
6 t.00
2t.96

Placa 60 x 60 cm

Quantidade de Placa
Placas

Executar conforme proieto
m2

und
m2

1.3

2

PIN'IURA DE EIXO VIAIUO SOBRE ASFALTO COM TINTA
COM

Executar conforme proi eto
Comprimento dentro do TRECHO 03 - EST 0+00 A 30+00

Faixa Contínua branca: 4,00 unid.
Faixa Contínua Vermelha = 2,00 unid.
Faixa Seccionada Branca: 2,00 unid.

Faixa Seccionada Amarela = 1,00 unid.
Acrescimo de 2olo

Pintura viária

m

m

m

m
m
%
m

600,00
4,00
2,00
2,00
1,00

1,02

5.508.00

7.3.2 l 02509
MANI]AL.

AF 05/2021
Executar conforme projeto

Faixa de pedrestre : 8,00 x 5,00 :40,00 m'?

Quant. :2
Zebrada:3,00 x (5,00 + 5,00 + 3,00): 39,00 m'

Pintura de faixa

m2
und
m2

m3

40,00
r,00

39,00
79.00

Secretaria de

lnfraestrutura
PREFEITURA DE IGUATU

Faixa de pedrestre (8,00 x 5,00)

Quant.
ra de txa

IGUATU

Memória de cálculo Página 15 de '19
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ENDEREÇO: AV. JUCELINO KUBITSCHECHEV AV. HORACIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU

-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0t12026 - Com desoneração /ORSE C/DES. / EMBASA C/DES

DO NOVO ALTIPLANO A COHABSOBRA: CONSTRUçÃO DE ACESSO

650/o

MFMORIÂL DE CALCULO

TINID. OUANTITEM CODIGO DESCRIÇAO

M27.3.3

m2

m2

m2

m2

m2

m2

m2

3 5,00
40,00
140,00
385,00
65,00
41 ,60

706.60

Executar conforme pro.ieto

PARE : 3,50 x 5,00 : 17,50 m' - 2,00 unid.
PEDESTRE - 8,00 x 5,00:40,00 m'?- 1,00 unid

BICICLETA:3,50 x 5,00: 17,50 m'- 8 unid
601401KMft1: 3,50 x 5,00 : 17,50 m'?- 22 unid

SETAS ESQ./DIR. : 1,00 x 5,00 : 5,00 m'- l3 unid.
CICLOVIA = 2,60 x8,00 : 20,80 m' - 2 unid

Pintura de simbolos

7.3.4 c33 53
PLACA D E RL]GULA MENTAÇAO/ADVE RTENCIA R-EFLETIVA E M

ACO (IAI,VANIZADO M2 '7,56

Executar conforme pro.ieto

Placa 60 x 60 crr

Quantidadc dr: Placa

Placas

m2

und

m2

0,36
2 1,00

7,56

7.4.1

7.4

102s12
A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM

DE VIDRO, E: IO CM, APLICAÇÃO MECÂNICA
M

Executar o residual
Comprimento dentro do TRECHO 04 - EST 30+00 A 54+10,56

Faixa Continua branca = 4,00 unid.
Faixa Contínua Vermelha: 2,00 unid.
Faixa Seccionada Branca: 2,00 unid.

Faixa Seccionada Amarela: 1,00 unid.
Acrescimo de 2olo

Pintura viária

m

m

m

m

m

%
m

7.4.2 r 02509

PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM
MICROESFERAS DE VIDRO, E:30 CM, APLICAÇÃO MANUAL.
AF 05/2021

M2 340,00

Executar conforme proieto
Faixa de pedrestre : 8,00 x 5,00 :40,00 m'?

Quant.: I

zebrada:3,00 x (30,00 + 15,00 + 15,00) - 180,00 m,
Pintura de faixa

m2
und

m2

m3

40,00
4,00

180,00
340,00

1.4.3 102513

PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINI'A ACzuLICA,
DEMARCAÇAO COM FrTA ADESTVA E APLICAÇÃO COU ROLO
AF 05/2021

M2 778,30

Executar conforme pro.ieto

PARE : 3,50 x 5,00: 17,50 m'- 7,00 unid.
PEDESTRE - 8,00 x 5,00 :40,00 rn? - 4,00 unid

BICICLETA : 3,50 x 5,00: 17,50 m'?- 8 unid
60l40lKMlH = 3,50 x 5,00:17,50 m2 - l8 unid.

SETAS ESQ./DIR. : 1,00 x 5,00 : 5,00 m': - 4 unid.
CICLOVIA :2,60 x 8,00 :20,80 m' - I unid

Pintura de simbplos

m2

m2
m2

m2

m2
m2

m2

122,50
160,00
140,00
I 15,00
20,00
20,80
778.30

Secretaria de

lnfraestrutura
PREFEITURA DE IGUATU IGU U

490,56
4,00
2,00
2,00
1,00

1,02
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Secretaria de
lnfraestrutura

8.1.4

PREFEITURA DE IGUATU IGUATU

12,00

ENDEREÇO: AV. JUCELINO KUBITSCHECHEK/ AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU
-CE

Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0U2026 - Com desoneração /ORSE CIDES. I EMBASA C/DES

BDI = 650/o

DE ACESSO DO NOVO ALTIPLANO A COHABS

Mtrtt ôFltÂt ntr eÁt clil ô

ITEM CODIGO OUANTDESCRIÇAO T]NID.

7.4.4 c33 53 5,04

Placa 60 x 60 cm

Quantidade de Placa
Placas

Executar conforme pro.jeto

nr2

und
m2

0,3 6

14,00

5.04

EM

Postes Existentes
Novos postes ú

Unidades

Executar con forme pro.i eto
und
und
und

0,00
60,00
60,00

60.00

Postes Existentes
Novos postes x2

Unidades

Executar con forme pro.j eto
und
und
und

0,00
60,00
60,00

30.00

8. r.3

und
Executar pro.leto

lcABo DE COBRE. FLEXTVEL, CLASSE 4 OU 5, TSOLACAO EMPVC/4,
IANTICHAMA BWF-B, I CONDUTOR,45OI750 V, SECAO NOMINAL 2,5

lrrnrvp
l0 r4 M 300,00

und
m

5.00
60.00

300.00

Comprimento
o/n

Unidades

m
o//o

m

1.082,00
t0%

1.r 90,20

I 0 t637 34,00

Postes Ex und

Página 17 de 19
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oBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VIÁRIO DO NOVO ALTIPLANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. JUCELINO KUBTTSCHECHEK/ AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU

-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI Otl2026 - Com desoneração /ORSE C/DES. / EMBASA C/DES

BDI = 23,65%

MEMORIAL DE CALCULO

DESCRIÇAO UNID. QI-IANTITEM CODIGO
22.00
34.00

Novos postes

Unidades
und

und

UN 34,008.2.2
LUMINARI-A DE LED PARA ILUMINAÇAO PUBLICA, DE I38 W ATE
180 W. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF O2l2025 PS

und

und

und

r2,00
22.00
34.00

Postes Existentes
Novos postes

Unidades

Executar conforme pro.ieto

8.2.3 c4958
POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTENCIA NOMINAL 2()OKG,

H:7.OOM. PESO APROXIMADO 670 KG
t,N 22,00

und 22,00
ExecutaÍ confo rme proj eto

U nidades

8.2.4 1014

CABO DE COBRE, FLEXIVEL, CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/4,
ANTICHAMA BWF-B, I CONDUTOR,45OI750 V, SECAO NOMINAL 2,5

MM2
M I 70,00

Comprimento
Postes

Total
und
m

m

5,00
34,00
r 70.00

392608.2.5
CABO MULI'IPOLAR DE COBRE,I.LEXIVEL, CLASSE 4 OU 5,

ISOLACAO EM HEPR, COBERTURA EM PVC-ST2, ANTICHAMA BWF-
B.0.6/I KV.3 CONDUTORES DE 6 MM2

M 6l 8,20

Comprimento
%

Unidades

m
o/o

m

562,00
ljYo

ó18,20

8.3. 1 10 1637

tsRAÇO PARA TLUMINAÇAO PUBLICA, L,M t UtsO DE AÇO
GALVANTZADO, COMPRTMENTO DE r,50 M, PARA FIXAÇÂO eVt
POSTE METÁLICO - FORNECIMENTO E INSTALAÇAO
AF 0rl?0?5 PS

UN 6,00

Postes Existentes
Novos postes

Unidades

Executar conforme pro.ieto

und

und

und

6,00
0,00
6,00

8.3.2 101658
LUMINARIA DE LED PARA ILUMINAÇAO PUBLICA, DE I38 W ATE
I80 W. FORNECIMENTO E INSTALACÃO- AF O2l2025 PS

L]N 26,00

Postes Existentes
Novos postes

U nidades

ExecutaÍ conforme pro.leto

und
und
und

26,00
0,00

26,00

8.3.3 10 l4
CABO DE COBRE, FLEXIVEL, CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A,
ANTICHAMA BWF-B, I CONDUTOR,45OI750 V, SECAO NOMINAL 2.5

MM2
M 30,00

Secretaria de

lnfraestrutura
IGU U

5,00
6.00

PREFEITURA DE IGUATU

m

Memória de cálculo
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und
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oBRA: CONSTRUçÃO DE ACESSO VIÁRrO DO NOVO ALTIP|-ANO A COHABS

ENDEREÇO: AV. ]UCELINO KUBITSCHECHEK/ AV. HOúCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. ]OSÉ MARCIO DA SILVA NOGUEIRA - IGUATU
-cE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0t12026 - Com desoneração /ORSE CIDES. I EMBASA C/DES

BDI = 23,65%

MEMORIAL DF CÁI ClII Ô

ITEM CODIGO DESCRIÇAO I]NID. QUANT.
Total m 30,00

8.4.1 r0l 637 TIN

Executar conforme pro.jeto

Postes Existentes x2
Novos postes

Unidades

und

und
und

32,00
0,00

32,00

UN

Executar conforme pro.jeto

Postes Existentes x2
Novos postes

Unidades

und
und
und

32,00
0.00

32,00

8.4.3 r 014

CABO DE COBRE, ILEXIVEL, CLASSE 4 OU 5, ]SOLACAO EM PVC/4,
ANTICHAMA BWI.B, I CONDUTOR,45OI750 V, SECAO NOMINAL 2,5

MM2
N4

m

und
m

5,00
3 2,00
160,00

Secretaria de

lnfraestrutura
PREFEITURA DE IGUATU

.Lt- ,.,'' )
',--"-t.-". 1 f .lr]," l-
I

IGUATU
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Secretaria de
Infraestrutura PREFEITURA DE IGUATU IGUATU

ENDEREÇO AV JUCELINO KUBITSCHECHEI( AV HORACIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV JOSE MARCIO DA SILVA NOGUEIRA . IGUAÍU - CE
DataBase SEINFRA-23ComdesoneraÉo/SlNAP| 01/2026-ComdesoneÉÉo/ORSEC/DES /EMBASAC/DES
BDI = 23 65%

oBRA coNSTRUÇÀo DE ACESSo vrÃRto Do NoÀ/oúLTtpLANoÁ co+JABS

ORÇAMENTO

TEM cóDrco oEscRtÇAo PREÇO UNIT,
PREÇO UNIT,

PREÇO TOTAL

111 c1937 PLACAS PADRAO DE OBRA
112 c1937 PLÂCAS PADRAO DE OBRA. LICENÇA M2 4,00 183 41RS 226 78RS 907,12RS
1.2 ISTAtJ

121 c4994 LocAÇÃo DE coNTÊtNER ALliloxARiFADo coru prso NAVAL - 6,ooM x 2,35ru IUES 12,00 R$ 800.60 R$ 989 92 RS '11 879,04

122 c5208
LocAÇÃo oE BANHEtRo euiMrco - rNcLUSo rRANspoRTE, TNSTALAÇÁo É
MANUTENCAO UNXi/llES 1 2,00 R$ 950,00 R$ 1 174,65 14 095 80RS

131 COMP-
ADM-01 ENGENHEIRO CIVIL IUES 12,OO R$ 1 1 7s7,68 R$ 14 538 0E 1 74 456,96RS

132 COMP-
ADM.O2

ASSISTENTE SOCIAL rúÊs 12,00 RS 1 430,44 RS 1 768,70 21 224,40

t33 COI'P-
ADM-03

coNTRoLE IECNoLÓGICo DE SoLos E coNcRETo I\4ES '12,00 RS 5 254,16 RS 6 496,64 77 959,68RS

134 coirP-
ADM.O4

RS 7 815,61 93 787,32RSEOUIPE DE TOPOGRAFIA COM EOUIPAMENTO N,1Ês 12,00 RS 6 320,E8

135 COMP-
ADM-05

SEGURANÇA DO TRABALHo E SINALIzAÇÃo PRoVISÔRIA MES 12,00 RS 4 963,95 R$ 6 137,80 R$ 73 653,60

2.1

211 1 04796
DEI,.tOLIÇAO DE GUIAS, SARJETAS OU SARJETOES, DE FORMA
i,IECANIZÂDA SEM REAPROVEITAMENTO AF 09/2023

À,4 640,00 R§ 15,06 R$ 18,62 1 1 916,80R$

212 c0708 CARGA IVIECANIZADA DE ENTULHO EIVI CAI!!INHAO BASCI]LANTE M3 19 20 458RS RS 108 67

213 95877
TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 18 M", EM VIA URBANA
PAVIMENTADA, DMT ATE 30 KM (UNIDADE: M3XKM) AF_07/2020 - BOIA
FÔRA

t\43XKt 1 53,60 R$ 1,93 R$ 2,39 367,10RS

R3 E.S60.1

2 2'l 97629
DEI\,IOLIÇAO DE TAJES EM CONCRETO ARiTADO, DE FORI\íA ITECANIZADA
COM MARTETÉÍE SEIU RFAPROVEITAMENTO AF 09/2023

tú3 60,53 RS 99,54 R$ 123,08 7 450,16RS

566RS 342 61R$c0708 :ARGA l\,IECANIZADA DE ENTULHO El\,í CA|\illNHAO BASCULANTE tv]3 60 53 R$ 458

484.25 RS 1,93 RS 2,39 1 157 36RS223 95877
TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCULANTE DE 18|\il', EIU VIA URBANA
PAVIMENTADA. DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM) AF-07l2020 - BOÍA
FORA

i/l3XKl,

97629
DEMOLIÇAO DE TAJES El\,! CONCRETO ARMADO, DE FORMA I\TECANIZADA
COM MARTFI FTF SFM REAPROVEITAMÉNÍO AF OSI2O23

t\.43 43 17 R$ 99,54 RS 123,08 5 31 3,20RS

RS 458 566RS 244 33RSc0708 CARGA i/ECANIZADA DE ENTULHO EÀ,í CAIVINHAO BASCULÁNTE

IVI3 XKT.4 345,35 R$ 1,93 R$ 2,39 R$ 825,3995877
TRANSPORTE COM CAMINHAO BASCUTÁNTE DE ,I8 M", EÀI VIA URBANA
PAVIMENTADA, OMT ATE 30 KM (UNIDADE: M3XKI\,) AF_07l2020 - BOTA
FORA

2.4

R$ 99,54 RS 123,08 RS 4 837,19241 97629
DEMOLIÇAO DE LAJES EIV CONCRETO ARIUADO, DE FORMA MECANIZADA
COiJ IUARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO AF 09/2023

tvl3

242 c0708 CARGA I\,{ECANIZADA DE ENTULHO EIVI CAIVINHAO BASCULANTE tv3 39 30 458RS RS 566 RS 222,44

URBANA
ÀTENTADA, Dl\rT ATE 30 K[,1 (UNIDADE: l\r3XKM) AF_07/2020 - BOIA 314 41 751 4495877 i/l3XKtil RSR$ t,93 RS 2,39

14 1 19,133111 101147 tú3 R$744,68 R$ 15 33 R§ 18,96
7OM3) E CAMTNHÃO BASCULANTE DE 14M3, DMTATE 2OOM AF_O7|2O2O

SOLO DE 1A CATEGORIA COM TRATOR DE ESTEIRAS (347HPILAi/lINA:
HORIZONTAL, INCLUINDO CARGA, DESCARGA E TRANSPORTE

411',| 105598 PREDOMINANTEIUENTE ARENOSO, PARA OBRAS DE RECONSTRUÇAO DE 14 784,00 37 699,20t\.42 R$R$ 2,55RS 20ô

4211 cP-01

EXECUÇAO DE SUB-BASE EM BRITA GRADUADA SIMPTES (BGS),
ESPESSURA COI\TPACTADA DE 27 cm (CBR > 30%), COI\,'l ESPALHAI\,1ENTO,
UMEDECIMENÍO, REGULARIZAÇÁO E COMPACÍAÇÁO MECÂNICA -
EXCLUSIVE CARGA E TRANSPÔRTE - VIA

NIES 3 991,68 R$ 191 ,31 R$ 236,55 944 231 90R$

R$ 236 55 260 558,44RS4221 CP.O1

EXECUÇAO DE SUB.BASE EM BRITA GRADUADA SIMPLES (BGS),

ESPESSURA COMPACTADA DE 27 cm (CBR z 30%), COM ESPALHAI\,IENTO,
UMEDECIMENTO, REGULARIZAÇAO E COMPACTAÇAO MECANICA -
EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORÍE - VIA

i,IES 1 101 ,49 RS 191 31

243
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Base SEINFRA - 28 Com

SILVA NOGUEIRÂ. IGUATU - CEDAHORACIO NOGFERNANDES I RA/UE JOSÉ IVARCIOKUBITSCHECHEK/JUCELINOREÇO

1 385,10 R§ 191,31 R$ 23ô 55 327 645,41RSMÊS4231 cP-01

exEõúeÃo oe suB-BASE EM BRtrA GRADUADA slMPtES (BGS),

ESPESSURÁ COI\TPACTAOA DE 27 cm (CBR > 30%), COI\4 ESPALHAI\.4ENTO

UMEDEcIi,ENTO, REGULARIZAÇÃO E CO[,lPACTAÇÃO MECÀNICA-
EXCLUSIVE CARGA É TRANSPORTE - VIA

4-2.4

I\,1ES 1 341,29 RS 191,3'1 R$ 236,55 317 283,24RS

E-xEa!ç-o DE SUB-BASE Er\4 BRtrA GRADUADA S|MPLES (BGS),

ESPESSURA COMPACTADA DE 27 cm (CBR > 30%), CONI ESPALHAI,4ÉNÍO,
UMEDECII,ENTO, REGULARIZAÇÃO E COi,PACTAÇÃO MECÀNICA -
FXCLIJSIVE CARGA E TRANSPORTE . VIA

4241 cP-01

ELEVADA EIú CONCRETO
1 1 994,5318,204311

IN R$l\.43c0843 RS 533 00 RS 659,04

ir3 1A 20 R$ 533,00 R$ 659,04 '11 994,53RS4321 c0843
EXEõuÇÀo oE FAXA ELEVADA Er\,l coNcRETo MoLDADo tN Loco, FcK 2s
MPA INCL LANCAMENÍO ADENSAIVENTO ACABAMENTO E CURA

[,,13 18.20 R$ 533,00 R$ 659.04 1 1 994,53RS4331 c0843
ExEcUÇÃo DE FAIXÂ ELEVADA EM CONCRETO MOLDAOO IN LOCO, FCK 25

MPA INCL LANCAIúENÍO ADENSAMENTO, ACABAMENTO E CURA

R$ 659,04 11 994 53R$4341 c0843
EXECUÇAO DE FAIXA ELEVADA EM CONCREÍO MOLOADO IN LOCO, FCK 25
MPA INCL LANCAMENTO ADENSAIUENTO ACABAI/ENTO E CURA

M3 18 20 R$ 533,00

IMPRIMACAO - EXECUCAO (S/ÍRANSP) M2 12 320.00 0,49R$ 061
ASFAI TÔ DII IIIDO cM 30 T 14 78 RS 4 500 00 R$ 5 564 14 82 260 25R$4 412 t0809

R$ 376,74 RS 5 569,724413 t0002
IRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A QUENTE (Y =
0 60x + 61 69) - CAP50/70-US|NA 405Kt

T 14 7A R$ 304,69

)INTI IRA DF I IGACAC) FXFCI]CAO ÍS/TRANSP) M2 12 320 00 R$ 029 036RS RS A 435 204414
AQUISICAO DE RR-2C PARA PINTITRA DE LIGAÇAO 2 963 30RS 3 664 05RS RS4415 12569

441ô t0001
TRANSPORTE COI/ERCIAL DE I,íATERIAL BETUi,íINOSO A FRIO (Y = 0,57X +

5s d8) - íRR-2C Pi PTNTURA DE LTGACAO) 405KtVl
T 6,16 R§ 285,33 R§ 354 04 2 1 80,89R$

756,80 RS )7 A 3ê, 210 662 85R$4417 c31 55 ]ONCRETO BETUI\,tINOSO USINADO A OUENTE CBUO (S/TRANSP) R$ 225.12

4418 t0798 AOUISICAO DE CIMENTO ASFALTICO CAP 50r/O íCBUO) 108 98 RS 3 678 96 RS a 548 94 495 739.84R$
KG 65 39 4572RS RS 56 53 3 696 36RS4419 t8425 AOUISICAO DE DOPE PARA CBUQ

44110 c3144
TRANSPORTE LOCAL COM DiIT ENTRE 4,01 Km E 30 00 Km (Y = 0,89X + 1,30)
ARFIA-IISINA 16 SOKM

T 750,14 RS 15,99 RS 19.77 R$ 14 830,27

44111 c31 43
TRANSPORTE LOCAL C/ DMT ATE 4,00 KM (Y = 1,25X + 1,30) - BRITA-USINA
1 sOKM

T 893 02 R$ 3,18 R$ 3,93 3 509,58R$

44112 TRANSPORTE LOCAL DE MISTURA BETUIIIIINOSA A QUENÍE (Y = 1,04X +

3,90). CBUO USINA-PISTA 1s,OOKM
T 1 786,05 R$ 19 50 R$ 24.11 R$ 43 061 62

44113 c331 1
IJSINA 4OsKIV
TRANSPORTE COIIERCIAL Ei/ RODOVIA PAVIMENTADA (Y = 0,48X) - FILLER-

T RS 't94,40 RS 240,37 RS 7 985,21

44114 c331 1
TRANSPORTE COiTERCIAL Elil RODOVIA PAVIiTENTADA (Y = 0,48X) - DOPE-
USINA 4OsKIV

T 007 RS 194,40 R$ 240.37 15.72RS

PORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO OUENTE (Y =44115 41 056,82108,98Tt0002 R$R$ 304,69 R$ 376,74

4s12 10809 ASFALTO DILUIDO _ CIV.3O T 3,41 R$ 5 652 42 6 989 08RS 23 841.15R$

4513 t0001
TRANSPORTE COiTERCIAL DE MATERIAL BETUITINOSO A FRIO (Y = 0,57X +

55 48) Ci/l 30 IMPRIMACAO 4O5KM
T 341 R$ 286,33 R$ 354,04 1 207 70RS

PISO PRE-MOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES - e = 8,0
cm (35 MPa) P/ TRÁFEGO PESADO - (35 MPa) P/ TRÁFEGO PESADO - VtA

4514 c3782 M2 2 624 0A RS 1 10,1 1 R$ 136,15

Á\)) t0809 ASFALTO DILUIDO - CI\,I-30 T 776 5 65? 4?RS 6 989 08RS RS 54 242.25

4523 t0001
ÍRANSPORTE COIVERCIAL DE I/'IATERIAL BETUI\,|NOSO A FRIO (Y = 0 57X +

55.48) CM 30 ttúPRtiúACAO 405KtV
T 7,76 R§ 28ô 33 RS 354 04 2 747 .70RS

4524 c3782
PISO PRE-I,IOLDADO ARTICULADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES - e = I 0
cm (35 MPa) P/ TRAFEGO PESADO - (35 [.{Pa) P/ TRAFEGO PESADO - VrA

M2 5 970,00 RS 110,11 RS 136.15 812 815 50R$

4531 c3221 MPRIIVIACAO - EXECUCAO IS/TRANSP) R$ 049 0,61R$ 1 515,21R$
r 323 5 652 42R$ R$ 6 989 08 22 568 62RS

4533 t0001
TRANSPORTE COMERCIAL DE MATERIAL BETUMINOSO A FRIO (Y = 0,57X +

55 48) CM 30 TMPRIMACAO 405KtVl
T 3,23 R$ 286,33 R$ 354,04 1 143,24RS

4534 c3782 PISO PRE-I,4OLDADO ARTICUTADO E INTERTRAVADO DE 16 FACES - e = 8,0
cm (35 [IPa) P/ rRÁFEGO PESADO - (35 irPa) P/ TRÀFEGO PESADO - VtA

M2 2 483,94 R§ 1 10,1 1 R$ 13ô 15 338 1 88,91R$

74 1

1

5131 ARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L=1 00m/E=0 08m 240 AO 60 40RS 74 68RS RS 17 923 20

5141 c3112 ARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L=1 00m/E=0 08m 294 34

1
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Secretaria de
lnfraestrutura

PREFEITURA DE IGUATU GUATU

REÇO AV JUCELINOKUBITSCHECHEI«AV HoRÁcIoFERNANDESNoGUEIRA,/AV JoSÉMARcIoDASILVANoGUEIRA.IGUATU.cE

c0365 BANOUETA,/ IV]EIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAT 512 00 28 88RS 35 71R$ R$ 18 283 52

6131 c0365 BANOUETA,/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAT [,4 17 1404O

6141 c0365 BANOUETA/ I\,4EIO FIO DE CONCRETO À/lOI DADO NÔ IOCAI 588

]ONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO ljlANUAL t\.43 1 84, ) 502.89 IRS 621 81 |

6311 c0836 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL lil3 204 R$ 502 89 621 81R§ RS 129 336,48
RS 23.922.08

c0836 CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO À,4ANUAt lvl3 38 47 RS 502 89 621 81RS 23 922.08RS

1

71

711 102512
PINTURA DE EIXO VIARIO SOBRE ASFALTO COM TINTA RETRORREFLETIVA
A BASE DE RESINA AoRÍLICA coM MIoROESFERAS DE VIDRO, E = 'Io CM.
APLTCAÇAO TVTECANTCA COM OEMARCADORA AUTOPROPELTDA AF _Ost2121

6 058,80 R§ 6,85 R$ 8.47 51 318 04

7't2 1 02509
PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA RETRORREFLETIVA
A BASE DE RESTNA AcRiLtcA cot\,l t\flcRoESFERAs DE vtDRo, E = 30 cir,
APLICACAO MANUAL AF 05/2021

M2 275,00 R$ 34 36 R$ 42,49 1 1 684,75R$

76 013,17RS713 102513
PINTURA oE SÍMBoLoS E TExToS coM TINTA AcRiLIcA, DE[,ItARCAÇÃO
COM FITA ADESIVA E APLICACAO COM ROLO AF O5I2O21

M2 1 216,60 R§ 50,53 RS 62,48

DE REGULAIUENT, REFLETIVA EM ACO714 27 36 25 749,32R$c3353 M2 R$ 761,14 RS 941,'13

ptNTURA DE Etxo vtÁRto soBRE ASFALTo coM TINTA RETRoRREFLETIVA
A BASE DE RESINA AoRíLICA cOIu MICROESFERAS DE VIDRO, E = 1 O CM,

APLICAÇAO t\4ECANICA COIV OEI\IARCADORA AUTOPROPELIDA AF _0512021

M 6 242,40 R$ 6,85 R$ 8,47 52 473,137 21 102512

PINTURA DE FAIXA DE PEOESTRE OU ZEBRADA TINTA RETRORREFLETIVA
A BASE DE RESTNA AcRíLrcA coM MTCRoESFERAS DE vtDRo, E = 30 c[r,
API ICACAô Í\rANtlAl AF OSIrO)1

tvl2 40 00 R$ 34,36 R$ 42,49 1 699 60RS,a 102509

1 0251 3
PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COIU TINTA ACRILICA, DEIUARCAÇAO
COM FITA ADESIVA E APLICACAO COM ROLO AF 05/2021

M2 817 50 R$ 50 53 R$ 62 4E 51 077,40RS

R$ 761.14 RS 941,13 20 667,21724 c3353
PLACA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM ACO
GALVANIZAOO

M2 21 96

73

102512
PINTURA OE EIXO VIARIO SOBRE ASFALTO COM TINTA RETRORREFLETIVA
A BASE DE RESTNA AcRiLtcA coM M|CRoESFERAS DE vtDRo, E = 1o cM,
APLICAÇAO MECANICA COM DEI\iIARCADORA AUTOPROPELIDA AF_o5/2021

5 508,00 RS 685 R$ 8,47 46 652 76RS

3 356,71RS1 02509
PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA RETRORREFLETIVA
A BASE DE RESINA ACRíLICA coM MICRoESFERAS DE VIDRo, E = 30 C[,,
APLICACAO MANUAL AF 05/2021

ir2 79,00 RS 34,36 R$ 42 49

R$ 50,53 RS 62,48 44 144 37R$1 0251 3
PINTURA DE SIMBOLOS E TEXTOS COM TINTA ACRILICA, DEIIIARCAÇAO
COM FITA ADESIVA E APLICACAO COM ROLO AF 052021

M2 706 ô0

M2 7,56 R$ 761,14 RS 941,1 3 7114,94RS734 c3353
PLÂCA DE REGULAMENTAÇÃO/ADVERTÊNCIA REFLETIVA EM ACO
GALVANIZADO

741 102512
PINTURA DE EIXO VIARIO SOBRE ASFALTO COi/l TINTA RETRORREFLETIVA
A BASE DE RESTNA AcRíLlcA cot\,t iilcRoESFERAS oE vtDRo E = 1o cM,
APLICAÇAO MECANICA COi,l DEIUARCADORA AUTOPROPELIDA AF _O5DO21

N,,I 4 503,34 R§ 6,85 RS 8,47 38 1 43,30RS

7 42 1 02509
PINTURA DE FAIXA DE PEDESTRE OU ZEBRADA TINTA RETRORREFLETIVA
A BASE DE RESINA ACRILICA COM IVIICROESFERAS DE VIDRO, E = 30 Cir,
APLICACAO MANUAL AF 05/2021

l\r2 340 00 R$ 34 36 RS 42,49 RS 14 446,60

7 43 1 0251 3
PINTURA DE siMBoLoS E TEXToS CoM TINTA AcRiLIcA, DEMARCAÇÀO
côM Ftra aDFstva F apt tcacÃô côM Rôt o aF 05/2021

M2 778,30 RS 50,53 R$ 62,48 48 628,18R$

ENT REFLETIVA Elil 4 743 3044 c3353 M2 R$504 R$ 761.14 R$ 941,'13

811 10'1637
BRAÇO PARA ILUMINAÇAO PUBLICA, Elil TUBO OE AÇO GALVANIZADO,
COMPRIIUENIO OE 1,50 M, PARA FIXAÇAO EM POSTE METALICO .
FÔRNF'IMFNTÔ F INSTÁI ACÂÔ AF O2'O25 PS

UN 60,00 R$ 138.42 R$ 171,15 1026900R$

812 101658
LUMINARIA DE LED PARA ILUMINAÇAO PUBLICA, DE 138 WATE 180 W
FORNECIi'ENTO E INSTALACAO AF O2l2025 PS

UN 60 00 R$ 417,26 R$ 515,93 RS 30 955,80

RS 1 211 ,61 RS 36 348,30813 c4958
POSIE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÊNCIA NOI\rlNAL 200KG, H= 7,oolil,
PESO APROXIMADO 670 KG

UN 30,00 R$ 979 89

814 1014
CABO DE COBRE, FLEXIVEL, CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/4.
ANTICHAMA BWF-B 1 (:ÔNDI ITÔR 450r/50 V SFCAÔ NÔMINAI 2 5 MM2

l\.,1 300,00 RS 23E R$ 294 882 00RS

731
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ENDEREÇO AV JUCELTNOKUBTTSCHECHEúAV HORACTOFERNANDESNOGUETRtuAV JOSEMARCTODAS'LVANOGUEIRA-|GUATU.CE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneraÉo / SINAPI 01/2026 - Com desoneraÉo /ORSE C/DES. / EIVIBASA C/DES

39260
CABO IVULTIPOLÁR DE COBRE, FLEXIVEL, CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM
HEPR COBERTURA EIVI PVC-ST2, ANTICHAIUA BWF-B, 0,6/1 KV, 3
CÔNNIITÔRFS DF 6 I\,IM'

1 190 20 RS 21,32 RS 26,36 31 373,67815

5 819,10821 1 01 ô37 DE 1,50 i,t PARA FIXAÇAO EM POSTE IUETALICO .
PARA

UN 34,00 R§R§ 171,15R5 138,42

822 10'1658
LUMINARIA DE LED PARA lLUlillNAÇAO PUBLICA DE 138 WATE 180W-
FORNECIMENTO E INSTALACAO AF O2I2O25 PS

UN 34,00 R§ 417 26 R§ 515,93 17 541,62RS

823 c4958
POSTE DE CONCRETO CIRCULAR, RESISTÉNCIA NOMINAL 200KG, H= 7,00M
PESO APROXIMADO 670 KG

UN 22,00 R$ 979,89 R$ 12t'1,61 RS 26655 42

824 1014
CABO DE COBRE, FLEXIVEL CLASSE 4 OU 5, ISOLÁCAO EM PVC/A
ANTICHAÀ'A BWF.B 1 CONDI.JTOR 450'50 V SECAO NOMINAL 2 5 MM2

1 70,00 R5 2,38 R$ 2,94 RS 499 80

HEPR COBERTURA EI\,4 PVC-ST2 ANTICHAI\,1A BWF.B 0,6/1 KV, 3 618,20 16 295 75

831 101637 TMENTo DE 1,50 M, PARA FrxAÇÁo E[,] poslE METÀLlco - R$

825 39260 Rs

UN 600 1 026,90

R$ 21,32 R$ 26,36

R$ 13A,42 R$ 171,15

832 101658
LUIVIINARIA DE LED PARA ILUMINAÇAO PUBLICA, DE 1 38 W ATE 1 80 W -
FoRNECIMENTo E TNSTALACÃo AF o2t2o2s ps UN 26,00 RS 417,26 R$ 515,93 13 414,18RS

1014
CABO DE COBRE, FLEXIVEL, CLÁSSE 4 OU 5, ISOLACAO EIU PVC/A,
ANTICHAI'A BWF.B, 1 CONDUTOR, 450'50 V, SECAO NOi'INAL 2 5 MM2

30,00 R$ 2,38 R$ 2,94 RS 88,20

841 10',l637
BRAÇO PARA ILUMINAÇÃO PÚBLICA, EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO,
corrPRnirENTo oE 1,50 M, PARA F|XAÇÁO E[' pOSrE METÀL|CO -
FoRNECTMENTo E TNSTALAoÁo AF o2l2025 ps

UN 32 00 R$ 138,42 R$ 171,15 R$ 5 476,80

442 1 01 658
LUMINARIA DE LED PARA ILUIVIINAÇÃo PÚBLICA, DE 1 38 W ATÉ 180 w -
FoRNEctirENTo E TNSTALAÇÃo AF ozt2o2s ps UN 32 00 RS 417,26 R$ 515,93 '16 509,76R$

843 101 4
CABO DE COBRE FLEXIVEL, CLASSE 4 OU 5, ISOLACAO EM PVC/A,
ANTICHAMA BWF-B 1 CONOUTOR 450/750 V SECAO NOIVIINAL 2 5 MM2 160,00 R§ 2,38 R5 2,94 R$ 470,40
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Relatório de auditoria e validação de assinaturas eletrônicas

9f ldentif icador: Saebb 1d9aó8b5cebe783 1ec4ecd3óf 7ba4bbd8c35a2eeb18d
Data,/Hora em GMT -3:O0 por Googlc Trusted Services

Autentícação eletrônica por autentique com br

4 URL pública de veriÍicaçáo de integridade e autenticidade
https://valida.ael8aebb1d9aó8b5cebe7831eczlecd3óÍ7ba4bbdBc35a2eeb18d
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Secretaria de
lnfraestrutura

PREFEITURA DE IGUATU

oBRA: CONSTRUÇÃO DE ACESSO VtÁRtO DO NOVO ALT|PLANO A COHABS
ENDEREÇO: AV JUCELINO KUBITSCHECHEI« AV HORÁCIO FERNANDES NOGUEIRA/ AV. JOSÉ MARCIO DA SILVA
NOGUEIRA. IGUATU - CE
Data Base: SEINFRA - 28 Com desoneração / SINAPI 0112026 - Com desoneração /ORSE C/DES / EMBASA C/DES

COMPOSI ES PROPRIAS

22,0000000
90776
Total

h/d
dias

H

ENGENHEIRO CIVIL RS í1c
ADM.O.I

OBRA
90777 H 88,0000000 R$ 1 33,61

ENCARGOS R$ 11.757,68

H 88,0000000
90777
Total

h/d
mês

4,0000000
22,0000000

COMP-
ADM.O2

c DES RS 1.430,4ASSISTENTE SOCIAL

MES 't6CONTROLE DE cCONCRETO

H 0000000
7153
Total

h/d
dias

2,0000000
22,0000000

2,0000000
22,0000000

H

883í 6

Total

h/d
dias

TotaI UNXMÊS 1

EQUIPE DE coM

H 44 0000000
9078'l
Total

h/d
dias

2,0000000
22,0000000

22,0000000

44,0000000H

883'16
Total

h/d
dias

Tota| UNXMÊS 1

1 00309 H R$ 36,64 R$ 1

44H

1 00309
Total

2,0000000
22,0000000

h/d
dias

r-GuAfu

MÊS QUANT

nw



76 2782DE EM
- Ceaá Janl2026

MES 30

unidadesoperacionais 30,0000000

M0047
Total

300,0000000 R$EBRANCA-L=7

DNIT - SICRO - Cearâ Janl2026

MÊS

unidades operacionais 300,0000000

M0054
Total

DE
X,1

8,0000000 R$5212556
1 M

2,01 R$ 16,08
CAVALETE
PLACA

UND 0

DNIT - SICRO - Ceará Janl2026

5212556
Total

unidadesoperacionais 8,0000000

h/d
dias

88316
Total

1,0000000
22,0000000

MES 22,0000000

cP-oí
COMPACTADA DE 27

ESPALHAMENTO, UMEDECIMENTO,
E MECÂNICA.

(cBR >

REGU

I 1 131

96393
Total M3 1

Coef 1,0000000

5934
BASICA LIQUIDA

HP, PESO BRUTO 13032 KG,
M - CHI DIURNO. AF 06/20,14LARGURA DA

(PRTMEtRA 0,0236860 RS í 13,84 R$ 2,70

1 05730
Total

Coef

CHI

0,0236860

0,0236860

1,M5932 2790,0037260 R$
7 M. CHP DIURNO. AF

LIOUI
P, PESO BRUTO 13032

5932
Total

Coef.

CHP

0,0037260

0,0037260

ENTRE EIXOS 4.8 M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE
TANQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁCUn - Cnr

5903
23.000 KG, MÁXIMA 15.935 KG, DISTÂNCA

0,0251229 R$

1 05730
Total

Coef

CHI

0.0251229

0,0251229

5901
UE DE AGUA

15.935 KG,
cv, I

590'1

Total

Coef

CHP

0,0022892

0,0022892

ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO DE UM CILINORO
AÇO L|SO, POTÊNCA 80 Hp, PESO OPERACTONAL
UÁxIuO 8,1 T, IMPACTO DINÂMICO 16,15 / 9,5 T, LARGURA
DE TRABALHO 1.68 M - CHI DIURNO AF 0612014

CHI5685 0,0193955 R$ 72,85 R$ 1,41

w
Coef 0,0193955

QUANT C DES

CHI 80,39 R$



1 05730
Total CHI

1 05730
Total CHP

,. ' i-, ,\, 1.,, )1,.--' )t,, i,[ lJ.r,, n-
t'

1 05730
Total

Coef

CHP

0,00801 65

0,00801 65

.105730

Total

Coef

cHt

0,02328r 0

0,0232810

1 05730
Total H

9ô463 227,16

0,o274120

0,0274120

Coef
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Procuradoria Geral
do Município

GUU

PARECER JURíDICO

TNTERESSADO: SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA DO MUNICíPIO DE IGUATU.
ASSUNTO: Análise de Minuta de Edital - Concorrência Eletrônica - Lei ne L4.L33/2O2L
OBJETO: Obras de Construção de Acesso Viário do Novo Altiplano às Cohabs - Recursos CAF

e Municipais

EMENTA: DTRETTO ADMTN|STRAT|VO. L|C|TAÇÕES E CONTRATOS. LEt

FEDERAL N9 14.133/2021. ANÁLISE JURíDICA DE MINUTA DE EDITAL.

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA. OBRAS DE ENGENHARIA.

coNSTRUçÃO DE ACESSO VrÁRrO. RECURSOS DE ORGANTSMOS

TNTERNACTONATS (CAF) E CONTRAPARTTDA MUNICtPAL.

ENCAMINHAMENTO VIA DESPACHO DO SECRETÁRIO DE

r N FRAESTRUTU RA. APROVAÇÃO CON DtCtONADA.

1- REIÁTORIO

Trata-se de exame de legalidade de minuta de edital e seus respectivos anexos,

cujo objeto é a contratação de empresa especializada para a execução das obras de

Construção de Acesso Viário do Novo Altiplano às Cohabs, neste Município.

O certame será realizado na modalidade Concorrência, na forma Eletrônica,
com critério de julgamento por Menor Preço Global e regime de execução por Empreitada
por Preço Unitário, fundamentado na Lei Federal ne t4.t331202L. A contratação prevê a

utilização de recursos oriundos do Banco de Desenvolvimento da América Latina e Caribe
(CAF) e de contrapartida do Município, com dotação orçamentária já identificada para o

exercício de 2026.

A presente análise jurídica é deflagrada após o encaminhamento da referida
minuta a esta Procuradoria Geral do Município, mediante despacho exarado pelo Secretário
Municipal de lnfraestrutura, visando o controle prévio de legalidade exigido pelo art. 53 da

Lei ne t4.L33l2O2L.

É o relatório, em síntese

2 - FUNDAMENTACÃO JURíDICA:

2.1. - Da Fase Preparatória e Planeiamento:

A instrução processual deve observar o disposto no Art. 18 da Lei ne

14.L3312O21, garantindo que o Estudo Técnico Preliminar (ETP) e o Termo de Referência (TR)

fundamentem adequadamente a necessidade da construção do acesso viário entre o Novo
Altiplano e as Cohabs.

Assinado com Assinatura Eletrônica lLei 14.063/2020 | Regulamento 970/2O74/EC)
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Procuradoria Geral
do Município

GUU
ItúaÂ

Portanto, a conformidade da fase preparatória é essencial para a higidez do
certame, restando demonstrado que a minuta estabelece as balizas necessárias para que o
planejamento administrativo guarde estrita observância ao interesse público e à eficiência da

futura contratação de engenharia.

2.2 - Dos Requisitos do Edital:

A minuta apresenta os elementos mínimos exigidos pelo Art. 25 da Lei ne

L4.t3312O21, definindo com clareza o objeto, os critérios de julgamento e as regras de

execução por preço unitário, adequadas para obras de infraestrutura viária.

Dessa forma, verifica-se que a minuta contempla o conteúdo obrigatório
exigido pela legislação, assegurando que as regras para a construção do acesso viário estejam
claramente postas, o que mitiga riscos de impugnações e garante a observância ao princípio
da vinculação ao instrumento convocatório.

2.3 - Da Atuacão do Órsão Jurídico:

Conforme o Art. 53 da Lei ne L4.L3312021, este parecer realiza o controle
prévio de legalidade, validando a estrutura da minuta para que o gestor disponha de um
instrumento robusto, alinhado aos preceitos legais e aos requisitos de transparência exigidos
pelo organismo financiador (CAF).

Nesse sentido, o controle previo exercido por esta Procuradoria Geral atua
como filtro de segurança jurídica, validando a estrutura da minuta e assegurando que o
processo de construção do acesso viário ocorra sob o manto da legalidade e da eficiência
administratíva.

2.4 - Da Qualificacão Técnica e Econômica

As exigências de habilitação técnica e econômico-financeira delineadas na

minuta devem ser aplicadas de modo a garantir a seleção de empresa apta à execução de

obras de infraestrutura viária, observando os Arts. 67 e69 da Lei ns L4.t331202L.

Conclui-se, assim, que os criterios de qualificação visam assegurar a execução
plena do objeto, sem criar barreiras injustificadas que comprometam o caráter competitivo,
pilar fundamental da nova lei de licitações.

3 _ CONCLUSÃO:

Ex positis, esta Procuradoria Geral do Município manifesta-se pela

APROVAçÃO JURíDICA da minuta de edital para as obras de acesso viário do Novo Altiplano
às Cohabs, por entender que o instrumento guarda estrita consonância com os preceitos da

Lei ns 14.13312O2L.
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Procuradoria Geral
do Município

GUU

A aprovação fica condicionada ao cumprimento das seguintes recomendações

A) lnstrução Processual Completa: Juntada obrigatória do ETP, Matriz
de Riscos e Projeto Básico aprovados, com foco nas especificidades da

construção viária;

B) Fundamentação dos Recursos Externos: lnclusão de cópia do

instrumento de financiamento junto à CAF, para validar a aplicação de

normas internacionais, nos termos do art. 1e, § 3e da Lei La.L33l202L;

C) Segregação de Funções: Observância do art. 7e da NLLC na

designação dos agentes responsáveis pela condução do certame;

D) Publicidade: Confirmação da divulgação integral no PNCP e demais
meios exigidos pelo contrato de empréstimo.

É o parecer, que submeto à apreciação superior

lguatu/CE, 15 maio de2026.

FRANCISCO EDMILSON ALVES DE ARAÚJO FILHO

Procurador Geral do Município de lguatu
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9299185 8139 464721 121A

TD 9199203,2152 4647t6,2216

929ru2,taq 4&60!,9361

9299184,0386 464677,7966

9298459,5391 4642v,€91

929A572,0644 464264,2t7A

929A546,6152 @285,OE49

929By7,t721 464303,6845

929W6 702 464548.7031

929m9,3193 4ils66,0535

9298802,8951 464437,624

9294472,2947 4W47,7045

929A725,2651 46M74,7416

LD

LE

(

Elxo

€lxo

Eixo

Eiro

Elb

Elxo

Eixo

Eho

Eko

ELo

Eiro

Eilo

Elxo

Elro

Elro

Elxo

IMP

IMP

IMP

IMP

a,l2b

R,34

R-34

I 19.6

R 19.6

F 19-6

R-19.6

a2b

A-2a

a-32b

Â-32b

R-19.6

R-19.6

R-19.6

R-19.6

R-34

A-r0b

A-3ô

R-34

1+1,47

I +1O,75

2+4 M

14+1,59

14+2,61

3O+14,02

30+16,61

39+6,\7

32+19,17

75{

12+70

70+9,58

4l+9,81

43+8,36

55+10,7s

54+8,88

59+9,69

@
@
@
@
@
@
o
o
@
@
@
@
@
@
@
@
@

53534

53{84

5lEF12

52DE55

52DCE9

520591

52D425

52Dt20

52D1DF

52CE1l

52CCAO

52CÁ7F

52C8D7

52C6E1

52Cs7B

52436E

52COCB

a,32b sv

R34 SV

R34SV

R-19 6 sV

R 196 sV

R,l9 6 SV

a-2b 5V

A-2a Sv

a-32b 5V

a-32b sv

R-19 6 5V

R-19 6 SV

R-r9 6 5V

R14SV

A-30b 5V

a16 5v

R 19 6-sV

LE

LO

LD

LE

LD

LE

TE

R 
'9 

6_sV

LD

LD

LO

52BBDAC SmpTp9298746,5541 M27,6426LT58+4,71R34SV52BC1E

(

52COO5

52@99

52@8D

LI

528t25
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r
Ahiphno cohàb Sr7,9

Ahiplano cohah 918,24

Altiplàno Cohab s1+19 14

cohab 52+11,58

Novo lEuatu T0 19+11,15

ll Novoltualu TO 49+19,45

ll Novolguôtu IO 5G4,8

ll Nolo lguatu - TO 49+10

ll Novolguatu T0 43+10,95

6+14,23

lt NovolBuatu To 41+11,92

Novo lBuatu TO 3E+2,4

Novo lguàtu To 38+15,57

lr - Novo lguatu To 39+16,19

Podilio Alvês O: 6{,1

ll - Novo lBuatu TO 102+5,56

ll Novo ltuàtu - TO lO2+8,25

ll Novo lguatu - TO 102+18,29

TD

LD

TD

LT

LE

iláo

Nto

Nâô

N5o

f,50

Nlo

N50

Xlo

N[o

Iao

Nao

f,lo

Xlo

Nlo

ilro

N'O

f,ro

Nlo

trlo

0,56

0,56

0,442

o,42

0,56

0,55

0,56

o,42

o,{2

o,M2

o.42

o,47

o,(2

o,56

o,a2

o.42

o,a2

o,442

o,07

LE

tE

LE

LE

TE

tD

92Sl$,m 6569E.@7

9294t95 1511

9294188,556 4651 lt ,6225

92q201,7318 6571\,7072

929579E,118 4ffi21,0211

9295593,683 4@617,712

9295588,169! 46463E,261E

9795@3,0152 4W16,6741

9295725,62A' 4&67t,9667

9295678,E239 4ffi49,8149

9295758,1951 464601,1289

9295õ28,8168 4q598,6914

9295E15,í11 46461E,618s

9295195,q14 46462t,4J6

9295119,3244 4&64t,4559

9294554,41t1 49756,E@4

9294544,4721 {647315863

9294541,308 4@754,2U2

Ip

Tp

Tp

TP

Tipo I

TP

Tp

TP

Tp

Tipo I

TP

TP

Ip

TP

Co n smp

TP Co Smp

Tipo I C smp

C smp

Tp C smp

C u 5mp

C smp

Tipo I

Tp

Iipo I Colune simples

Tp Co smp

C u smp

Tp Co n smp

Ip C u shp

Tipo I Coluna Simples

C u Smp

Tp C u smp

o,75

o,75

o,75

o,15

o.75

o,15

o,75

o,15

0,75

o.15

o,75

o,75

0,75

0,75

o,75

o,75

o,75

o,75

o,@

97381

9720f

507@O

4FAD98

4FAC29

ll85c2

1381F2

ll808B

1 ] 
'1BF

13768

136G0

c4E3

c€cc

C47BD

LD

tD

LE

LD

LE

CITDEC smpTPÍipo I9294555,2835 4Á716,1426

LE

1+8,66R2R2 5Vcl81c

IMP

IMP

IMP

A-32b

A3fr

Rt4

834

A 30b

a 30b

A lzb

R34

R26

R 244

Rzh

R'14

Rl4

A 32b

R2í

fl-2&

R-24a

R 24a

R 24a SV

@
@
@
@
@
@
@
o
o
o
@
@
ô

@
o
o
o

97W

507tEt

501240

4F8087

4FAF36

4TADD9

4FAC67

1386@

138230

13804S

1l7lFD

1370t9

t36C8F

13697E

c4sa

C47FB

a l2b sv

A rob sv

R345V

Rt4 5V

Á lob sv

a lob sv

a t2b 5v

814 SV

Â26 5V

R34 5V

R14 5V

a t2b 5v

R-25d 5V

R 24a 5V

R 24a 5V

(

50700f

465698,m16
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SUPORTES

CAD

s49C90 coluna S mp es_

5490E2 Coluna Slmp es S

SUPORTE

Íipo Estaca/KM

LOCALTZAçÃO

[ado Nort Est

LO 9294866,8712 46445s,8415

9294265,3567 465566,931

9294401,6977 465193,0064

9294407,6977 465193,0064

9294521,0429 464860,8138

9295218,9352 464680,82s4

9295863,7181 464s95,366

LE 9296034,/213 464625,3738

LD

LD

9291220,9114 464190,809

9294477,9417 464239,3046

ID Nome Bloco lmagem Situação

55CCÁ1 Colunâ Simples S Coluna Srmples MP

5s1808 Colunà simplês_ Coluna 5implês

551OAE ColunaSimples_S Coluna Simplês IMP

ss17C1 ColunaSimples_Sv Coluna Srmples IMP

5508E8 Coluna Srmples Coluna Simples MP

55075E Coluna Srmples 5 Colunã Simp es MP

5501F8 Coluna Simples Coluna Simples

s50089 ColunaSimplês_S

LE

LE

LE

LE

LE

LD

Eixo

s2+5.58

AltrplanoCohãb 41+71,22

AltiplanoCohâb 23+73,28

Altiplano'Cohab 23+13,28

Altrplano Cohâb 6+0,21

ll- Novo lguatu Tt 68+16,71

ll Novo lguatu - Tt 36+7,64

Coluna Srmples M ll Novo lguatu - Tt 21+12,05

Coluna Simples ll - Novo lguatu - Tt 37+6,8

Coluna Srmples IMP Eixo 14+12,4s

54824E Coluna Srmples Coluna Simples IMP Eixo 12+11,1,4 LE 9299344,5167 465054,1139 2,0m

Material

ESPECTFTCAÇÔES

Altura

2,0í'

2,Om

2,Om

2,0m

2,Om

2,On

2,0m

2,0m

2,0m

2,Om

Seção

I(



S473CC ColunaSrmples_s

547356 Colunã Simples-

5473AO Coluna Simplês

547028 ColunaSimples_sv

s46CC1 Coluna Simplê

5469A2 Coluna Simples_

546545 Coluna Simp

5461A8 Colunã Simp

545498 Coluna Simples_

s44524 ColunaSrmples-sv

544OA2 Coluna Simples

(

Co una S írples IMP

Coluna Simples IMP

Coluna Srmpíes

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples

Coluna Simples IMP

MP

Coluna Simples IMP

Coluna Srrnples IMP

543156 Coluna Slmplês Co Lrna srmples IMP I Novo lguatu - Tt 37+6,4 LO 9297211,4345 464114,4a49 2,0Írr

(

Il- Novo lguatu Tt 98+14,94

rl- Novo lguatu Tt 95+8

ll Novo lguatu 'T( 92+1,71

ll - Novo lguatu - T( a6+$,42

ll- Novo ltuatu Tt 83+5,5

ll Novo lguatu - T( 19+7a,22

ll- Novo lguatu Tt 76+10,31

ll - Novo lguaru - T( 72+71,95

ll ' Novo lguatu - Tt 27+l2,Os

Exo 0+00,00

Eixo 0+00,00

LE

LE

LE

LE

Lt

LE

LE

LE

9294624,48af 464747,9A29

9294691,0666 464141,0276

9294756,9s29 464733,6795

9294861,59A2 464722,0445

9294932,0812 4647142996

9294994,4484 464705,a862

9295066,3834 464694,1729

9295144,1217 464690,572

929603A,7273 464625,173a

9297187,5043 464049,4787

9297313,2432 464734,6858

Lt

Made ra

Madeiía

2,Om

2,0m

2,0m

2,Om

2,0m

2,0m

2,0rn

2,Om

2,Om

2,0m

2,Om

IMP



543308 ColuneSimples_sv:

SAlFDl Coluna Simples SVI

541809 ColunãSimples_Svl

54O5C1 ColunaSrmples_Sv:

5401E4 ColunaSimples_Sv!

53ÊC58 Coluna Simples Svl

53F219 Coluna Simplês SVtr

530776 Coluna

53D341 Coluna

53CF9B Coluna

53C875 Coluôã

538853 Coluna Coluna 5 mples !404 ' Etxo NoRTE 4+4,67 LD 9299s13,1558 46s231,OO7 2,0m

(

IMP

IMP

IMP

IMP

IMP

IMP

IMP

(

Coluna Simplês

Colunâ Srmplês

Coluna Simples

Coluna Simplês

Colunã 5rmp es

Coluna Simples

Coluna Simples

Coiuna Simples

Coluna Simplês

Coluna simplês

Coluna Simples

I - Novo rguatu - Tt 47+19,86

ll Novo lguatu Tt 49+11,05

il Novo lguatu - Tc 70+6,16

Elxo 109+9,47

Exo 142+1439

Elxo 91+9,63

Exo 31+12,O5

1O+10,56

Exo 10+10,22

Elxo 7+1,97

Ero 7+4,02

LD 9297038,0845 464300,1256

LD 92910t3,2774 464319,726s

LD 9296656,1805 464534,7444

9297466,7417 463903,362

9297983,16s 463970,9001

9298175,7633 464047,141

9299109,3128 464622,9925

9299364,1768 46s089,68s3

LD

LE

9299388,8287 46s417,A497

9299392,7468 465145,447

9299475,4349 465133,8884

LE

LE

LE

LE

LD

Madêira 2,0m

2,0m

2,0m

2,Otí

2,Otíl

2,0m

2,0m

2,0m

2,0m

2,0m

2,0n



53862E ColunaSrmples-sv:

5383ED ColunãSimples_sv

538281 ColunaSimPlê5-5V

53943D Coluna Simples Sv

5395EC ColunaSimPIes-SV

539046 ColunaSimples-Sv

538€D4 ColunaSimplês-sv

52OEt7 Coluna srmples 5V

520551 Co una Srmp es SV

52o3E7 ColunaSimples-Sv

52DzA6 ColunaSimplês-Sv

(

Coluna Simples IMP

Coluna Srmples

Coluna Simples IMP

Coluna Simples IMP

Coluna 5imples IMP

Coluna Simplês MP

Coluna Slmp €s IMP

IMP

Coluna Sirnples

Coluna srmples MP

Coluna Simples MP

jr

5201A1 Coluna Slmples 5V Coluna Simples IMP 32+79,17 LD 9299184,0386 464677,7966 2,0m

(

EIXO NORTE 11+9,08

5+1,07

Eixo 4+19,91

0+18,55

Elxo 3+1,41

Eixo 1+10,15

2+4,44

14+3,59

30+18,02

Exo 30+16,63

Eixo 39+6,17

LE

LE

LD

LE

LD

LE

LD

9299402,7276 46532s,O414

9299415,338 465186,5353

9299432,669A 465179,1698

9299476,3209 46s248,4103

9299432,9142 465222,0742

9299463,a2A1 465240,9a48

9299440,6124 465231,654a

9299357,1427 465014,6382

9299185,8139 464723,3278

9299203,2752 464176,2236

9299042,7801 46460r,9361

LD

LE

LD

LE

2,Om

2,Om

2,0m

2,0m

2,0m

2,0m

2,0m

2,0m

2,0m

2,Om

2,0m



52CDD5 Colunà Srmples SV:

S2CC62 ColunaSimples_Sv:

52CÂ41 coluna simples SVI

52C899 Coluna Simplês Sv:

s2C6A9 ColunaSrmples,Svl

52C53D ColunaSimples_svj

52C330 Colune Simples SVI

s2C08D Coluna Simples SVt

52BDE7 Coluna srmples SVl

52BSDA Colunã Srmples SVj

52B9EA Coluna Srmples-Svl

,"]

Coluna Simples IMP

Coluna Simples IMP

Coluna Srmples IMP

Coluna Srmples

Coluna Simples IMP

Coluna Srmples ]MP

Coluna Simples IMP

IMP

Coluna Simples IMP

Coluna Simples MP

Coluna Srmples

52882E Co unê s p es Coluna Simp es Exo 76+78,62 LD 9294$6,\791 464218,4469 Madeira 2,0m

Eixo

Elxo

Erxo

Eixo

Eixo

Eixo

Erxo

Eixo

Eixo

75+0

12+10

70+9,58

7O+4,74

43+9,81

43+8,36

55+10,75

54+8,88

59+9,69

5a+4,11

63+6,29

LE 9298459,5391 464254,4491

LD 9298512,0644 464264,2718

9294546,6752 46424s,O849

9294547,7127 464303,6845

9299076,102 46454a,7013

9299009,3193 464s66,0535

9298802,8951 464431,624

LD 9294422,2947 464441,1045

LE 9298125,2651 454414,7436

LE 9298746,6543 4644?7,6426

9298652,8086 464386,5557

LD

LE

LD

LE

LE

LD

Madeira

2,0m

2,0m

2,0m

2,Om

2,0m

2,Om

2,Om

2,Om

2,0,n

2,0m

2,Otn

( (



52a6C2 Coluna Simples_SVl

528556 Coluna Simples_Sv:

5283EA Coluna Simples_SV:

525243 Coluna Simples_SV!

52809C Coluna Simples_SVI

52AF15 Coluna Simples SVt

52ADA3 Coluna Simples_SVt

52A5AB Coluna Simples-SV{

52A2E6 ColunaSimples-SV{

529DC5 Coluna

529A2D Coluna

(

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

o Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna 5imples IMP

529888 Coluna a Coluna Simples IMP ll - Novo lguatu - Tt 5+3 LD 929777t,7603 463857,443L M adei ra 2,0m

(

Eixo 76+76,52

Eixo 97+0

Eixo 96+ 18,35

Eixo 107+ 18,8

Eixo 108+5,98

Eixo 770+3,76

E ixo 1 1 1+1,93

Eixo 717+75,22

Eixo 109+8,84

| - Novo lguatu - T( 6+72,46

ll - Novo lguatu - T( 4+L,39

LE 9298428,2626 464235,6269

9298092,4645 464077,7594

9298084,7664 464028,7092

9297905,1013 463898,1643

LE

LD

9297889,3229 463970,4224

9297866,595 463874,942

9297847,3285 463881,6585

9297829,83a6 463874,9a45

9297879,373 463882,6481

LE 9297756,4707 463888,8725

9297790,t84 463846,7452

LD

LE

tD

LE

LE

LD

LD

Madeira

Madeira

Madeira

Madeirâ

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

2,Om

2,Om

2,Om

2,Om

2,0m

2,Om

2,0m

2,Om

2,Om

2,0m

2,Om



529749 Coluna Simples SV:

51DF85 ColunaSimples_SV:

51DE19 Coiuna Simples SV:

51DAC9 Colunà Simples 5V:

s1D95D ColunaSimpíes_Sv:

510758 Co una Simples_Svi

51DsEC ColunaSimples_SV:

510409 ColunaSimplês_SV:

51D29D Coluna Simples Sv:

51CF88 Coluna Simples SVI

5lCBF0 ColunaSimples_Sv:

(

Coluna Simples MP

Colunã Srmples

Coluna Simples IMP

Coluna Simples MP

Coluna Simplês IMP

Coluna Sir.ples IMP

Coluna Simples MP

coluna Slmpl€s MP

Coiuna Simples IMP

Colunã Simples IMP

Coluna Simples

51CA7E Coluna Simples SV: Co unâ Simp es MP ll- Novo lguatu - Tt 12+76 LD 9296623,2949 464s1s,43A4 2,Om

(

ll- Novo lguatu -T( 610

ll Novo ltuâtu Tt 28+10

rl Novo lguatu - T[ 28+75,23

ll Novo lguatu - Tt 35+5,73

ll- Novo lguatu - Tt 35+1,1,/

ll Novo ltuatu Tt 51+2,88

ll Novo ltuatu - Tt 50+10

u Novo lSuatu T( 69+5,27

ll - Novo lguatu - Tt 69+9,92

ll - Novo lguãtu - TC 72+1,2

ll - Novo lguatu - Tt 74+73,5

LD

LE

LE

LD

LE

LD

LD

LD

LE

9297767,0967 461882,3567

9291183.4873 464117,6005

9297369,3064 464704,4977

9297257,0934 464173,0519

9297266,5491 464149,3067

9296987,s666 4683a,2235

9291404,2932 464347,534A

9296611,4L69 464527,4225

9296684,8732 464545,4519

9296633,7418 464564,4369

9296612,9167 464616,1845

LE

LE

Madeiía

Madeira

2,Om

2,Om

2,0m

2,0m

2,Om

2,0m

2,0m

2,0m

2,Om

2,0m

2,Om



51C90C ColuflaSimples_SV:

518D90 ColunaS'mples_Sv:

518846 ColunaSimples-Sv:

519F5F Coluna Srmples sV:

519E03 Colunasimples_svl

519C21 Coluna Simples SV:

519484 ColunaSrmples_Sv:

519846 ColunaSimples_Svt

s196DA Coluna Simples svl

5190D9

518DFE

(

Coluna Simples IMP

Côluna 5imples

Coluna Simples IMP

Coluna Simples IMP

coluna srmples

Coluna Simples

Colunã Simples I\4 P

IMP

Coluna 5implês

Coluna Simples MP

Coluna S mp es IMP

518AE8 Coluna Srmples IMP I Novo guatu TC 81+12,32 LD 9294962,55f6 4646aa,2102 2,0m

rl Novo lguãtu - T( 13+14,67

ll- Novo lguãtu -Tt 2+5,23

ll - Novo lguatu T( 1+14,53

ll Novo lgLratu - T( 11+16,79

lr- Novo lguâtu Í( 11+76,47

ll- Novo lguatu Jl 21+2,71

ll- Novo lguatu rl 26+17,47

ll Novo lguatu -Ti 35+8,68

ll Novo lguatu ' T( 35+19,36

ll ' Novo lguatu - T( 65+12,2

l- Novo lguatu Tt 90+8,9

LE

LE

LE

LE

LD

LD

LE

LD

LE

LD

LD

9296625,035 464601.,a494

9296544,4485 464664,1164

92965s6,O275 464636,3764

9296354,4103 464671,7341

9296354,172 464630,33s3

9296048,5104 464603,1856

9296053,4448 464621,a514

929s882,594 464599,7605

9295871,5356 46461a,1362

9295280,7361 464652,75A4

9294787,0148 464707,90s

Made ra

2,0m

2,Om

2,Om

2,0m

2,0m

2,0m

2,0m

2,Om

2,4Íl

2,0m

2,0m

I



51897C Coluna Simples_SV:

518810 Coluna Simples_SVl

51859E Coluna Simples_SVi

5775E2 ColunaSimples_Sv

5173E4 Coluna Simples_SV

577387 Coluna Simples_SV:

516886 Coluna Simples_SVl

50F17B Coluna Simples_Sv:

50EBF1 Coluna 5imples_SVl

50E843 Coluna Simples_SV

50E649 Coluna Simples_SV

(

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna 5imples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples MP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

5OE4D7 Coluna Simples_SV a Coluna Simples IMP lua Porfílio Alves - 0 1+18,64 LD 9295728,2L28 464546,3782 Madeira 2,Om

(

ll - Novo lguatu - T( 55+14,79

ll - Novo lguatu - T( 55+t4,52

ll - Novo lguatu - T( 68+15,96

ll - Novo lguatu - T( 46+2,29

ll - Novo lguatu - T[ 43+1,56

ll - Novo lguatu - T[ 42+74,2

ll - Novo lguatu - T( 43+4,37

lua Porfílio Alves - 0 6+0,91

lua PoíÍlio Alves - 0 3+3,9

lua Porfílio Alves - 0 L+L,92

lua Porfílio Alves - 0 2+8,47

LE

LD

LD

LE

LD

LE

LD

LE

9295477,0776 464637,573

9295479,2719 464650,0371

9295277,3072 464659,6786

9295674,356 464666,0977

929s734,6s23 464658,827s

9295742,7777 464665,5479

929s725,O849 464596,4069

929s779,0839 464640,6678

9295747,777 464567,6534

9295725,0979 464529,9447

9295742,5437 464553,6634

LE

LE

LD

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

2,0m

2,Om

2,Om

2,Om

2,Om

2,Om

2,Om

2,Om

2,Om

2,0m

20m



50E436 Coluna SimPles SVI

50DF31 Coluna Simples SVI

SoDDBF Coluna Simples-Svl

50DBAB Coluna Simples-SVl

50D60A Coluna 5imPles-SVl

5OD272 ColunaSimples-SV

50D100 Coluna Simples SV

50CE08 Coluna Simples-SV

50C5D2 Coluna SimPles-SV

50C158 Coluna 5imples-SV

508994 Coluna Simples-SV

508828 Coluna Simples SV a Coluna Simples IMP ll - Novo lguatu - TC 100+4,54 LD 9294592,653 464729,7249 Madeira

(

a Coluna Simples IMP ll - Novo lguatu - T( 44+5,77

a Coluna Simples IMP ll - Novo l8uatu - T( 48+1,,74

a Coluna Simples IMP ll - Novo lguatu - T( 48+12,33

a Coluna Simples IMP ll - Novo lBuatu - T( 68+3,15

a Coluna Simples MP ll - Novo lguatu - T[ 100+8,18

a Coluna Simples IMP ll - Novo lguatu - T[ 98+5,98

a Coluna Simples IMP ll - Novo lguatu - T[ 99+3,93

a Coluna Simples IMP ll - Novo lguatu - T( LOO+77,64

a Coluna Simples IMP (1 4+13,58

LD 9295704,509 464599,5979

LD 9295629,7777 4646t5,r486

LD 92956t8,6428 464676,2857

9295232,0797 464676,7L83

LE 9294597,4068 46475\,2433

LD 9294630,974 46472s,424

LD 9294673,L367 464727,426

9294580,6038 464739,8252

LD 9294534,6859 464755,3391

9294539,3184 464738,1352

LD 9294547,7672 464775,6072

LE

LD

a Coluna Simples IMP (1 5+3,7t LE

a Coluna Simples IMP AL-AUX-ROT02-07 2+L6,33

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

2,0m

2,Om

2,Om

2,OÍn

2,0m

2,0m

2,Om

2,Om

2,Om

2,Om

2,Om

2,Om

(



50868C Colunâ Simples SV:

508470 ColunaSimples_sv:

509942 Coluna Simples 5V:

50954A Coluna Simples SV:

5093sA Coluna Simples svl

s091EE ColunaSimples_Sv:

s08F16 colunasimples-svj

508DAA ColunaSimples_sv:

508171 Coluna Simples svl

5O7FF4 Coluna Srmples Svtr

507E88 Coluna Simples

Coluna Simples IMP

Colunâ Srmples IMP

Colund S mples

Coluna Simples IMP

Coluna Slmples IMP

Coluna Srmples

Colunã Simples IMP

Coluôâ Simples

Colunâ Simples MP

Coluna SiÍrples

Coluna Simples IMP

507O1C Coluna Simpl Co una S nrples IMP Altiplano-Cohab 27+11,37 LE 9294413,A361 465152,8083 2,Om

I' Novo l8uatu Tt 98+3,53

I Novo lguatu - Tf 99+11,6

Altiplano - Cohab 2+1,43

Altiplano'Cohãb 2+8,39

Altiplâno Cohab 8+2,84

AltiplanoCôhab 21+10,64

AltiplanoCohab 29+11,11

AltrplanoCohab 42+19,09

Altrplano Cohab 3+3,28

Altiplano Cohab 2+4,61

Altiplano-Cohab 8+5,56

LE 9294635,4788 464743,6352

LE 9294641,6444 464747,6183

LD 9294526,4095 464778,8982

9294525,6189 464786,Ot6

9294441,0046 464893,7744

9294396,5638 465145,867s

9294339,9636 465303,0927

9294254,5974 465s48,s946

LE 9294538,3941 464aO6,4792

9294545,8373 4641a9,3443

LE 9294503,5851 464902,637

LD

LD

LD

LD

LO

LE

Maderrâ

2,0m

2,0m

2,0Í1

2,0ír

2,0m

2,0rn

2,0m

2,0m

2,Om

2,Om

2,0m

(



507A44 ColunaSimples_Sv:

5078F1 Coluna Simples_Sv:

507772 Coluna Slmples_SV!

507381 Coluna Simples-SVl

5O7ZOF Coluna Simples SV!

50709D Coluna Simples_SV!

4FAD98 Coluna Simples_SV!

4FAC29 Coluna Simples_Sv:

1385C2 Coluna Simples_SVI

!38tFZ Coluna Simples_SVÍ

138088 Coluna Simples_SVS

(

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

o Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

o Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

a Coluna Simples IMP

13718F Coluna 5imples_SV! a Coluna Simples IMP ll - Novo lguatu - TC 38+2,4 LD 9295828,8168 464598,6914 Madeira 2,Om

(

b Altiplano - Cohab 43+0,5

b Altiplano - Cohab 51+4,55

o Altiplano - Cohab 53+14,48

Altiplano - Cohab 5O+L8,24

Altiplano - Cohab 51+19,14

p Altiplano - Cohab 52+11,58

ll - Novo lguatu - T[ 50+4,8

ll - Novo lguatu - T( 49+10

ll - Novo l8uatu - T[ 43+10,95

Av Juscelino K. 6+78,23

ll - Novo lguatu - TC 47+77,92

LD

LE

LE

LE

LD

LE

LD

9294267,s663 465556,3279

9294277,0707 4657t0,4268

9294200,5195 455759,651

929479s,7s7t 465698,0016

9294188,556 465777,6225

929420L,73t8 46s73s,7072

9295588,3651 464638,2618

9295603,0752 464636,6747

9295726,6285 464677,9667

9295678,8239 464649,A349

9295758,3951 464601,3289

LE

LE

LE

LE

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madelra

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

Madeira

z,om

2,0m

2,Om

2,Om

2,0m

2,0m

2,Om

2,Om

2,0m

20m

20m



137068 Coluna simples Svl

136C3D ColunaSrmpler-sv:

C4433 ColunaSimples_svl

c4aCC Coluna Simples svl

C47BD Coluna simplês SVI

C17DE Colunã Simples Sv:

C7677 Coluna Simples Svl

C0O8A Coluna Simples SV:

C0386 ColunaSimples_svl

3F13E ColunaSimples_Sv:

1E7D9 Coluna Simples Svl

Coluna SimpÍes IMP

Colunã srmples MP

Coluna S mp es IMP

Coluna Simples IMP

Coluna 5imples MP

Coluna Srmp e§ IMP

Colunà Srmples IMP

Coluna Simp es MP

Coluna Simples MP

Coluna Srmples IMP

1E140 ColunaSrmples-Svl Colunâ Simples IMP ) Altrplãno - Cohab 0+00,00 929s129,OO61 464s67,A895 2,0Ír

(

lr -Novo rgrrãtu T( 38+15,57

ll Novo lguatu Tt 19+16,19

ll - Novo lguãtu - Tt 102+5,56

ll - Novo lguatu - Tt 102+4,25

ll' Novo lguatu Íl lOZ+74,29

) Altiplano Cohab 1+8,66

) Altiplano Cohab 1+8,64

L AUX ROT02 02 (1 1+77,55

AL.AUX ROTO2 01 2+9,06

ll Novo lguatu Tt 95+14,81

) Altiplano - Cohab 0+00,00

LE

LÊ

LE

929581s,5411 464618,6385

9295795,4034 464622,4416

9294554,4133 464756,8094

929454A,a723 464731,5863

9294541,308 464754,2042

9294556,2435 464776,1426

9294556,3019 464776,1239

9294517,6691 464764,206

9294554,2314 464710,3395

9294682,9426 464134,A771

9296564,1666 464638,343

Made ra 2,Om

2,Om

2,On

2,Om

2,0m

2,Om

2,0m

2,0m

2,0m

2,0m

2,Om

(

t-D

LE

LE

tE

LD

LD

t-E

LE

LE



|OFE7 Coluna Simples Svl

IOE2E ColunãSimples_sv:

1DC75 ColuflàSimples_Sv:

Coluna Simpies IMP

Coluna Simples

Coluna Simples IMP

ll Novo ltuatu T( 40+9,19

ll Novo lguaru ' Tt 43+11,43

ll - Novo rguatu - T( 46+11,63

LD

LE

LE

929s147,2029 464596,2103

929s722,3999 464693,2345

9295663,1453 464649,274

2,Om

2,0m

2,0n]

( (



No coNsÓRclo
2303-PROO8-SrN{33-REV_A

PÁGINA

1
PROJETO EXECUTIVO
MOBILIDADE URBANA
PROJETO DE SINALIZAÇAO
RESUMO E QUANTIOADES

IGUATU v̂w 2 (.,I.Irc

TULO

REV

A

l1

REVISOES

TE:TIPO

Et\.4lSSÀO

C PARA CONHECIMENTO

O PARA COTAÇÃO

E - PARA CONSÍRUÇÃO

F CONEORÍ\,4E COMPRADO

G CONFORME CONSTRUiDO

H CANCELADO8 PARA APROVAÇÃO

A PRELIM NAR

Rev TE DescriÇão Por Ver Apr. Aut. Data

B PARA APROVAÇÃO AT RV RV RV 30t04t23

II
III

I



ú

E

E

o

.l

E

E

=.:

,E
E

E
ü

E

E

!
2

!
€l

8

=

o

I

>

c
z

==
a

5

a
e

{

p.9&

&

ô
5
z2

:t 5

EE
ú

3

Eg§e!rqgÊesê

§#,$F ;ã Êâ

@oc@@@@§ooo@ o@

a



o

o

26+0 23+0 ??+0
[íl

I

25+0 ?4+

(P

I c30+ 29+0 ?8

l lPr_ANrÁBArxA

CICLOVIA

IMPLANTAR
DETALHE O1

TRAVFSSIA
ELEVADÂ

TMVESSIA
ELEVADA

CALÇÂDA
015 010

Ô I CORTE AA
Z I esceu vrm

s1
o

000
TMVESSIA ELEVMA

05 DSETALHE 01

150 400 150

â CORTE BB
ç) esceu lrm 04 iJSI.EfA DE QUANTDADES

LEGENDA EM PI-ANTA:
r.l'l . Eixo dê pojêto

Boído da Pista / MF trotrÍlD

1

Obs:
1) Tods a sin6lizaçào tErizonbl ob€d@ âs

€6peifi@@s e diagrámaçéos dos mânuais do
CONTRAN;

2) A sinâlizaçáo íd dimensiúada @níome ss
espeiÍ@çóês de vêlocidede uüti2ades na vre e
mantêv€ a @nfgurEçáo existdte i

3) os elxos diliudG sào G msmos do Prcje(o
G@mélri@

Defensa maleável

Atênuâdor de impâclo

Posle @ Sin existente

Arvore E pavirento
LINBA OE AEIENçÀO

7

ffi
m

m

," "" 
B:,
ffi

".."8

ô
@
@

@
o
l.Õlttt

o Ê=0 ah
LINM SE6&AOA CICLOFNM

BNCA rxr h E{,lh [MruACqruUA{.A
TINMVERMELHA CONNNUA4 IO

i]r@Erqa*u&
t**-.-.*.-^-. l--*,",--"*
la^cu'rúAu I'ouad I

ll
25

30

((

t
1

I
I

Iu

lr

H

Írc\
L/

ll

I

I

lÍ/
b
li,
P

{-*. }

c=

?
lr- t

lÍt
[,. rt

f1 lsb

orrlrÍ!r'\o{sd'ú robrÀ

\

I o.70 ll I o20-+
.sio 'l ' 7.oo I :.oo I z.oo I I i.go I

+-r+

-a-



I0l+6t
rt-à

8't +0E
qzt v

çt'61+6,
q0t-v

E

" t
í c-

iÉãt!

ia"i, íE!:
-:: I I

i+ l!ü I
li tiã E

=,F,<r
f:
9i

{4

eE l!
}} EÉ

I

CI
).

t' (

o
6

Í
Ê
t

í

e

I

L

R 19 4

R-34
4 8+ 12,33

a -30b
48+t,7 4

A- 32b
41+14,66lzz

Z .a.

I
I

-E ÉÊ É

fi5 Ês,Eõ8 s=65EB õ8ÍPFE ãEã:ÉE õX;õ
i ü Ei $n
B: : €.É€

Ê e;gs §;

Ê BãIEÊã
ãôô

i=
?E

9g

aa

5

I

ú
â
É

2?

8i
2>

íÍzz

o

ôú

=

I
Et
L

u
Itl

oP-q9
À<

o
ãdttr
.Íp@

c5

ô<

riil
*

i ã'8
E **< õo
d sE
- t'

3rrzllull

Ell

?
É

s

=
õ

o
g

á

€

-9
.2

.g

t*+

x
d)
<B
z<<d
trr

=

IZIIZ
ZIZZZZ

/
1t'

ZZZ'
ZIIZ
Z<IZ
,;ú z I
727'/,-
ztl,
zl,ll

;s'
I
/,
Z

Z
Z
I

/,I

,/Z I

2
-l
Z

'--*J

/

4
./

Z'I
ZZ
Y'

Z
Z

a

)e

É)
IMP
R- 33
41+ 0,
0,3
R-2
40+l

A-14
39+?.??

R34
38+2,4

2

Z
I

z
Z
Z
,
I

,,
,
2

,,

4

,.,6L
q§u

.t'1.§&
I E'g I+88

tE -à

99

E;
Í8
ié

ú
N

lú

ú-
À

§s-

lo
ua

a
ua N!
o r !l-+ru i
'dl"

&
5

t
R-19 4

47

=

e

8r'z+Ee
9 61-d

Cc

@

ç9

[*

@

@

\\

E(r

L

\:

t

o

qe *2.5q 
I

\

tr\

o
\

^ \

^.\
\

]E

E

t+-j ;,

4



o

ô

2 Pr^NrÁ BAtxA

ÍERMOPLÁSTICÂ

§e

z zz z z

soNoRrzaooR

L NNA TERMOPUSTICA
PRÉ SONOR ADOR

!,gq àhuái +r

@oV

-q
úi

Oo
'o3 õs

ã6

§e'E Í +68
q0e-v 2 1

1
o

2
2

.a €
.a

6t'9I+6t
qze -v

7 Z2
s''c ,

il-u"
'-ô 

I

2 2
4

z

'e

q4u

l lPtANrÂoBAlxA

---t1- 1) Tode e sinâlizaçô horizontal oHe@ âs
esFcificáçó€s € diagramaçó€s dos mânuars do
CONÍRAN;

2) A sinalizeçár íoidimssDneda @nÍme as
esp€cúÉçõe8 dê velocidade utlizadas na via e
manlovs a dfiguraçfu ext3tfrte ;

3) os saxc utilizâdoÊ são os resmos do projelo

LEGENDA EM PLANTA:

Eixo de Prcjeto

Bordo da Pislâ / MF trIEmD

DeÍensa maleável

Atenuador dê impacto

Poste

Arvore
@ Srn existente

LINHASECC ONrcA
l=---l Pavim€ntoo TINHA DE RIENÇÁO

1

BRANCAIXl h É=0.10ft LINMBMCdIINUA=0,&
LINHAVERMELM@NTINUA{ 1O

| *' l=xx*'I
tt*^tt*lQrsvmv À

16

30

(:@ed,uro

C

( (

ô

qh

^ tr1

6
?

\

^'i+t
L

I
/

/

\tr

p

3
I

I\\,

(&)'§»

L

lr



,í

ã

êl
§í"
ii3íl

É

Er!
=é Í
E5 i P

É1lfu|
ã, llE E-.,-

ts;<i
=i(,a

rts

F

'i

CI
1a

(

o

P

a

I

t
I

iãÊ!

-^-.--

S

SS

S
S
:iS

S
SS

S
S

sS
_is

x
ÍD
<HF>z<<{
dfl
§i

S

§

S

9.4
2.s<

5

SS

jq
.É ri ;*{h Ê; d
3E EI p

üs E§;E
E,Ê. õgEe
-!: q'õoo
.ãà E€§§e; !€àÉ
§§ ;§E§
;$ã$$;ã
§EÊEatB
Ê Bõ< B Ê B

âôâ
I

R?
?5

42

Eí
óü,5

1i

E

?

à

ã

99
s l,:
&?2

o <f

i1 ce
árt

4

.9b
õ.E
qL

oP
E3L<

o
aE
-9oo!

ô<

't
iÊt!

u

sà.. o ;í Etii 1+< õo
J oPÀ xõ
='óIrrcrllzllull8ll
J

I

:

€

-.+

X
a
co

<H
z<<t
t?[íi

oC

@

1;
n.

\

R' .';
*? o-'i".,"6v

I

ô*:l

ffi
m\y

)

J
+

\

L

tA

-i--i-
:---i-\
}À :i-,,:S-

1.

lt.'' /-

It

^A

I
/.

/.

/.
I

I
/

I

t.

\

n

-2

/ê

\



(

C

c

o

aoj
n

!ô_

ô

!q

-@

-- r-

om
EO

§9'o,
qó,l9,

s6./I+JZ

/-g

, , PLANTA BAIXA
Á : ESCM 1/S0

oa@r
iõ
.úOoo

1 IPIANTÂoBAIXA

-f1-- 1 ) Toda a sinalizáção horizmbl obeds às
esp€cifica@s e diagramaçôês dos msnueis do
CONTRÂNiLEGENDA EI'l PLANTA:

Eixo dê PÍojeto

Bordo da Pisl,a / MF llf,I'm
Detens maleável

Atenuador ó€ impacto

@ Sin existente
,nn,rrss,a non,tc' ovtnn I

L NBABRÂNCA S:" ONÂDÂ -4I
I NHA VÊRMELf Á CO\ llNU^ .? 4t)

E Pavirento
LINHA oE RETENçÁo

E=0,€E LINBAAílÁm @TilUA=0 h
LINHAVERffiLM@IINUA { 10

mntev€ a @nfiguEw exishte i
3) os 6ixos úilizado6 são 6 mesmos do Pojelo

PGt6

O Áryore

1

IINHASECCIONADA

BRANCA lX1 h E{,10D

,7r"e, SZ - .

À1Q rsvlru 't8

30

@eMuc
,l.EEtuu&tu

(

@@

,l

@.,

@

'@1

H

À

I



C

C

§9.o,
q;-'8s

@§6.I1íàz

I-à

HH
HT-t-

/C

';33:,íO
o:
ôO
l@&ú

H

Ze'81+61
qqz -à

ee'AÍ+6L
l-à

H

@

x§
t*

e@

J]

.) IPLANTA BAIXA
Z. 1 srcu lsm

_1 ,I

ú
ô

@

í IPLÂNTA BAIXA
I i EscM r/5m

qtl 1) Tdâ ã sinalbeção hoüonEl obedee às
ssp€cú€ções e dÉgíam4.Gs dos menuais do
CONTRAN,

2) A sinalização Íoi dim€nsionada mníorme as
espftili€çóes de velmidâde utilizâdas na ua eI

Lr 0!0
Lt 2.C

TT
LEGENDA EU PLANTA:

:'' Eixo de prcjeto ** oêÍêns malêável

Bo.do da Plsta / MF Atenuador de impacto

(̂ilt, Sin existonte
LINHA SECCIdADA

E Pavimnto

Postê

O Áryore
LINU OERflENÇÀO

1

BMNCAlXl.MM E=O lOE LINHABMrcA@NÍNUA4,&
LINHA VERTLHACdTINUA{ 1O

manleve a mnfigurâçào existênte ;

3) os erxos uülizdos são 6 resmos do

rffitumdÂ.E,,M-. l--*.."--""

- 

l5cfÀ+@tr l.*"-- I

[tr[ rsurvlmp*-* lffi* |

lnLoMÉ.e:@ll

I
30

r 7À.

à

rumÉ sML4ove

( 1

à &

I
iõ
-Oôú

@(

,/

))

@

fr



Ê:t
E i.
i3ãil

!i^!É Ir:1
ãtl i

§Íft:§
3,!i<i3i
9i

rts

CI
ni

§

o
cN

ív
ãà

;J!
1r§
EEcIíi

§

9

7

tÊ tg

€3
üÊ êÊ á
té E§;ã

Ê Ê Et* H.!: o'ú ô o

ãg Eã 
gf

ÊÊ'rÉi§e
ÊBaEBÊã5
âôô

9
R3

<1

<é

9*

11

E

áÍ
6êÍ?i
E:
Éi

?+
É ss
=a'"í

9 HÍ
a ag

ááÉ

FE

í
f

.9õ

@t

!
eÊ3:À<

o
I

sE
-!P oE:
32
o<

tÊtt
IE

I

=.ei
í 0iÍ
ã s:J oPÀ.5õ
E,,
Uãllrttollurll
J

€

J

I

ú+

x
G]
<H

<i
õfl

=

+

I

!
I

w-G

h
I
i

,f?
JL

*\

ç6'L+06
9 6l-à

@4
@r

-@

@n
Ôt
+É

@

ô

@Ã

:U!6

G
@-
@i
@U

o
@-Ôr

õg

CC

\I §

w

I

*-. I

4

le',lji-

\

tE'e+86
9 6r-à

ll
tl
rll

f

s la
:Ei!E

(,)
6

.-@

R-19 4

1 00 + 4,54

A-30b
98+5 98

í
o
q

9' LI+6é
tE- à

p
6

R-19 6
90+ 8,9

\
A-32b
9 /+19.?1

@[

E

\
R-19 4

96 + 12,51

,g--
àtp '§

^à
Ep;\\

x
dl
<ã
F:z<<d
dú
N



(

dni

ô

t

« f-
^\

\\, )

&

v

ç

ãn-

C
LINHA TERMOPúSTICÂ
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l) Tda â sinâliaÉo hoízonblobede@ às
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Obs:
1) Todê â sinalizâçáo horizffbl obodê@ às

Bp@ifi€Ées 6 dragEmeÉês dos henuers
do CONTRAN:

2) A sinelizeÉo fol dimensioada confme as
ssp€dfEç6es de velocidade úldizadas na üâ
6 mantêvê a conliguíaÉo exislêntê
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í LocALrzAçÃoDAÁREAEM EsruDo

O presente estudo tem por objetivo elaborar os êstudos hidrológicos referentes à

requalificação e implantação do Anel Viário e das Ruas 13 de Maio de Márcio Nogueira,

na cidade de lguatu, Estado do Ceará. O município de lguatu está distante cerca de 380

km da capital estadual. O melhor roteiro para se chegar a região, partindo da capital

estadual, é tomar a BR-1 16 ate a cidade de Morada Nova, seguindo pela CE-371 e BR-

122 alé o município de lguatu.

O município de lguatu, no qual está inserido a região em estudo, localiza-se na

latitude 06' 21' 34" Sul e longitude 39" 17' 55' Oeste, na Região Administrativa 16 -
Macrorregião Cariri Centro-Sul; na Mesorregião Centro-Sul Cearense e na Microrregião

lguatu,

Tem como municípios limítrofes:

. ao norte: Quixelô e Acopiara;

. ao sul: Cariús e Cedro;

. ao leste: Cedro, lcó, Orós e Quixelô;

. ao oeste: Acopiara, Jucás e Cariús.

A Figura 1.1 apresenta o mapa de localizaçáo da região em estudo.
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2 cARAcrERrzAÇÃo cr-tuerolóGrca

A abordagem da climatologia visa caracterizar a área em estudo, descrita

anteriormente, nos seus mais variados elementos hidrometeorológicos. Para caracterizar

a hidroclimatologia da região foram consideradas representativas a estação

hidroclimatológica de Campos Sales, situada no município homônimo, uma vez que este

município possui caracterÍsticas hidrometereológicas semelhantes à região de interesse.

A caracterização hidroclimatológica da zona será feita utilizando-se os dados fornecidos

pelo INMET (201 1), os quais foram obtidos a partir do monitoramento das variáveis de

interesse durante os anos de 1980 a 2010.

2.'l PrincipaisParâmetros

2.1 .1 Temperatura

A distribuição temporal de têmperaturas diárias mostra pequenas variaçõês para

três pontos discretos de monitoramento realizadas às 12:00; 18:00 e 24:00 do tempo do

meridiano de Greenwich - TMG, sendo tais flutuações processadas, sob uma visão

contínua no tempo, com pequenos gradientes.

A temperatura média compênsada é obtida por ponderação entre as temperaturas

observadas na estação meteorológica, fazendo-se uso da fórmula estabelecida pela

Organizaçâo Meteorológica Mundial -OMM:

_ T,, + 2.T24 + Tro* * Tr,....mn 
5

Em que:

Tcomp = Temperatura média compensada;

T12 = Temperatura observada às 12:00 TMG;

T24 = Temperatura observada às 24h00min TMG;

TMAX = Temperatura máxima do dia;

TMiN = Temperatura mínima do dia.

A temperatura média compensada apresenta uma variação de 4,0 oC, isso para

os meses de julho (25,5 oC) e novembro (29,5 "C). As médias máximas e médias

mínimas extremas ocorrem, respectivamente, nos meses de outubro e novembro (35,7

0C) e junho (20,6 "C), conforme se obsêrva na Tabela 2.1 e na Figura 2.1.
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Tabela 2-1 . Temperaturas Médias Máximas, Mínimas e Compensadas (oC).

FONTE: INMET (2011)

40,0

35,0

-I+l
I f--l-+--r-r-

20,0

15,0

30,0

25,0

f +

]AN FEV MAI ]UN JUL

Meses
compensada

MAR ABR

--.- Mínima

AGO SÊT OUT

Máxima

NOV DEL

Figurc 2.1 - Têmperaturas Médias Máximas, Mínimas e Compensadas.

2.1 .2 Umidade Relativa

A umidade relativa média possui uma variaÉo máxima de 34,í% ocorrida entre

os meses de outubro (a6,8%) e abril (80,9%), como pode ser verificado na Íabela 2.2 e

na Figura 2.2.

Mês JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV oEz

Máxima 33,4 32,3 31,8 31 ,1 31 ,5 32,4 35,0 35,7 J5, / 35,1

Comp 27 ,6 26,8 26,6 26,2 25,9 25,5 26,'l 27,1 29,3 29,2

N.4 Ínima 23,1 zt,o zz,c 21,7 20,6 20,7 21,3 23,1 23,6

10
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Íabela 2-2 - Unidade Relativa Média.

Mês JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

./. 66,3 73,5 77,5 80,9 68,4 58,9 49,8 46,9 46,8 47,1 51 ,3

FONTE: INMET (2011)

85,0

80,0

75,0

8 zo,o

i 6s,0
q,
4
€ 60,0

P
5 ss,o

a

50,0

45,0

40,0

JUN IUL

Meses

FigluÍa 2.2 - Umidadê Relativa Média

Os índices de umidade relativa medidos resultam de uma composição de efeitos

climatológicos, levando-se em consideração a pluviometria a qual e o principal

componente do fenômeno.

2.1 .3 lnsolaçào Media

A Tabela 2.3 e a Figura 2.3 mostram, respectivamente, o número de horas médio

de exposição solar e sua distribuição mensal. Em termos médios anuais têm-se 3.009,3

horas de exposrção, podendo-se concluir que cerca de 69% dos dias do ano possui

incidência solar direta (admitindo-se que o dia está composto por 12 horas de luz diurna

e 12 horas de luz noturna). Durante o trimestre agosto/setembro/outubro ocorrem os

maiores valores de horas de insolação, ao passo que os menores valores ocorrem no

IAN TEV MAR ABR MAI AGO SET OUT NOV DEZ
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trimestre janeiro/Íevereiro/março. Os meses de agosto e setembro apresentam os

maiores índices de insolação (293,2 horas) e o mês de fevereiro o menor (196,3 horas).

Mês JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

Horas 216,0 196,3 217,4 216,4 236,8 251 ,3 268,4 )o.l .) 293,2 292,0 275,5 252,8

FONTE: INMET (20'l '1)

320,0

300,0

B 280,0

.E

!,

oE

E

s
o

0602

240,0

220,O

160,0

\

\

AGO sET OUT NOV OEZ

0

0

200

180

140,0

]AN FEV MAR ABR MAI JUN ]UL

Mese5

Figura 2.3 - lnsolaçâo total média.

2.1 .4 Nebulosidade

Segundo os dados utilizados, a região apresenta uma variação máxima na

nebulosidade de 3,0, sendo janeiro a abril os meses de maior índice de nebulosidade

(6,0) e o de menor setembro (3,0). Esta variável é avaliada por um fator adimensíonal

que varia de 0 a 10. A Tabela 2.4 e a Figura 2.4 permitem observar a variação temporal

desta variável.

12

Tabela 2.3 - lnsolação Média.
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Íabela 24 - Nebulosidade

Mês JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV oEz

0-10 6 6 6 6 5 5 4 4 3 4 4 5

FONTE: INMET (201 1 )

E
p
e
-o
z

7

6 +---'- -+--

JAN FEV MAR A8R MAI

5

4

3

1

0

2

JUN JUL

Meses

AGO SEÍ OUÍ NOV DEZ

Figura 2.4 - Nêbulosidade.

2 1 -5 Precipitação Total

A precipitação total anual média observada na região e de 864,6 mm, obtida a

partir dos dados pluviométricos do posto lguatu (código ANA 00639035). O trimesÍe

mais chuvoso é fevereiro/março/abril com 63,4o/o do total e o trimestre menos chuvoso é

julho/agosto/setembro em que precipita cerca de 3% do total anual. O mês mais chuvoso

é março (25,8% do total anual)e no mês de agosto ocorre o menor Índice de precipitação

(6,5 mm). A distribuição temporal da precipitação e apresentada na Tabela 2.5 e na

Figura 2.5.
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Tabela 2-5 - Distribuição temporal da precipitagão.

Mês
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV oEz

155,0 223,6 'Í 70,0 80,3 33,1 12,5 6,5 8,1 13,8 11 ,1 43,9

2s0,0

200,0

50,0

0,0

É
E

o

g
Él

À

150,0

0001

]AN FEV MAR ABR MAI JUN ]UL

Meses

AGO SET OUT NOV DEZ

Figura 2.5 - Distribuição temporal da precipitação

2.1 .6 Evaporação total média

A evaporação média anual na estação de lguatu - CE, medida em evaporímetro

de Piche foi de 2.685,9 mm, distribuída ao longo dos meses conforme demonstra a

Tabela 2.6 e a Figura 2.6.

Tabela 2{ - Evaporação total média.

Mês JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV oEz

mm 199 133 112 92 137 206 320 302 303 273

FONTE: INMET (201 1)

O trimestre que apresenta os maiores valores de evaporação corresponde a

agosto/setembro/outubro, ocorrendo o máximo em agosto (332 mm). O trimestre

14
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janeiro/fevereiro/março possui o menor índice de evaporaÇão, ocorrendo o mínimo em

abril com 92 mm.

350

300

100

50

]AN FEV MAR ABR MAI

2s0

200

150

E
Ê

o
Él

AGO SEÍ OUT NOV OEZ

Figura 2.6 - Evaporação total média.

2.1.7 Evapotranspiração

A tabela í.7 represenla a evapotranspiração potencial mensal, obtida atraves de

Hargreaves, totalizando 1,848,7 mm. A Figura 1.7 conÍronta os valores da tabela 1.7 com

os valores da precipitação média tabelados na tabela 1.7. Percebe-se, como

característica, a ocorrência de déÍicit hídrico em quase todo o ano, com exceção dos

meses de fevereiro, março e abril.

15
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Tebela 2-7 . Evapotranspiraçâo potencial

Mês
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV oEz

mm 'í 46,0 125,0 '128,O 1 16,0 117,O 111,0 124,O 139,0 145,0 159,0 150,0 151 ,0

250,0

200,0

150,0

100,0

50,0

0,0

-50,0

J

-200,0

-250,0

E
E

-9 0-100

150,0

AGO SET OUT NOV DEZ

+-- PREC PREC ETP

FiguÍa 2.7 - Balanço HídÍico.

2.1 .8 Balanço Hídrico

O balanço hídrico climático (BHC) permite estimar as disponibilidades de água no

solo para as plantas. O BHC baseia-se na aplicação do princípio da conservação da

massa através de um volume de controle com uma capacidade finita de armazenamento.

A aplicação do BHC permite conhecer a magnitude dos volumes (ou lâminas) de água

transferidos entre cada uma das variáveis que compõe esse balanço, essas variáveis

são a precipitaÉo pluvial, o déficit hídrico, a evapotranspiração potencial, a variaçáo no

armazenamento de água no solo e o excesso hídrico. Este princípio é a base do balanço

hídrico, concebido por Thornthwaite & Mather (1955), e tem sido utilizado amplamente

quando não se dispõe de muitos dados para realizar um estudo mais apurado.

Aplicando-se a metodologia do balanÇo hídrico para a região em questão e

supondo-se uma capacidade de armazenamento de 100 mm, obtém-se a Íabela 2.8.

]AN FEV MAR ABR MAI JUN JUL

Meses

ETP

to

\

I
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Mês
T

("c)
P

(mm)
ETP
(mm)

P.ETP
(mm) NEG.AC

ARM
(mm)

ALT
(mm)

ETR
(mm)

DEF
(mm)

EXC
(mm)

Jan 27,6 106,5 160,08 -53,6 -1 1 36,1 0,00 0,00 106,5 53,6 0,0
Fev 26,8 155,0 131,71 23,3 -145,7 23,30 23,30 131,7 0,0 0,0
Mar 26,6 223,6 139,81 83,8 0,0 100,00 76,70 139.8 0,0 7,1

Abr 26,2 170,0 125,33 44,7 0,0 100,00 0,00 125,3 0,0 44,7
Mai 25,9 80,3 121,88 -41,6 -41,6 65,98 -34,02 114,3 7,6 0,0
Jun 25,5 33,1 109,62 -76,5 -1 1 8,1 30,71 -35,27 68,4 41,2 0,0
Jul 26,1 12,5 124,20 -111,7 -229,8 10,05 -20,67 33,1 91,'l 0,0

Aqo 27,1 6,5 145,65 -139.2 -369,0 2,50 -7,55 14,0 131 ,6 0,0
Set 28.3 8,1 170,21 -162,1 -531,1 0,49 -2,00 10,1 1 60,1 0,0
Out 29,3 13,8 205,44 -191,7 -722,8 0,07 -0,42 14,2 '191 ,3 0,0
Nov 29,5 11 ,1 207,28 -196,2 -919,0 0,01 -0,06 11,2 1 96.1 0,0

Dez 29,2 43,9 207,44 -163.6 -1082,5 0,00 -0,01 43,9 163,6 0,0

Totais 328.1 864,3 1848,66 -984,3 333 0,00 812,5 1036,1 51,8
Média 27,3 72,0 154,05 -82,0 27,8 67,7 86,3 4,3

Tabela 2-8 - Balanço Hídrico segundo Thornthwaite & Mather

Em que T é a temperatura, P a precipitação, ETP a evapotranspiração potencial,

ARM a lâmina de água armazenada, ETR e evapotranspiração real, DEF o déÍicit de

água no solo e EXC a lâmina excedente de água no solo. A Figura 2.8 ilustra o extrato

de balanço hídrico mensal, enquanto a Figura 2.9 mostra a eficiência, Excedente,

Retirada e Reposição Hídrica ao longo do ano.

100

50

0

-50

-100

-í50

-200

-250

E
E 1

trtr-------F-------{--------F-------+-------ttrt

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez
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Figura 2.8 - Extrato de Balanço Hídrico Mensal.

100

50

0

-50

-1 00

-1 50

-200

-250
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Deficiência r Excedente Retirada r Reposição

Figura 2.9 - Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao longo do ano.

2.2 Classificação do Clima

2.2.1 Classificação segundo Kóppen-Geiger

Classificação climática de Kõppen-Geiger, mais conhecida por classificação

climática de Koppen, é o sistema de classificação global dos tipos climáticos mais

utilizada em geografia, climatologia e ecologia. A classificação foi proposta em 1900 pelo

climatologista alemão Wladimir Kôppen, tendo sido por ele aperfeiçoada em 1918,1927

e 1936 com a publicação de novas versões, preparadas em colaboração com Rudolf

Geiger (daí o nome Kõppen-Geiger). A classificação é baseada no pressuposto, com

origem na fitossociologia e na ecologia, de que a vegetação natural de cada grande

região da Terra é essencialmente uma expressão do clima nela prevalecente.

Assim, as fronteiras entre regiões climáticas foram selecionadas pan

corresponder, tanto quanto possível, às áreas de predominância de cada tipo de

vegetação, razão pela qual a distribuição global dos tipos climáticos e a distribuição dos

biomas apresenta elevada correlação. Na determinação dos tipos climáticos de Kóppen-

Geiger são considerados a sazonalidade e os valores médios anuais e mensais da

temperatura do ar e da precipitação. Cada grande tipo climático é denotado por um

codigo, constituído por letras maiúsculas e minúsculas, cuja combinação denota os tipos

E
E
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e subtipos consíderados. Contudo, a classiÍicação de Kôppen-Geiger, em certos casos

não distingue entre regiões com biomas muito distintos, pelo que têm surgido

classificações dela derivadas, a mais conhecida das quais é a classificação climática de

Trewartha.

A classificação climática de Kôppen-Geiger divide os climas em 5 grandes grupos

("4", "8", "C', 'D', "E") e diversos tipos e subtipos. Cada clima é representado por um

conjunto variável de letras (com 2 ou 3 caracteres) com a seguinte significação:

o Primeira letra: uma maiúscula ('4", "B', "C', "D", "E") que denota a

característica geral do clima de uma região, constituindo o indicador do grupo

climático (em grandes linhas, os climas mundiais escalonam-se de "A" a "E",

indo do equador aos pólos);

. Segunda letra: uma minúscula, que estabelece o tipo de clima dentro do grupo,

e denota as particularidades do regime pluviométrico, isto é a quantidade e

distribuição da precipitação (apenas utilizada caso a primeira letra seja "A", "C"

ou "D"). Nos grupos cuja primeira letra seja "8" ou "E", a segunda leÍa é

também uma maiúscula, denotando a quantidade da precipitação total anual

(no caso "B") ou a temperatura média anual do ar (no caso "E");

. Terceira letra: minúscula, denotando a temperatura média mensal do ar dos

meses mais quentes (nos câsos em que a primeira letra seja "C" ou "D") ou a

lemperatura média anual do ar (no caso da primeira letra ser "B").

As Tabelas 2.9 a 2.11 a seguir apresentam o significado das letras utilizadas para

a classificação, De acordo com esta classificação, a região do estudo encontra-se

classificada como Clima Tropical, megatérmico, tipo A. As chuvas são classificadas como

do tipo W, uma vez que a distribuição temporal da precipitação da área abrange o verão.
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Código Tipo Descrição

A Clima
tropical

Climas megatérmicos
Temperatura média do mês mais frio do ano > 18'C
Estação invernosa ausente
Forte precipitação anual (superior à
evapotranspiração potencial anual)

Clima árido

Climas secos (precipitação anual inferior a 500 mm)
Evapotranspiração potencial anual superior à
precipitação anual
Não existem cursos de água permanentes

C

Clima
temperado
ou Clima

temperado
quente

Climas mesotérmicos
Temperatura média do ar dos 3 meses mais frios
compreendidas entre -3"C e 18'C
Temperatura média do mês mais quente > 10"C
Estações de Verão e lnverno bem definidas

D

Clima
continental
ou Clima

temperado
frio

Climas microtérmicos
Temperatura média do ar no mês mais frios < -3'C
Temperatura média do ar no mês mais quente >
10'c
Estações de Verão e lnverno bem definidas

E Clima glacial

Climas polares e de alta montanha
Temperatura média do ar no mês mais quente <
10c
Estação do Verão pouco definida ou inexistente.

Tabela 2-9 - significado da primeira letra da classificação segundo Kôppen-Geiger

Tabela 2-10 - Significado da segunda letra da classificação segundo Kôppen-Geiger.

Código Descrição Aplica-se
ao grupo

S
Clima das estepes. Precipitação anualtotal média compreendida
entre 380 e 760 mm

B

W Clima desértico. Precipitação anual total média < 250 mm B

f Clima húmido. Ocorrência de precipitação em todos os meses do
ano. lnexistência de estação seca definida

A-C-D

W huvas de Verão A-C-D

S huvas de lnverno A-C-D

w huvas de Verão-outono A-C-D

S, huvas de lnverno-outono A-C-D

lima de monção:
m Precipitação total anual média > 1500 mm A

Preci do mês mais seco < 60 mm

T
emperatura média do ar no mês mais quente compreendida
ntre 0 e 10'C E

F e ra média do mês mais uente < 0'C E

M EPreci abundante. lnverno oroso
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Tabela 2-1 í - Significado da terceira letra da classificação segundo Kôppen-Geiger.

2.3 Sinopse Climatológica

A Tabela 2.12 apresenta uma sinopse das características climatologicas da região

em que será inserido o município de lguatú.

Tabela 2-12 - Sinopse Climatológica.

Código Descrição Aplica-se
aos grupos

a : Verão quente Temperatura média do ar no mês mais quente > 22 "C C-D

b :Verão
temperado

Temperatura média do ar no mês mais quente < 22'C
Temperaturas médias do ar nos 4 meses mais quentes
> 10 "c

C-D

c : Verão curto e
fresco

Temperatura média do ar no mês mais quente < 22 "C
Temperaturas médias do ar > 10 "C durante menos de
4 meses
Temperatura média do ar no mês mais frio > -38 "C

C-D

d : lnverno muito
frio

D

h:secoe
quente B

Temperatura media anual do ar < 18 "C
Deserto ou semideserto frio (temperatura anual média
do ar inferior a 18 'C)

B

Elementos Hidrometeoro!ógicos Revisão

Pluviometria média anual (Media na Bacia Hidrográfica) 864,6 mm

Evaporação média anual 2.685,9 mm

Evapotranspi ração Potencial (Hargreaves) 1.848,7 mm

lnsolação média anual 3.009,3 h

Umidade relativa média anual 62,1%

Temperatura média anual: média das máximas 33,2 0C

Temperatura média anual: média das médias 27,30C

Temperatura média anual: média das mÍnimas 22,30C

Classificação climática segundo Kôppen-Geiger Aw
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3 - ESTUDO DE CHUVAS INTENSAS
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3 ESTUDO DE CHUVAS INTENSAS

Na análise hidrológica de prováveis obras hidráulicas, os eventos de baixa

frequência assumem uma importância maior com relação aos de alta- Aqui foram

utilizadas séries anuais de máximos diários escolhidos entre os "n" maiores valores

disponíveis na série histórica.

Para projetos de obras hidráulicas, em geral, é importante a caracterização do

regime pluviométrico em intervalos de tempo rnferiores a 24 horas. A definição da vazão

de projeto, por exemplo, de canais integrantes da rede de drenagem, obras d'arte, está

vinculada à determinação da relação precipitação-duração-frequência.

Na área em estudo não existem registros de pluviógrafos, sendo que o aparelho

mais comum nas estações pluviométricas e o pluviômetro, que é capaz de registrar a

"precipitação dê 1 dia". lsto impossibilita o uso da metodologia convencional, na qual, a

partir de chuvas intensas de várias durações registradas em pluviogramas, estabelece-

se uma equação que relaciona intensidade-duração-frequência parc a átea de

representatividade do aparelho.

Como alternativa ao método tradicional (atraves de pluviógrafos), têm-se o

Método das RelaçÕes das Durações e o Método das lsozonas. O estudo realizado

considerou o Metodo das lsozonas.

3.1 Método das lsozonas (TORRICO,1975)1

Este método consiste na desagregação da chuva de'1 dia em 24 horas e a partir

desta em duraÇões menores,

A desagregação da chuva de 24 horas em chuvas de intervalos de tempo de

menor duração consiste nes seguintes etapas de cálculo:

. Ivlultiplicar a chuva de um dia de duração por 1,10 para obter-se a chuva

pontual de 24 horas;

. Determinar a isozona onde está localizado o centro de gravidade da bacia

hidrográfica;

o Estimar, para os diferentes períodos de retorno, a chuva de t hora de duração

a partir da chuva de 24 horas, através da multiplicação pelo fator Rí h;

rTORRICO, J.T.. t975. PRÁTICAS HIDROLóGICAS, a. Ed., TRANSCoM, RIo DE
JANEIRO.
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A Tabela 3.1 apresenta os coeíicientes definidos por Taborga Torrico para

desagregação da chuva de acordo com a zona onde está localizado o posto

pluviométrico.
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Tabela 3-1 - Relações entre a chuva diária e as chuvas de duração de 24 horas, t hora e 6 min.

Tjne
Relacão I

Tr 05

anos
Tr í0
anoa

Tr í5
anos

Ír 20
anos

Tt 25

anos
Tr 30

anoS
Tr íl
anos

Tr 100

anos
Tr'1.000

anos
Tr í0.000

anos
Tr5-Tr
í, anos

Tr 100

anos
A §,2% 35,8% 35,6% 35,s% 35,40/. 35 3% 35 0% 34 7"/. 33 6% 32.5v. 7.0v. 6.3%
B §,1% 37,8% 37,5% 37,4% 37,3% 37,2% 36,9% 36,6% 35,4o/o u,3% 8,4% 7,5%

40.10/, 39.7% 39.5% 39.3% 39.2% 39.1% 38.8% 38.4% 37.2% 36.0% 9.8% 8.8%
D 42,oyo 41,6% 41.4% 41,2vo 41,|Yo 41,0oÁ 40,7% 40,30/. 39,9% 37,8% 11.20/" 10 00/"

E 44 00/, 43 60/. 43.3% 43.20/. 43.00/. 42.9% 42.6% 42.2% 40.9% 39.6% 12.6% 11.2%
F 46,0% 45,5% 45,3% 45,1% 44,gVo 44,8% 44,5% M 10/" 427% 41 3% 13.9% 12.4%

47,9% 47.4% 47,2% 47.0% 46.8% 46.7% 45,4% 45,90/o 44,5% 43,1% 154% 13,70/o

H 49,9% 49/% 49,1% 48,90/o 48,8% 48,6% 48,3% 47 80Â 46.3% 44.8% 16.7% 14.90/.

3.2 Valores Extemos

A determinação dos eventos extremos de precipitação, correspondentes a um

determinado tempo de recorrência, baseia-se no ajuste de uma distribuição de

frequência (probabilidade) adequada aos dados extremos observados.

Para a avaliação das chuvas intensas na região em estudo, buscou-se determinar

os postos pluviométricos que exercem influência nas bacias hidrográficas contribuintês

ao Anel Viário, na cidade de lguatu, Estado do Ceará.

A Figura 3.2 apresenta as bacias hidrográficas contribuintes ao Anel Viário

A Tabela 3.2 apresenta os postos pluviométricos que exercem influência nas

bacias hidrográficas contribuintes ao Anel Viário e às Ruas 13 de Maio de Márcio

Nogueira, na cidade de lguatu, Estado do Ceará.

Tabela 3-2 - Postos Pluviométricos que exercem influência nas bacias hidrográficas em estudo.

Vale ressaltar que os postos pluviométricos 639035 e 639044 estão localizados

na mesma vizinhança. Desta forma, para o presente estudo, considerou-se o posto

639035, com a série complementada pelo porto 639044.

td Código Nome
Série Histórica

lnício Fim

01 639001 AEROPORTO(TGUATU) 01/1 961 02t2023

02 639035 IGUATU 0111912 02t2009

03 639038 BARREIRAS DOS PARAIBANOS 01t1974 12t2008

o4 639044 IGUATU 01t1974 10t2022

05 639058 BAU 01/1 998 02t2023
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Figura 3 2 - Mapâ dê Bacia6 . Postos Pluvioméricos
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As séries pluviométricas dos postos em estudo foram a parlir dos dados

disponibilizados pela Agência Nacional de Agua (ANA) no portal HIDROWEB. Desta

forma, tomou-se das séries de pluviometria dos postos pluviométricos em estudo os

valores anuais extremos diários, apresentados nas Tabelas 3.3 a 3.6, procedendo-se,

então, ao ajuste das distribuições de probabilidades susceptíveis de representação

desse processo.

Tabela 3-3 - Máximos anuais da série de precipitação - Posto 63900í.

Ano Máx. Anual I
(mm) I

Ano Máx. Anual I
(mm) | Ano Máx. Anual I(mm) I

Ano Máx. Anual
(mm)

1 961 105,6 !1SZS e4,0 !rsao 68,0 lzoo+ I gs,o

1962 62,6 i r gZO 126,0
I

1987I 117,0 i ZOOS 104,0
1 963 68.2 t 1977 99,0 t 1993 108,0 I 2006 101,0
1 964 153,6 I rctA 122.0 I rgg+ 66,0 I ZOOT 75,0
'1965 108,8 !rgzs 62,0 ! r ggz 141,0 ! ZOOS 82,3
1 966 145,6 !rgaO 174,0 | rgge 84,0 | ZOIO 83,0
'r967 91 ,3 a 1981 120,0 I 1999 108,0 t 2011 93,0
1 968 63,0 11982 59.0 I 2000 106.0 12013 55,0
1e6el 103,8 !rSAs 62,0 | ZOOt 56,0 | ZOt+ 100,0

1 970 148,0 !rga+ íoo,o I zooz 80,0 :

1974 114,0 ireAS 102,0 i ZOOa 100.0 I
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Tabela 34 - Máximos anuais da série de precipitação - Posto 639035.

Tabela 3-5 - Máximos anuais da série de precipitação - Posto 639038.

Ano
Máx. Anual i Onolmm) r

Máx. Anual
(mm) Ano Máx. Anual

(mm) I Ano Máx. Anual
(mm)

1912 76,0 I 1940 88,0 I 1968 63,0 I 1997 141,0

1913 66,0 Irg+r 54,0 I rgos 103,8 I rgge 94,3

1914 70,3 | ts+z 55.4 !rgZO 148.0 ! r ggg 108,0

1915 56,3
I

1 943I 66,3
I

1974I 114,0 | ZOOO 106,0

19'16 97,0 t 1944 83,0 I 1975 94,0 t 2001 56,0

1917 55,0 I1945 78,3 I 1976 126,0 I 2002 94,1

1918 7s,3 !rs+o 75,2 | tstt 99.0 ! ZOOS 100,0

1919 54,0 I 1947I 100,0 !
1 978I 122.0 | ZOOq 97,9

1920 66,0 irg+a 65,1 i rgZg 68,2 i ZOOS 104,0

1921 86,0 I 1949 124,0 I 1980 174,0 I 2006 101 ,0
1922 47,0 ! rgSO 120,0 !rg8r 120,0 | ZOO7 120,5

1923 75,8 !reSr 94.0 | fiez 5e,0 ! zooa 105,0

1924 54.0 i tssz 88.0 I r gge 88,6 i ZOO9 81,0

1927 56,2 I 1953 67,0 I 1984 100,0 12010 71,3

1928 67,6 lrSSa 88,0 I 1985 102,0 I ZO|Z 70,1

1929 6s,o lrgss 6s,o ! r gao 68,0 | ZO|Z 102,4

1 930 70.5 !rsso 80,0 T
1 987I 117.0 | ZOt+ 64,2

1 931 37,4 i rgSZ 67,0 i r gaa 93,0 i ZOIS 36,9
1932 63,4 I1959 s7,0 I 1989 91 ,0 I 2016 55,1

1 933 58,1 ! rgOO 71,0 ! r SgO 109,0 | zott 31,9
1 934 67,9 ! rgOr 44,0 !rggr 82,0 | ZOi8 43,8
1 935 54,0 i fiAZ 62,6 i r SgZ 87,0 iZOrg 48,3
1 936 81 ,0 I 1963 68,2 11993 91,0 I 2020 72,2
1 937 72,0 I r gOa 153,6 I1994 78,0 I ZOZ| 57,1

I 938 7e,o ! r gos 108,8 !rggs 70,0 .- zozz 72,1

1 939 90,0
I

1 966I 145,6
I

1 996I 80,0 :

Ano Máx. Anual
(mm) I Ano

I

Máx. Anual
(mm) Ano Máx. Anual

(mm) Ano Máx. Anual
(mm)

1974 114.0 I1983 62.0 I 1992 87,0 | 2002 80,0
1 975 s4,2 | rga+ '100,0 I rggs 91,0 I ZOOS 100,0
1 976 126,0 !rgAs 102,0 ! rgs+ 78,0 | ZOOq 95,0
1977 ee,o I r gso 68,0

I
1 996I 80,0 I zoos 104,0

1 978 122.0 I 1987 117 ,0 I 1997 141.0 I 2006 101,0
1979 62,0 I rgAA 93,0 I rgga 84,0 I 2007 75,0
1 980 174,0 !rgAS s1,0 ! r ggs 108,0 !
'1981 120.0 ! rSgO 109,0 T 2000 106,0 T

I
1982 59,0 11991 82,0 t 2001 s6,0 i
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Tabela 3-G . Máximos anuais da série de precipitação - Posto 639058.

Ano Máx. Anual
(mm) I Ano Máx. Anual

ímm)
Ano Máx. Anual

(mm)

I

I
I

Ano
Máx. Anual

(mm)

1 990 71.0 I1999 83,0 I 2007 57,0 I 2016 1 10,0
1 991 84,0 I ZOOO 69,0 I ZOOA 131 ,0 I ZOIA 85.0

1 993 47,0 ! ZOO1 65,0 ! ZOOS e4.0 !zors 64,0

1 994 83,0 | zOOz 74.0
I

2011t 106,0 i zozo 96,0

1 995 70.0 I 2003 75,0 t 2012 67,0 t 2021 124,0

1 996 70,0 I zoo+ 89,0 I 2013 65,0 I 2022 89,0

1 997 64,0 ! ZOOS s6,o I zotq 81.0 !

1 998 112,0 ! ZOOO 101,0 I 2015I 53,0 :

Com base na série anual de máximos diários, ajustou-se distribuições de

probabilidade (NormalTruncada, Gamma, LogNormal 2P, LogNormal 3P e Generalizada

de Valores Extremos (GEV), veriflcando-se os ajustes através do teste de Kolmogorov-

Smirnov. As Figuras 3.3 a 3.6 ilustram a aderência dos ajustes obtidos para as

distribuições analisadas.
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Figura 3.3 - Ajuste dos máximos anuais - Distribuições Normal, Gamma, GEV e LogNormal - Postos Pluviométrico 63900í
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Figura 3.4 - Aiuste dos máximos anuais - Distribuições Norma!, Gamma, GEV e LogNormal - Postos Pluviométrico 639035.
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Figura 3.5 - Ajuste dos máximos anuais - Distribuições Normal, Gamma, GEV e LogNormal - Postos Pluviométrico 639038.
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Figura 3.6 - Ajuste dos máximos anuais - Distribuições Norma!, Gamma, GEV e LogNormal - Postos Pluviométrico 639058.
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Com este procedimento, estimaram-se as precipitaçôes diárias para os tempos de

retorno de 5, í 0, 15, 20, 25, 50, 100, 1 .000 e 10.000 anos, conforme pode ser visto nas

Tabelas 3.7 a 3.'10, na qual se encontram ilustrados tais valores de chuvas máximas,

assim como a distribuição de probabilidade adotada.

Tabela 3-7. Extremos de chuvâ (mm) obtidos da distribuição dê probabilidade - Posto 63900í.

Tabela 3.8 . Extremos de chuva (mm) obtidos dâ distribuição dê probabilidade - Posto 639035

Tabela 3-9 - Extremos de chuva (mm) obtidos da distribuição de probabilidade - Posto 639038.

Prêcipiteção I Distribuição de
Tr (anos) Máxima Diária Probabilidade Valor do K da

DistÍibuição
D crítico (95% de

Confiança)(mm) Adotada I
5 I 1 15,58 I
10 129,17
15 lJo 54

20 I 141.59 J
25 | í4s LogNormal 0.090909 0,208

50 157 00
168 20
201 01

10.000 I 239,13 I

/\wI V̂s

Valor do x da
Distribuição

D cÍitico (95% de
Confiança)

Tr (anos)
PÍeci aopitaç

Máx Dima ana biProba idade
mm Adotada

LogNormal 0,1 1905 0,1 88

120 05

171 20

231 90
278 79

5

10 000

10

1.000

15

20

50

25

136,55

145,62
15'1 ,88
í 56,66

Prêcipitação
Máxima Diária

Distribuição de
Probabilidadê

Adotada

I Valor do K da
I Distribuição

I D crítico (95% de
I Confiânça)Tr (anos)

mm

o,054252 0,120LogNormal

102 74

118 34

'133 00
137 60

165 56

211 62
259 00

5

'10 000

'10

1000

15

'100

20

50

25

126,99

15',1,67
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Tabela 3-10 - Extremos de chuva (mm) obtidos da distribuição de probabilidade - posto 639058.

Tr (anos)
Precipitação

Máxima Diária
Distribuigão de
Probabilidade

Adotada

Valor do rc da
Dlstribuição

I
I
I
I

D crítico (95% de
Confiança)(m m)

5 I 5

10 10 I
15 '15

20 20

25 GEV 0,1 0,218
50 50
100 100

1000 1000
10.000 I 10.000 I

A aplicação de métodos de transformação de chuva em deflúvio para estudo de

cheias exige como dados de entrada o comportamento da chuva ao longo do tempo de

duraÇão da mesma, em oposição aos valores obtidos no estudo de extremos de

precipitação, correspondentes à acumulação ao longo de um dia de medida. Para

contornar esse problema, utilizou-se a Metodologia das lsozonas desenvolvida pelo

Professor Taborga Torrico, a qual define coeficientes a serem aplicados para

desagregação de chuva diária em todo o Brasil. A região em estudo, como pode ser

verificado na Figura 3.1, encontra-se na lsozona G. Assim, com os coeficientes e os

ábacos de desagregação (Figuras 3.7 a 3.'10) íoram obtidos os valores de precipitação

para os intervalos de 0.1, 0.25, 1,2,3,6, 12 e 24 horas para períodos de retorno de 2,

5, 10, 25, 50 e 100 anos (Tabelas 3.í la 3.'14).
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Figura 3.7 - Ábaco de desagregação da chuva diária - Posto 639001
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Figura 3.9 - Ábaco de desagregação da chuva diária - Posto 639038.
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Figura 3.10 - Ábaco de desagregação da chuva diária - Posto 639058.
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Tabela 3-11 - Pluviometria desagregada pelo método de Taborga Torrico - posto 639001.

Tabela 3-12 - Pluviometria desagregada pelo método de Taborga Torrico - Posto 639035.

Tabela 3-13 - Pluviometria desagregada pelo método de Taborga Torrico - Posto 639038

ITT\ulf
MAFOUISE V̂s

Chuvas em mm para distintas du rações horáriasTr
0.10 0.25 1.00 2.00 3.00 6.00 12.00 24.00

5r2a. 5 46,3!63,3!78,3 L87,0 1102,0 I117,0 | 132,1I

10 I sz,z I 52 2 I 71,2 I ae,+ I 9s,5 !11s,7 I rss,o l1so,2
15 1 0 0 93 6 1 1 0 141 6 1 2

36,0 57,6

I8

78,2

20

25
95 7 107 147

't 10,8 131,3
127

151 ,8I 98,8 t 172,3
50 I 39,4 l__q9,0_l 85,s I 107,9 I 121,0 I 143,s ! 165,9 ! 188,3
100 15542 204116 9 131 1 179 7

1.000 1 2 153 3 115 8 164 0 194 3 224 7
10.000 64 1 1 5 1 2 1 7 197 1 6 270 1 306 7

Chuvas em mm para distintas duraçôes horáriasTr
0.10 0.2s 1.00 2.00 3.00 6.00 12.00 24.00

!

6 2

5

10

1

11

11

1

1!676

z
0

227 I
74 5 87 3

1 361 7 85
15 1077 0 1 5 1 781 6 91 1

11120 9 0 1 I 1 383 8

31 11 15125 6 7 197 386 7

10750 7 6 147 1 8127 1

100 1041 9 7 1 7 1 1 1117 1

1.000 149 177 1105 7

10.000 129 2171 1 1 I251 0

Chuvas em mm para distintas durações horárias
Tr

0.10 0.25 í.00 2.00 3.00 6.00 12.00 24.00

10967

5

10 1

27
30

127 1

142 1

112 7

15 51 115 13232 187 7 97 I
13720 32 1 7 I 7100 1 118 7

102 121 140 '160I 725 133 91 7

111 13150 7 0 1 1 1 736 1 57 7

í 00,4

T ! I38 7 1 0 1100 61 118 141 163

221,11.000 46,2 73,9 126,7 142,1 168,4 194,8
10.000 I s5,0 I az,g I 119,4 t 150,7 I r0g,r I zoo,q I %1,7 ! 263,0

40

34.9

I T

30,6
I

66,4
I I I I

I I I I I I I

I
T 48,6

I
T 77,8

I
I

I
I 133,4

I
!

I
T

!
T

I
I 232.8

44.6

70.3

535

I
I

I
I 84.0



COÍVSÓR CIO MOBI LIDADE IG'JATT)

Tabela 3-14 - Pluviometria desagregada pelo método de Taborga Torrico - Posto 639058.

Uma das relações mais utilizadas em hidrologia para medir as chuvas máximas

de um ponto numa bacia hidrográfica é a chama curva IDF (intensidade - duração -
Frequência). Esta curva relaciona a intensidade máxima da chuva (mm/h) com a sua

duração no tempo (minutos) e a sua probabilidade ou tempo de retorno (probabilidade

em o/o ou anos).

De posse dos valores de chuvas extremas desagregados para durações menores

que 24 horas e calculados para os perÍodos de retorno em estudo, foram ajustados os

parâmetros a, b, n, C e S, conÍorme equação da curva IDF abaixo:

a x (ZR +.S)á

lfi\
\.rr/

MAROUISE

c(

S

l=
(t + C)'

Em que:

i - intensidade da chuva, em mm/h;

fp = período de retorno, em anos;

t = duração da chuva, em minutos;

a, b, n e S - parâmetros de ajuste da equação.

O ajuste dos parâmetros foi realizado buscando maximizar o Coeficiente de Nash.

A Tabela 3.15 apresenta as equações de chuva obtidas para os postos pluviométricos

estudados.

Chuvas em mm para distintas durações horárias
Tr

0.10 0.25 í.00 2.00 3.00 6.00 12.00 24.00

5 1 22,9 I 37,2 I 50,9 ! 63,0 I 70,0 I 82,1 I 94,2 | 106,3
10 I zs,o I qt,t I so,s I to,z I rc.2 I gr,a I tos,s I ttg,z
15 1111 I 3 197 0

t 28,2 t 45,1 I 61,3 t 77,3 I 86,7 t 102,8
2720

25
9 6 2 3 I 11 131

1 18,9 134,9
50 I 30,5 I 48,9 I 66,4 I 83,8 I g+,0 1111,4 1128,8 1146,2
100 100 1 't95 0 171 3 157 0

1.000 '109 122 16739 7 5 1 1

10.000 100 1421 1 1 9

41
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fit\ufl

MÂROU SE

Ci

S

Posto Pluviométrico Equação de Chuva Nash

1.333,4x (TR + 62,5)01312
a-

(r + l3,l)o'8
639001 98,8%

I
I
!

1.121,2x (I'R + 5 1,0)o''4'o
639035 98,2%l-

(r + 12,8)o'8

I
I

1.426,3x (7À + 68,3)o'r16'
639038 98,8%l=

(r + 13,9)o'8

l. 186,0 x (7R + 59,0)o'"0'
t: 98,7%

(l + 13,5)o'8
639058

Tabela 3-í5 - Equações de chuva para os postos estudados.

As Figuras 3.11 a 3.í4 ilustram as curvas obtidas de duração e frequência para

aos períodos de retorno estudados.
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Figura 3.11 - Curva de Duração x Frequência - Posto 63900í
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4 VAZÔES DE PROJETO OE OBRAS DE ARTE CORRENTE

4.1 Cálculo das Descargas de Projeto

No presente estudo calcularam-se as descargas de projeto tomando por base

processos que envolvem desde a determinaçâo da precipitação eÍetiva e que gera os

extremos das vazões, até a determinação e propagadas de hidrogramas em pontos de

interesse para diferentes perÍodos de retorno.

Alguns procedimentos são disponíveis para o cálculo da chuva excedente, ou

seja, daquela que efetivamente contribui para o escoamento superficial. Geralmente, a

vazão que se deseja conhecer é aquela que é resultado de uma chuva intensa capaz de

produzir enchente no curso d'água. Entretanto, pode-se desejar conhecer a vazão de

uma chuva qualquer.

Para a determinação das cheias na área de estudo foram utilizados os metodos

SCS e racional. O método racional foi aplicado para as bacias que apresentavam áreas

de até 1,0 km'z. Vale ressaltar que o método racional foi também aplicado para as bacias

cujas áreas se encontravam entrê 1,0 e 10 km'?, sendo, no entanto, utilizado um

coeficiente de distribuição "n". Já a metodologia recomendada pelo Soil Conservation

Service (SCS), foi utilizada para as bacias que possuíam áreas maiores que '10 km2.

4-1.1 Método Racional

O metodo racional é largamente utilizado na detêrminação da vazáo máxima de

projeto para bacias pequenas, de conformação comum. Tendo em vista a sua

simplicidade de operação gera resultados bastante acêitáveis em bacias com pequenas

áreas,

Os princípios básicos de sua metodologia, de acordo com Bidone e Tucci (1995),

consistem em considerar a duração da precipitação intensa de projeto igual ao tempo de

concentraÇão da bacia, adotando-se um coeficiente de escoamento (C), estimado com

base nas características da bacia e nâo avaliar o volume da cheia e a distribuição

temporal das vazões.

O Método Racional relaciona a precipitação com o deflúvio, considerando as

principais características da bacia, tais como área, permeabilidade, forma, declividade

média, etc, sendo a vazão de dimensionamênto calculada pela seguinte expressão:
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n _C t AD
Yp _ 

3,6

Em que;

Qp = vazão de pico em m3/s;

i = intensidade da precipitação em mm/h;

AD = área de drenagem superficial da bacia em km'z;

C = coeficiente de escoamento.

Da equação acima se conclui que a máxima vazão, provocada por uma chuva de

intensidade uniforme, ocorre quando todas as partes da bacia passam a contribuir para

a seção de drenagem. O tempo necessário para que isto aconteça, medido a partir do

iníoo da chuva, é o que se denomina de tempo de concentração da bacia. O tempo de

duração da chuva deve ser igual ao tempo de concentração da bacia, ou seja, ao tempo

necessário para que toda área de drenagem passe a contribuir para a vazão na seção

estudada.

O tempo de concentração definido como o tempo necessário para uma partícula

de água escoar do ponto mais distante da bacia para a seção exutório pode ser

calculado, através da equação de Kirpich, conforme expresso a seguir:

/r a\ c.385

rc = sz (r)
Em que:

Tc = tempo de concentração em minutos;

L = comprimento do rio em km;

H = diferença de elevação entre o ponto mais remoto da bacia e a seção principal em

metros,

O coeficiente de deflúvio (C) utilizado neste método depende de fatores tais como

tipo de solo, declividade da bacia e uso da terra e condiçôes de cobertura, e, indica a

relação existente entre a máxima vazão escoada e a intensidade de precipitação.

Existem tabelas que associam o tipo de uso do solo com o coeficiente de escoamento,

como a apresentada a seguir (Tucci et. al., í 995).

fit\
wlt V̂s
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Tabela 4-1 - Goeficiente de Escoamento de acordo com o uso do solo.

OcupaÇão do solo C

de edificação muito densa: Partes centrais, densamente construídas de uma cidade

com rua e calçadas pavimentadas.
0,70 a 0,95

de edificação não muito densa: Partes adjacentes ao centro, de menor densidade de

habitaçã0, mas com ruas e calçadas pavimentadas.
0,60 a 0,70

de edificação com poucas superficies /lvres: Partes residenciais com constru@es
cerradas, ruas pavímentadas.

0,50 a 0,60

de edificaçoes com muitas superficies /lvres: Partes residenciais com ruas

macadamizadas ou pavimentadas, mas com muitas áreas verdes.

0,25 a 0,50

de subúrbios com alguma edificação: Partes de arrabaldes e subúrbios com pequena

densidade de construÇôes.

0,10 a 0,25

de matas,parques e campos de espofte'. Pafies rurais, áreas verdes, superfícies

arborizadas, parques aiardinados e campos de esporte sem pavimentaÇã0.
0,05 a 0,20

Fonte: TUCCI et al. 1995

Apesar de o método fornecer apenas a vazão de pico, é possível determinar o

hidrograma correspondente, desde que o mesmo apresente forma triangular e que o

coeficiente C represente apenas a transformação da chuva total em chuva excedente,

sendo o hidrograma de cheia representado, portanto, por um triângulo isósceles.

4.1.2 Método do Soil Conseruation Service íSCS,)

O método do SCS (Soil Conservation Service) utiliza parâmetros de classificação

hidrológica, tais como precipitação e umidade e de cobertura dos solos, a qual é

expressa por um índice denominado de número de curva (CN). Para aárea eme studo

utilizou-se um CN igual a 70, conforme se observa na Tabela 3.6.

A capacidade de armazenamento da bacia pode ser correlacionada ao número de

curya através da relação empírica ilustrada a seguir, na qual o índice CN define o

complexo hidrológico solo-vegetação. Assim, a correlação para a estimativa do CN e a

seguinte:

s
25.400-254xCN

D_
CN

Em que:

SD = armazenamento máximo da bacia (mm);

CN = número de curva.

Admitindo-se que o armazenamento ao longo do tempo é proporcional ao volume

precipitado, podem ser estimadas as precipitações excedentes a partir da precipitação

efetiva e do número de curva, como ilustrado a seguir:
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Em que:

P = precipitação excedente (mm);

P = precipitação (mm);

lA = abstração inicial (mm);

SD = armazenamento máximo (mm).

Entende-se por abstração inicial (lA) como sendo a água precipitada interceptada

pela vegetaÉo, ou retida em depressões do terreno, infiltrada ou evaporada, antes do

início do deflúvio. Como estimativa preliminar, Canholi (2005), recomenda adotar:

I't=0'2xSo

Assim, a equação para determinação da precipitação excedente tem a

apresentação a seguir ilustrada. Vale ressaltar que esta equação é válida para P > 0,2

SD.

, -(P - 
0.2 x,s, )'

" - (P+os,s,

Em que:

PE = precipitação excedente (mm);

P = precipitação (mm);

SD = armazenamento máximo (mm).

Para a determinação do hidrograma escoado na bacia, o método do SCS (1986)

especifica um hidrograma unitário adimensional cuja forma representa uma média de um

grande número de hidrogramas unitários de bacias de diferentes características. Este

hidrograma adimensional pode ser convertido em um hidrograma unitário para uma

duração desejada se conhecidos o tempo de ocorrência do pico e a vazão de pico por

milímetro de precipitação excedente. Para se obter o hidrograma final para dada

precipitação devem ser somados os hidrogramas parciais obtidos para cada bloco de

chuva excedente.

O tempo de ocorrência da vazáo de pico (tp)e a vazáo de pico (Qp)são calculados

por:

+
tR

2
tL
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tt = 0,6x tc

a
lP

Em que:

tp = tempo de ocorrência do pico (h);

tR = duração da precipitação excedente (h);

tL = tempo de resposta da bacia (h);

tC = tempo de concentração (h);

Ad = área de drenagem (km'z).

O tempo de concentração (Tc) é ser definido como sendo o intervalo de tempo

contado a partir do início da precipitação para que toda a bacia hidrográÍ'ica

correspondente passe a contribuir na seção de estudo, correspondendo, portanto, à

tÍajetória da partícula de água que demore mais tempo para atingir a seção.

Para estimativa dê Tc adotou-se a equação de Kirpich, conforme expresso a

segu ir:

' ' ' 0"lll5

r =s7*lLJ' \.^H,l

Em que:

Tc = tempo de concentração em minutos;

L = comprimento do rio em km;

^H 
= diferença de elevação entre o ponto mais remoto da bacia e a seção principal

em metros.

PoÍ simplicidade, o hidrograma curvilíneo obtido pode ser aproximado a um

hidrograma triangular com o tempo de base do triângulo calculado por TB = 2,67 lP, em

unidades de tempo consistentes.

Para a determinação do hidrograma de projeto utilizando o método do hidrograma

unitário triangular, devem ser consideradas duas hipóteses as quais generalizam a

aplicação do método do hidrograma unitário a qualquer duração e distribuição de chuva

excedente. Estas hipóteses constituem os princípios da proporcionalidade ê da

superposição.

Baseando-se no princípio da proporcionalidade, é possível que se obtenha o

hidrograma correspondente a qualquer chuva, de mesma duração, multiplicando-se as

2,08x A,
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ordenadas do hidrograma unitário pela relaÇão entre as chuvas. Esta hipótese e válida

somente se confirmado o princípio de constância do tempo de base (CANHOLI, 2005).

Assim, através do princípio da superposiÇão, é possÍvel se obter o hidrograma

total por meio da soma dos hidrogramas unitários de cada bloco de precipitação efetiva.

A Figura 3.9 apresenta das bacias hidrográficas delimitadas mediante a utilização

de um modelo digital de êlêvação do terreno produzido a partir dos dados da EMBRAPA -

SRTM (ShuÍÍ/e Radar Topography lvtission), o qual, agregado a base satelital de imagens de

boa resolução disponíveis para região, permite a visualização detalhada das mudanças de

altitudes no teneno e um traçado mais preciso das bacias hidrográflcas.

A Tabela 4 2 mostra caracteÍísticas físicas das bacias que afluem à área em

estudo, delimitadas mediante a utilização da base cartográflca já mencionada, enquanto

a Tabela 4-3 apresenta os picos de cheias calculados para recorrências de 25 e 50 anos,

necessárias para dimensionamento dos bueiros, além dos picos de cheias calculados

para as recorrências de 10 anos.

"#à. §,
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Figura 4.1 - Bacias Hidrográficas.
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Figura 3.2c - Mapa de Bacias e Postos Pluviométricos
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Bâcia Areâ (kÍ?l,) rc (h)
P ldia P ldia P ídia CNouC

TÍ=10ano
s

Tr=25ano
s

Tr=50ano
s

TR=10 TR=25 TR=50

BtrOl 0,03 0,100 129,17 145,43 157,00 0,20 0,20 o,20
BLr-o1 .1 0,04 0,'156 129,17 145,43 157,00 0,20 0,20 0,20
BU-02 6,04 5,167 129,17 '145,43 157,00 0,20 o,20 o,20
BU-03 5,77 4.735 129,'17 145,43 157,00 0,15 0,15 0,15
BU04 5,21 3,414 123,58 139,53 150,92 0,15 0,15 0,15
BLIOS 0,08 0,'127 129,17 145,43 157,00 0,15 0,15 0,15
BU-06 24,96 4,782 '119,53 138,46 152,26 60,00 60,00 60,00
BLIOT 0,32 0,196 118,34 137,60 151,67 0,20 0,20 0,20
BLl08 0,66 0,392 118,34 137,60 151,67 0,15 0,15 0,15
BLI09 0,86 0,603 121,20 140,59 154,7 4 0,15 0,15 0,15
BLIlO 0,50 o,212 130,7 4 150,57 í 64,96 0,20 0,20 0,20
Bl.}11 0,18 o,261 130,7 4 '150,57 164,96 0,20 0,20 0,20
B.},12 o,22 0,252 130.92 150,77 roc, ro 0.20 0,20 0,20
BLI13 0,07 o,279 136,55 156,66 171,20 0.25 0,25 0,25
BLT 14 0,05 o,192 136,55 156,66 171,20 0.25 0,25 0,25

T abela 4-2 - Dados dê entrada p/ cálculo de vazões de projeto.

Tabêla 4-3 - Resultados de vazões de projeto por bacia.

Bacia Qeí0 (m!/s) Qp25 (mvs) Qe50(rÊ/s)

Btlo1 0,322 0,362 0,391

BU01 .1 0,444 0,497 0,530
BLTO2 5,749 6,447 6,897
Bu03 4.428 4,965 5,307
BLT04 4,962 5,573 5,95'1

Bu05 0,654 o,7u 0,786
BLIO6 25,693 36,966 45,179
BLTOT 2,938 3,392 3,677
BU08 3,255 3.746 4,O28
BLIO9 3,237 3,711
BL'- 1O 5,226 5,973 6,427
BU'11 'l,570 1,792 1,923
BU12 1,927 2,200 2,361
BLt13 0,770 0,875 0,936
BLt 14 0,667 0,759 0,816

55

I

I



CONSÓRC'O MOBILIDADE IGUATÚ "íà. o;

5 - PROJETO DE DRENAGEM
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5 PROJETO DE DRENAGEM

5.1 ConsideraçõesGerais

O P@eto de Drenagem e Obras de Arte Conentes referentes ao trecho em estudo foi

desenvolvido de acordo com as prescrições mntidas nas Diretrizes Básicas para Elaborafio

de Estudos e Projetos Rodoviários (Escopos Básicos/lnstruções de Serviço) do DNIT- 2006.

Foram abordadas intervenções referentes aos dispositivos de: drenagem superÍicial e

obras de arte correntes.

Para a determinação da intensidade pluviométrica, visando ao dimensionamento

das estruturas de drenagem superficial, foi utilizada a equação de chuva calculada para

o posto 639035 (vide Tabela 3-í 5).

Foram fixados os seguintes períodos de recorrência:

. Sarjetas e descidas d'água: TR = 10 anos;

. Bueiros tubulares e celulares: TR = 25150 anos

. Para a chuva de projeto

5.2 Dêterminação da Capacidade de Escoamênto das Sarjetas

As sarjetas êm trecho urbano têm como objetivo conduzir as águas que se

precipitam sobre a plataforma da rodovia e áreas adjacentes ao ponto de captação quê

normalmente é uma boca de lobo. Para verificaçáo da capacidade de escoamento das

vias, determinado o seu comprimento crítico, com base nas recomendações do Caderno

de Drenagem do DNIT.

O comprimento crítico irá definir o espaçamento máximo entre bocas de lobo,

para que não haja transbordamento da sarjeta, e foi calculado mediante utilização da

seguinte equação,

d _ 0,375 y8/_3 Z IL/2

7,78L0-/CiLn
Em que,

d: comprimento crítico (m);

y: altura de lâmina d'água (m);

Z: declividade transversal equivalente (0,06);

1: declividade longitudinal da sarjeta (m/m);

C: coeficiente de escoamento superficial (pavimento asfáltico: 0,75);

i: intensidade pluviométrica (mm/h);
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L: largura do implúvio (8,42 m);

n: número de Manning (sarjetas em concreto: 0,013 s.m-í/3).

A Figura 5-1 apresenta - Esquema com seção de sarjeta apresentando faixa

de alagamento.

Figura 5.1 . Esquema com sêção de sarjeta apresentando faixa de alagamento.

Sar.;eta com 28 cm de largura, declividade transversal de 6,00%, altura total

da guia de 30 cm e profundidade de aiagamento de 5 cm. A declividade longitudinal da

via Íoi determinada para cada sarjeta conforme lançamento do projeto geométrico da via.

Ressalte-se que, embora o comprimento crítico de sarjeta tenha sido calculado

permitindo alagamento de parte da via, para uma altura máxima de lâmina d'água de

10,5 cm. Nesses trechos, foi considerado alagamento de via.

Todos os trechos das vias foram analisados e verificados, (ver plantas e

bacias abaixo com as vazões correspondentes - Para tc=íominutos e TR '10 anos)

comparando-se as vazões atuantes em cada bacia e consequentemente a capacidade

das vias.

t/t\vlt V̂S

/ 0,50 / 1,83 /
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Tabela 5-'l - Resultados dos cálculos de comprimentos críticos de sarjêta.

Local Sarjêta Estece ln Eataca fim b
(mrm)

L-n (m) Q (m"/s)

No\o lguafu T-01 0 + 0,00 '13 + 5,13 0,0035 119,08 0,0343

l,lo\o lquatu T-01 IJ + 5,13 46 + 11,298 0,0004 ln ,A 0,011ô06

No\,o lquatu T-01 46 + '1 1,30 71 + 5,668 'o.oM4 0,0385

f.Jo\o lquatu T-01 71 + 5,67 113 + 13 0,0004 40,26 0,011606

llo\,o lquatu r-02 0 + 0,00 24 + 5,697 0,0026 102,U 0,0296

l.lo\o lguatu Í-o2 24 + 5,70 58 + 17,305 0,0026 102,64 0,0296

No\o lguatu r-02 58 + 17,31 + 16,835 0,0018 85,40 0,0246

No\ó lguatu Í-02 + 16,84 80 + 13,397 0.0092 í93,06 0,0557

I'lo\o lguatu T-03 0 + 0,00 7 + 12,313 0,006 í 55,91 0,0450

No\o lguatu T-03 7 + 12,31 't6 + 1,473 0,0176 267,O3 0,0770
No\^3 lguatu T-03 16 + 1,47 29 + 14,297 0,005 142,33 0,0410
No\o lOuatu T-03 ,o + 14,30 39 + 12,199 0,0'181 270,80 0,0781

No\o lOuatu Í-03 + 12,20 76 + 12,743 0,0074 173,15 0,0499

No\^l lguatu I-UJ /t) + 2,499 0,0216 295,83 0,0853
M\o lquatu T-03 96 f 2,50 102 + 7,493 0,01 18 218,65 0,0630

No\o Altiplano T-03 0 + 16,79 0,0795 160,94 0,o4u
No\o Ahiplano T-03 4 í 6,79 11 + 1 1,901 o,0074 49,10 o,o142
Nlo\o Altiplano T-03 't1 + 1 1,90 15 + 4,516 0,0369 109,64 0,03'16

f.lo\,o Altiplano T-03 + 4,52 21 + 7 ,982 o,0471 123,87 0,0357
l',lo\^l Altiplano T-03 21 + 7,98 JJ + 9,292 0,0207 289,60 0,0835
IJo\o Altiplano T-03 JJ + oro 43 + 1 1,968 0,0388 396,48 0,1143
I.lo\D Ahiplano T-03 11,97 u + 10,556 0,005 142,33 0,0410

5.3 Descidas d'Água Tipo Rápido

Considerando-se os comprimentos críticos de Sarjetas, calculados conforme

seção 5.2, foram alocadas descidas d'água tipo rápido, sob passeio, com seção

trapezoidal de 30 cm de base e 30 cm de altura, com declividade lateral 1H:2V, seguida

de bacia de dissipação com caixa quadrada de 70 cm de lado (vide detalhes em

desenhos).

5.4 Cálculo da Capacidade dê Drênagêm das Obras de AÉe Correntes

. Bueiros Tubulares

O dimensionamento hidráulico dos bueiros consiste essencialmente na

determinação das suas dimensões de modo que a vazão admissível na estrutura seja

igual ou superiot à vazão afluente, prevista nos estudos hidrológicos.

Foram consideradas no dimensionamento dos bueiros tubulares estruturas com

diámetros de 0,8 m, 1,0 m ou í,2 m, dispostos em linhas simples, duplas ou triplas.

lnicialmente procedeu-se à análise hidráulica dos bueiros tubulares funcionando

como canal. Neste caso são utilizadas as vazões determinadas no estudo hidrológico
59
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para um período de retorno de 25 anos. Observa-se que deve ser adotada a condição

de não submersão da entrada do bueiro.

Outro ponto a ser observado é a determinação do regime de funcionamento do

bueiro, visto que para regimes de escoamentos diferentes têm-se dimensionamentos

distintos. Desta forma, para se definir o regime de funcionamento do bueiro efetua-se

uma comparação entre sua declividade de assentamento e a declividade crítica, através

da equaÇão a seguir:
)

I^ = 32.82x!:
Va

Em que:

lc = declividade crítica (m/m);

n = coeficiente de rugosidade de Manning;

D = diâmetro do bueiro tubular (m);

Assim, para que o bueiro instalado mmo canal funcione no regime subcrítim

(recomendável e desejável) sua declividade deverá ser inÍerior à crítica. Em caso conÍário

funcionará em regime tonencial.

Para o dimensionamento de bueiros tubulares no regime subcrítico devem ser

determinadas a vazão admissível e a velocidade conespondêntê utilizandGse as expressões

a seguir, nas quais os bueiros trabalham com uma profundidade de fluxo de 80% de diâmetro.

olns I I
Q,,,,,=-+Dr . [2

n

u =o'a52 * o1 , t',
n

Em que:

Qâdm = vazão admissível (m3/s);

n = coeficiente de rugosidade de Manning;

D = diámetro do bueiro tubular (m);

I = declividade do canal (m/m);

U = velocidade do êscoamento (m/s)

Entretanto, se a velocidade mínima não for atendida (0,75 m/s), deverá ser feita

a análise do bueiro operando em regime supercrÍtico, o que e feito limitando-se a vazáo

admissível à vazâo correspondente ao regime crítico. A seguir são mostradas as

equações para o dimensionamento de bueiros tubulares no regime supercrítico.

fit\ult
N̂ZS
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Q,a,, = l'533x D2

U =2,s6xJD

Em que:

Qadm = vazão admissível (m3/s);

D = diâmetro do bueiro tubular (m);

U = velocidade do escoamento (m/s)

Depois de verificada a análise hidráulica do bueiro tubular funcionando em

escoamento livre é recomendável, caso o greide da estrada permita, realizar a análise

hidráulica dos mesmos funcionando como oriÍício, ou seja, considerando-se o

afogamento e superelevação de até 0,5 m. Neste caso, deverão ser utilizadas as vazões

obtidas para um período de rêtorno de 50 anos.

Assim, o Íuncionamento hidráulico nestas condições sêrá definido pelas

expressôes da teoria dos orifícios, na qual a vazão transportada é funçâo da altura de

carga, sendo calculada a partir da equação:

Q-CrxAx 2xgxh

Em que:

Ca = coeficiente de descarga;

A = área da seção transversal do bueiro (m'z);

h = altura de carga a partir do eixo da obra (m).

Computando-se uma margem de segurança de 20% obtêm-se as expressões

da vazão admissível e da velocidade que serão utilizadas no dimensionamento dos

bueiros tubulares.

Q,,t^ = 2,192x D? x hz

U =2,79x h'?

Em que:

D = diâmetro do bueiro tubular (m);

h = altura de carga medida a partir do eixo da obra até o nível d'água (m)

Qadm = vazão admissível (m3/s);

U = velocidade (m/s).

"-«à. oi
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Assim, o dimensionamento hidráulico para as condições de escoamênto com

entrada afogada consiste em determinar a altura de carga correspondente à vazáo

afluente para uma dada dimensão do bueiro.

Destaca-se que, caso nâo seja permitida esta verificação dos bueiros

funcionando afogado com uma carga hidráulica de 1m acima na sua geratriz superior,

uma vez que o greide da estrada apresenta uma elevação em relação ao terreno menor

que 0,5 m (quer por questões construtivas, ou por questões econômicas), o

dimensionamento do bueiro é realizado mediante seu funcionamento em regime fluvial,

porém, para o pico de cheia com recorrência de 50 anos.

. Bueiros Celulares

O procedimento para o dimensionamento hidráulico de um bueiro celular

funcionando como canal é o mesmo descrito para bueiro tubular, sendo as equaçôes

utilizadas no cálculo da declividade crítica, da vazão admissível e da velocidade as

expressões abaixo apresentadas:

T'I\
wll ZN

17!

2.6x n'1 (
lc = ........_xl

4u l.

- 4xHJ+-
B ),

a [(o.r,a'a;'l
[1a * r.o . n)' 

1

o

t/. t
t-

n

U
0,8 x,B x Il

Em que:

lc = declividade crítica (m/m);

n = coeficiente de rugosidade de Manning;

H = altura do buêiro celular (m);

B = base do buêiro celular (m).

Qaam = Vâzão admissível (m3/s);

U = velocidade do escoamento (mis).

Tendo-se o bueiro celular operando no regime supercrítico as expressôes para

determinação da vazão admissível e da velocidade de escoamento são dadas a seguir:
\/

Q,a. =1,705x Bx H/2

U =2,56xJH
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Em que:

Qadm = vazão admissÍvel (m3/s);

B = base do bueiro celular (m);

H = altura do bueiro celular (m);

U = velocidade do escoamento (m/s).

Após ser verificada a análise hidráulica do bueiro celular funcionando como

canal, recomenda-se proceder à verificação do mesmo operando como orifÍcio. Neste

caso a determinação da vazâo admissÍvel e da velocidade é realizada através das

expressões mostradas a seguir. Ressalta-se que deverão ser utilizadas as vazóes

obtidas no estudo hidrológico para o período de retorno de 50 anos.

Q,,t,, =2,75lxBxH xhL

U = 2,56x 
",1 

H

Em que:

Qaam = VâZão admissível (m'/s);

B = base do bueiro celular (m);

H = altura do bueiro celular (m);

U = velocidade do escoamento (m/s).

h = altura de carga medida a partir do eixo da obra até o nível d'água (m)

Caso não sejam verificadas, na análise hidráulica do bueiro celular, as condiçôes

estabelecidas entre a vazão admissível e a vazáo obtida para o período de retorno

considerado, deve-se realizar a análise considerando um bueiro celular duplo. No caso

de este ainda não atender às exigências deve-se passar a considerar um bueiro celular

triplo. No entanto, se a análise com o buêiro triplo não forverificada deverão ser utilizadas

obras de arte especiais, tais como pontes ê pontilhões. A Tabela 4.1 apresenta os

resultados obtidos.

"írà. or
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Tabela 5-2 - Dimensionamento dos bueiÍos alocados (parâmetros de entrada).

PaÍâÍrEtros de Entrada

Bacia AÍea (kÍn')
Qhidrologia

25 anos
(ÍÉ/s)

Qhldrologia
50 ânos
(ms/s)

Manning

BLIO l 0,026 0,362 0,391 0,013

BLr01.1 0,041 0.497 0,530 0,013
BU.O2 6,040 6,447 6,897 0,013

BU.O3 5,770 4,965 5,307 0,013

BU-04 5,209 5,573 5,951 0,013
BU05 0,075 0,734 0,786 0,013
BL'.06 24,960 36,966 45,179 0,013

BLtOT 0,321 3,392 3,677 0,013
BU-08 0,656 3,746 4,028 0,0'13

BLI09 0,857 3,711 1 071 0,013

Bt,- 10 0,50í 5,973 6,427 0,0í 3

BLI1l 0,179 1,792 1,923 0,013
8U.12 0,215 2,200 2,361 0,013
BLI13 0,069 0,875 0,936 0,013
BU-,14 0,050 0,759 0,8'16 0,013

Íabela 5-3 - Dimensionamento dos bueiíos alocâdos (condições de dimensionamento)

Bâcia

CondiÇõês de DirÍrensionamento
Dirnensionamento Limitê VerficaÇão 50 anos

lcritico
Tub (Ídm)

ladotado
Tub

(rdm)

Qadm
Tub

íÍrÉ/sl

Vê1.

Tub.
(Ín/s)

Qadm Tub
( rns/s)

Vê|. Tub. (ÍÍús)

BU01 0,0055 0,005 1 ,66 2,46 2,68 3,42
BLto1.1 0,0055 0,005 1,66 2,46 2,68 3.42
BU02 0,0052 0,005 2,70 2,74 3,53
BLTO3 0,0052 0,005 2,70 2,78 3,99 3,53
BLt04 0,0048 0,004 4,37 2,88 o,5z 3,69
BLIO5 0,0060 0,005 0,91 2,12 1,66 3,30
Bt}06 0,0M3 0,004 20,42 4,O8 25,79 4,05
BLTOT 0,0055 0,005 't ,66 2,46 2,68 3.42
BU08 0,0052 0,005 2,70 2,78 200 3,53
BtI09 0,0052 0,005 2,70 2,78 3,99
BtJ-10 0,0M8 0,004 4,37 2,88 6,s2 3,69
BLT11 0,0052 0,005 2,70 2,78 3,99 3,53
Btl12 0,0060 0,005 0,91 2,12 1 ,66 3,30
BLI13 0.0052 0,005 2,70 2,78 3,99
BLL 14 0,0060 0,005 0,9't 2,12 1 ,66 3,30
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Tabela 5-4 - Dimensionamento dos bueiros alocados (resultados).

Bacia

Rêsultados
ValoÍes Reais 25 anos - Tubular

Quantldade
de

EstrúuÍas
Tipo

DiarEtro
ou L (m)Ature NorÍnâl

(m)
Á,rea Norrnl (rf)

Vel.
Mínlm
íÍÍúsl

BU01 0,3í 3 0,2'10 1 ,72 1 ,00 BSTC 1

8U01.1 0,370 o.264 1,88 1 ,00 BSTC 1

BLL02 0,796 0,796 2,70 3,00 BTIC 1,2

BU03 0,890 0,899 2,76 2,00 BDTC 1,2

BU04 0,857 1,044 2,67 2,00 BTCC 1,5
BU05 0,533 0,356 2,06 1 ,00 BSTC 0,8
BLI06 1 ,848 4,622 4,00 2,00 BDCC 2,5
BU07 0,597 0,489 2,31 3,00 BTIC 1

BL!08 0,725 0,714 2,62 2,00 BDTC 1,2

BL./-09 0,720 0,709 2,62 2,00 BDTC 1,2

Br._r 10 0,896 1,101 2,71 2,00 BDCC 1,5

Br.!11 o,704 0,690 2,60 1 ,00 BSTC 1.2

Bt,]- 12 0,533 0,356 2,06 3,00 BTTC 0,8
BL! 13 0,4u o.404 2,17 1,00 BSTC 't,2

BLI,14 0,u7 0,366 2,07 1,00 BSTC 0,8
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ZNgw IGUATU
2 cú,.,rc

TITI]LO

PROJETO EXECUTIVO
MOBILIDADE URBANA
PROJETO DE ORENAGEM
NOTA DE SERVIÇO DE MEIO-FIO / SARJETA

NO CONSÓRCIO

2303-PROD8-ORE-002-REV_A

PAGINA

í
REV

A

REVISOES

TE T]PO

EMISSAO

C . PARA CONHEC]IiIENTO

D - PARA COÍAÇÃO

E. PARA CONSTRUÇAO

F - CONFOR[4E COMPRADO

G CONFORME CONSTRUíDO

H CANCELADOB PARA APROVAÇÀO

Rev TE Descrição Por Ver. Apr. Aut. Data

B PARA APROVAÇÃO AT RV RV RV 30t04t23

1t'l

I



(

NOTA DE SERVIÇO DE SARJETA EM L

SUB.TOTAL 1.970,00 SUB-TOTAL í.970,00

LÂDO ESQUERDO

ESTACA ESTACA EXTENSÃO
RECORRENCIA

(m)INICIAL FINAL

TRECHO . COHAB - NOVO ALTIPLAI{O - Í01
49 10,00 1,00 950 0097

TRECHO - COHAB . NOVO ALTIPLANO . TO2

100 1020,003 10.00 54 10,00

ESTACA ESTACA EXTENSAO

INICIAL (m)

TRECHO . COHAB . NOVO ALTIPLANO - TOI

49 10 00 97 1,00 950 00

3 10,00 54 10 00 1,00 1020.00

LADO DIREIÍO

TOTAL GERÁL 3.940.00



H IGUATU 7v
2 «,tan.

-r-tÍuLo

PROJETO EXECUTIVO
MOBILIDÀDE URBANA
PROJETO DE DRENAGEM
NOTA OE SERVI ÇO DE DESCIDAS D'AGUA

N0 coNsÓRcro
23O3.PROD8.ORE{O3.REV A

PÁGINA

1

REV l1

REVISOES

TE TIPO

EI\4lSSÁO

G CONFORME CONSTRUiDO

H CANCELADOB. PARAAPROVAÇÁO D PARÁ COÍAÇÃO

A PREL]MINAR E PARA CONSÍRUÇÃO

F CONFORME COIIPRADO

C - PARA CONHEC]À4ENTO

Rev TE Descriçáo Por Apr Aut. Data

B PARA APROVAÇÃO AT RV RV RV 30t04t23

IIIIIIIIII



((

NOTA DE SERVIçO DE DESCIDA O'ÁGUA PROJETADA

ESTÀCA

TRECHO - COHAB . NOVO ALTIPLANO - TOI

ESTAü

l

I

+1000

AA

o lm) I sÀDÂ

a 0 7 AUB.ÍOTAL 1t

30



íafft

w IGUA'TU

TITULO

PROJEÍO EXECUTIVO
MOBILIOAOE URBANA
PROJETO DE DRENAGEM
NOTA DE SERVIÇO DE BANQUETAS

N. CONSÔRCrO

23O3.PROD8.DRE.O04.REV A

PÁGINA

1

REV

A

REVISÔES

TE ÍIPO

Ei4SSÀO

A PRELIMINAR C PARA CONHECIl\,4ENTO

D PARA COTAÇÁO

E, PARA CONSTRUÇÁO

F. CONFORNIE COI,4PRADO

G - CONFORIÚE CONSTRUiDO

H. CANCELADOB PARA APROVAÇAO

Rev TE Descrição Por Apr Âut. Oata

B PARA APROVAÇÂO AT RV RV RV 30t04t23

1t'l

I

I

I



B-09 39 14 20 BDÍC 6= 1,20 LD 217,78 216,161 25,00 lEristente: BSTC 1.20 a sêr atualizado p/ BDTC 1.20

2 8- 10 43 17 00 BDCC 1,50 x 1,50 LD 218,34 2't6,88 82.00 lercPtaoo aOCC Ue 1,50x 1,50m

3 B-1 1 4t 10,00 BSTC @= 1,20 LD 217,65 217,50 45.00 le,oletaOo eStC o" O = l,ZO

LE

LE 220,s0

4

5

B-12

B-13

72

6

BTTC

BSTC

O = 0.80

O= 1,20

BSTC 0,80 a ser atualizdo y' ETTC 0,80 om Caixa de ilontente30,00

25,00 verifrcada a ser mantida

9 1 8,30 O = 0,80 LE 220,95 220,U6 814 BSTC 25,00 lExistente: BSTC 0,40 a ser atualizado p/ BSTC 0,80 @m Caixa de Montente

(

BACIA ESTACA sEÇÁo (m) CF LE CF LD coilPRrrENTO I

TRECHO . COHÁB. ]IOVO ALTIPLANO. ÍOí



w IGUATU
â «,tarc

TITULO
PROJETO EXECUTIVO
MOBILIOADE URBANA
PROJETO DE DRENAGEM
NOTA DE SERVIÇO DE OBRAS DE ARTE CORRENTES

NO CONSÓRCIO

2303-PROO8-DRE-004-REV A

PAGINA

1

REVISÕES

TE:TIPO

EM SSAO

A PRELIÍ\,4INÂR C PARA CONHEC I\,IENTO E - PARA CONSTRUÇÀO G CONFORME CONSTRUiDO

H CANCELADOB PARA APROVAÇÀO D PARA COTAÇÃO F. CONFOFIúE CO\4PRADO

Rev TE Descrição Por ApÍ. Aut. Data

B PARA APROVAÇÃO AT RV RV RV 30t04123

1t1T RÉ7---l

lal



((
BANQUETA MOLDADA NO LOCAL (H=0,35m)

I.ÁDO ESQUERDO

FINAL | Ím)

49 l+l 10.00 s7 ll 1,00 |

TRECHO. COHAB. NOVO ALTIPLÂNO - Io2
+ | 10,00 I +l lmt 1 020 003
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TRANSVERSATS - coHAB - Novo ALIPLANO - TRECHo 1

LEGENDÂ EM PUNTA:

-+-:A- Erro de prorêo XRlL Ponto Topqíáico

Bodo da Prsâ / MF {. --l Uqo / Sdara
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